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I\ESTE NEiWERO
mercados pecuários
CRIAM-SE NOVOS MERCADOS PARA LATICÍNIOS EM TODO O
INTERIOR DO PAÍS
PODEMOS E DEVEMOS PENSAR EM COMPETIR NOs MERCADOS
INTERNACIONAIS
A SELEÇÃO DO ZEBU LEITEIRO EM SÃO PAULO
SECÇÀO JURÍDICA - ECONOMIA ^ SUINOCULTURA -

AVICULTURA

MERCADOS DE LATICÍNIOS, CARNES. AVES. OVOS E RAÇÕES

PI3CUARIA E AGRICEETERA
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DEFENDA SUA CRIAÇÃO

Bezerros • Infecções secundárias do
diarréia branca e Dífterío

Aves - Coccidiose, Coriza. Polurose,

Sumos - Infecções respirafórias,
enteríte bacílar.

Pofros - Poliarlriíes e Septicemias

Carneiros « Masfites, Pneumonias, Enterites

Cães Grandes - Infecções bacterianas
secundárias associadas ò virose.

SULMET a sulfa ideal

c M ,

Combata as enfermidades bacterianas de sua criação com
SULMET (Sulfadimetilpirimidina). Fácil de aplicar - por via
oral - não tem reações tóxicas e age por 24 horas, evitando
intervenções repetidas que maltratam os animais. A cura com
pleta, em gera/f se obtém com uma única dose.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

NO BRASIL ; SULMET
BLEMCO

A MARCA É BOA

Rió de Janeiro
Ç. Poftol, 2222

São Poulo
C. Postal, 2222

Tabletes e Solução

Pdrio Alegre
C. Postal, 2222

Belo Horizonte
C. Postal, 2222
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FAZ PARTE DA VIDA BRASILEIRA
Vai onde outros não vão, para incrementar os vários setores Fabncanao ueieuio® ia

coín molâ de »S% de

de produtividade. Estabelece ligações entre sítios e fazendas, ""«"""'""fáo-oírtsQntesco
vilas ecidades. È oveículo que mais ajuda o homem emsuas
tarefas diárias, no campo ou no sertão. Integrou-se como
instrumento de trabalho. Sua presença é familiar. Tão na
tural quanto um pé de café, uma novilha, um arado, uma
carrêta. Forte, eficiente, útU como nenhum outro veiculo, ™° °
O"Jeep" Universal faz parte da vida brasileira. fabricante dos veículos oa unha •jeep-. do aerq.wiuys e oo renault dauphine

parque «ndustrCal da WiUys
assegura ao consumidoT

/actildadc Imediata de
peças de reposição e
ossisténcia mecdnleo
espcclalieada
oos seus ueieulos. UNIVE



o HÁ3ITO DOS PORCOS FOSSAR A TERRA NEM

SEMPRE É ÍNDICE DE CARÊNCIA MINERAL

A. L. S. — Poços de Caldas — Deseja saber se
o fato dos porcos de sua criação fossarem a terra é
sintoma de falhas na alimentação, principalmente,
no que tange aos minerais. Entretanto, acrescenta
que consid.era eficiente, tanto em qualidade como
em quantidade, a ração distribuída e que os minerais
são ministrados de acordo com as exigências dos
suínos:

Resposta — Nem sempre o ato de fossar a terra
constitui para os suínos, um sintoma de falhas na
alimentação, inclusive de minerais. Para melhor
compreensão do assunto, devemos recordar a ori
gem dos porcos atuais.

Todos os suínos domésticos atualmente existen
tes segundo a opinião da maioria dos zoólogos e
^notecnistas, são descendentes do javali europeu,

Scrofa" e da variedade asiatica, "Sus Vitatus",
habitava a Asia e a bacia do mediterrâneo. O

1- ^„rnr>eu de tamanho avantajado, habitandojavali desfavorável, era obrigado a per-
brandes distâncias à procura de alimentos,correr g constituiam principalmente de raízes

Como e ^ javali para arrancá-los, era forçado
e tuberc » possante focinho, auxiliado, quando
a empreg p^^esas, também fortes e longas. O ja-
preciso, P menor tamanho, habitando áreas
vali j 'clima favorável, já conseguia mais fà-
férteis e a ^j^p^ptos e, por efeito do ambiente,
cilmente os ^^^^pento mais brando e notável
apresentava
tenden apesar dêsse privilégio, fossava a ter-

Entretan , ^^idez do javali europeu, à procura
ra com a mes facilitar a nutrição dêsses
de natureza lhes proporcionou um foci-animais ^i^gpiente próprio e resistente. Entre-
nho morfoiog ^^p^^sticaçâo, a procura de alimento
tanto, com a ^ javali, um fator incondicional de
já não era P ^ p^edida que os métodos de criaçãosobrevivenci tornem foram se aperfeiçoando,
empregados morfológicas sofreram os
profundas^ m^ nível do focinho, mas -em todo o
javalis, nao ^ ps porcos atuais.
corpo, como planto ao hábito do porco fossar,

Entretanto, ^^j^acterísticas do instinto que,
PonstitLii nem o tempo e nem os métodos
nem a "^Seguiram apagar.zootécnico!=' . pai qae seja o sistema de alimen-

por ronriadas as misturas minerais que
« mais de fossar a terra, levados pelasempre hao

recebam,

fôrça irresistível do instinto. Portanto, baseados nes
ses esclarecimentos, podemos concluir que o simples
fato de seus porcos fossar a terra não nos autoriza
a afirmar que estejam sofrendo de carência mineral.

BOLAS NO ESTÔMAGO DE BOVINOS

S. O. P. — Pouso Alegre - Minas — Consulta —
Ao sacrificar bovinos de sua criação, tem encontrado
no estômago dos animais, uma "bola", cuja origem
deseja saber, assim como os possíveis males que possa
causar ao organismo.

Resposta — A "bola" a que se refere é constituída de aglo-
merado.s de pêlos deglutidos pelos animais, que vivem lambendo
freqüentemente o corpo. Em linguagem técnica, dá-se a esta
"bola" o nome de "egagrópilo". Quanto aos males de que é
capaz de produzir ao organismo, parece que, até hoje, nenlium
foi verificado. No entanto, entre as causas que levam os bo\>
nos ao procedimento anormal de se lamber seguidamente, des
tacam-se as carências minerais. Contudo, se de um lado, a
presença do egagi-ópilo no estômago não parece produzir ne
nhuma perturbação orgânica, de outro, as carências minerais
responsáveis por sua formação, constituem um dos mais impor
tantes fatores limitantes da produção zootécnica ou de desas
tres hremediáveis, conforme o caso.

Assim sendo, pode-se considerar o egagrópilo como sintoma
de carências minerais. A presença dessas formações nos ani
mais "deve alertar o criador em relação ao problema dos mine
rais na alimentação do rebanho. Sem nos determos em longos
comentários técnicos sôbre éste magno assunto, lembramos,
apenas, que todas as funções orgânicas, como a assimilação
dos alimentos, os fenômenos da reprodução, etc., etc., dependem
da existência, no organismo, de todos os minerais indispensá
veis e em poi-centagens apropriadas em relação aos demais
componentes da alimentação.

Mas o problema da "mineralização" só poderá ser resolvido,
adminlstrando-se aos animais, unicamente mistura minei-al de
procedência idônea. As vêzes pode acontecer que o criador dis-
tribue minerais ao rebanho é não obtenha os resultados espe
rados. Isso pode resultar de vários fatores, entre os quais, a
qualidade da matéria prima empregada, falhas no processo de
preparação, por deficiência de conhecimentos técnicos ou au
sência de aparelhagem especializada ,como ocorre no caso das
misturas minerais feitas nas próprias fazendas. Outro fator,
é o que diz respeito às doses que devem ser ministradas. Neste
particular, mesmo a mistura mineral de procedência reconlic-
cidamente idônea poderá produzir efeitos duvidosos, quando
distribuída com soluções de continuidade ou ministradas em
doses inferiores às indicadas pelo fabricante. Em circuns
tâncias normais, isso não sucede, porque uma firma idônea só
lança na praça um produto depois de realizados todos os testes
inerentes às suas indicações.

Assim sendo, se V. S. não estiver "mineralizando" seu reba
nho de acôrdo com os nossos esclarecimentos, aconselliamos
que a faça, não tanto pela possibilidade do aparecimento do
egagró]üIo, que em nada prejudica aos bovinos, porém, prin
cipalmente, para evitar que a qualquer momento surjam outros
efeitos de carências minerais, capazes de produzir graves e to-
riadas perturbações orgânicas, com equivalentes repercussões
de ordem econômica.

SECÇÃO TÉCNICA DA SIVAM
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SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM
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com poucos cruzeiros,,.
...NOS^A EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, COMOOOS e ECONÔMICOS" culdádos|mente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.^

PLANTAS cn

A.brigo Misto 30.00
Abrigo para Touros ... 60,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos 80.00

Aprísco p/70 Carneiros . 30.00
Banheiro Carrapaticida . 65.00
Banheiro para Sumos .. 50,00
Banheiro parasiticlda pa

re Suinos 50.00
Bebedouro e comedouro

automático 50.00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50.00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70.00
Cavalaria mista 84,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50.00
Cocheira 170,00
Ceva com 10 Baias 50,00
Comedouros automáticos

p/leltões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30.00
Curral 110,00
Curral Circular 240,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 65.00

Estabulo Cruzeiro 60,00
Estabulo Economlco .... 50.00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 65.00
Estabulo Modelo 50.00
Estábulo para 60 vacas . 80.00
Estabulo para 18 Vacas . 50.00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo "Modelo com

compartimentos para
Bezerros 60,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 60.00

Estrumeira 40.00
Fabrica de Manteiga . 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 75,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70.00

Fabrica de Manteiga —

PLANTAS Cr»

Capacidade 500 litros
diários 70,00

Galpão Esterqueira 50,00
Instalações Econômicas

para Suínos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B 60.00

Maternidade p/ Porcas 84,00
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
0/ piso de concreto —
Tipo A 100.00

Paiol 65.00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento

— Capacidade para 500
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários 70,00

Pulverização e Pediluvio 30.00
Rolo de Faca 40,00
Silo Elevado (Aereo) .. 50.00
Silo Economlco 50,00
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas 50,00
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas 50.00
Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas . 70.00
Silo trincheira 50.00
Tronco para Apartação 40.00
Tronco para Cobertura . 40,00
Tronco para Contenção

de Bovinos 70.00
Tronco para Ordenha .. 30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL
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verrjielha e bronoj, a respeito ão qual publicamos interessante repo y
nos pdpinas 15 a 22, '



Mercados

Pecuários

1)0 boi de corfe (pequena
baixa e expectativa)

2) O leite (pequena baixa e

perspectiva de reação)

3) Suínos (alta firme, na de
pendência de rações)

4) Zebu (animação)

O COMPORTAMENTO do mer
cado de gado bovino de corte
e seus produtos na primeira
dezena de março dependeria

rle medidas relacionadas com a polí
tica do carnes e de alçada do> gover-
,10'federal. Durante fevereiro, as co-
:.,e5es vinham girando em torno de
rlit 1 200 00 por arroba no interior,
Hvre de frete e imposto, peso morto.

relação ao fim da entre-safra
nassacía e começo da safra aquele
,;oel representava uma queda entre
rríS 30 00 e C.$ 100,00 por arroba,
Xnforme a região. Nas áreas de eo-
oiiião (Aragatuba, Manha e Presi

dente Prudente), o mercado_se mos-
íáva mais firme; já na de Barretos

nàrte da Araraquarense, com pre-P paiic -íovao-ná ou onde O 00-dominânoia o ^ mesma resistên-
loiiiao nao. arenosa,
da qwe ^^ais instável, e os
^ situação eia m

invernistas mostravam-se preocupados com o escoamento da chamada "safra
das águas", receosos de que os excedentes naturais da época não encon
trassem saida satisfatória e não se pudesse manter nos pastos em boas con
dições depois de junho. A agravar a situação de Barretos, havia o fato de
ser tempo de eutabulação de compras de boi magro, e as cotações deste,
muito altas (entre Cr$ 16.000,00 e Crè 18.000,00, confurine origem, era c
caixa) e muito firmes, contribuíam para dar certo nervosismo ao mercado,
pois a faixa entre o preço atual do animal gordo e do de invernada se redu
zira muito, devorando pràticamente a margem de lucro.

Os pecuaristas de Barretos, valendo-se da estada do presidente da
República na cidade, para inaugurar a Exposição de Gado, solicitaram a
"exportação dos excedentes de dianteiros de bovinos", cuja presença esta
ria influindo na "instabilidade do mercado de carnes, beneficiandor os reta-
Ihistas em detrimento do produtor". A tese da exportação não vinha en
contrando aceitação geral, mesmo da parte de alguns frigoríficos, receosos
de novas altas e escassez, e que propõem a industrialização dos dianteiros
excedentes para o mercado interno, em forma de charque. Entretanto, sa
bia-se de simpatias governamentais pela venda no exterior, em face do em
penho do novo govêrno em obter divisas.

Se não se deliberasse a exportação, o problema do excedente estacionai
de gado só se resolveria mediante a matança para a estoeagem. Esta medida,
porém, não vinha encontrando adeptos fervorosos, embora a rigor não tenha
adversários. A sua concretização depende de uma série de providências, par
ticularmente de ordem financeira, e essa circunstância provoca atitudes
arredias. Os frigoríficos que estimam o custo da estocagem entre 15 e 20
cruzeiros o quilo não se mostram dispostos a armazenar gado abatido entre
abril e junho, para consumo na entre-safra, ou eventual exportação, se não
contarem com financiamento equivalente ao valca- da carne, ou seja cerca
de 100 cruzeiros o quilo, prazo até 6 meses. Requerem ainda garantia de co
locação do produto, em condições de preço que não acarretem prejuízo. Essas
dificuldades práticas, a exemplo do que aconteceu o ano passado, talvez evi
tem a providência, elementarmente tão útil, da armazenagem, para atender
à entre-safra.

Se não houver exportação, nem estocagem, é provável que os preços
do gado bovino gordo entre abril e junho declinem ligeiramente, sobretudo
na área de Barretos. Logo, porém, deverão reagir, e na estiagem a Cotação
deverá subir ápreciàvelmente, bem mais do que se providenciasse a estoca
gem, embora menos do que se efetuasse a exportação — a qual, alias, pro
vocaria, desde logo, um contágio altista nos mercados de boi gordo e magro.

A cotação internacional da carne girava em torno de 370 dólares por
tonelada, o que eqüivaleria, ao câmbio livre vigente em princípios de março,
a cerca de Cr$ 80.000,00. Esse preço não era considerado satisfatório pelos
frigoríficos, considerando-se a teudêiicia dos preços no mercado interno t
o custo de elaboração, transporte e "charge". Deve-se considerar que na
base de 4 bois de 250 quilos, só a matéria prima original, para formar uma
tonelada de carne, custaria cerca de 86 mil cruzeiros, ao preço de Cr$ 1.300,00
a arroba, pêso morto São Paulo. Dessa forma, a exportação, aparentemente
simples, dependeria de providências de ordem cambial, a ver se a taxa
livre se tornasse mais "realista", Isto é, permitisse a conversão do dólar
em mais cruzeiros que nos princípios de março.

Em síntese, o mercado, de gado bovino de corte, em fevereiro e paide
de março último, embora não fizesse prever situações difíceis no longo curso
anual, apresentava no momento certos tropeços, que se poderiam resolver
em favor do produtor ou do consumidor, conforme a tendência da política
federal de exportação e abastecimento.

REVISTA DOS CRIADORES



^0 setor leiteiro, não há grandes
dlteraçôes a registrar. O Departamen
to de Tradução Animal, ao analisar
o ano de 1960, assinalou que a alta
<^6 preço do leite hencficiou a pro
dução, mas causou retrações no con
sumo — o que, por repercussão fu
tura^ pode afetar os produtores. Ao.s
primeiros meses do ano houve ligeira
tendência de queda das cotações no
anterior, que giraram em torn-o de 9

cruzeiros o litro, devido à abundân
cia de chuvas e do bom estado das

pastagens. Agora, com a aproximação
da cntrc-safra, o mercado deverá rca-
(jir. Será possível que o consumidor,
afugentado pelas sensíveis altas re
gistradas na segunda parte de 1960,
já SC tenha habituado ao novo "sta-
tus", c nisso seria favorecido pela
eleva^.ão do salário mínimo e dos pre

ços em geral. Essa circíinsiância ad
mite prever que em 1961 sejam sc-
tisfaioriamente absorvidos os acrés
cimos de produção que porventura
se observarem na área leiteira domi
nada pela Capital de São Paulo.
Ap}'oximando-se a época da entre-
-safra, pode-se esperar tendência de
alfa dos laticínios, cujos custos de
elaboração foram sensivelmente afe
tados pelas majorações salariais.

O mercado de suínos continuava firme na primeira
parte do mês de março apresentando um aumento de
cerca de 200 cruzeiros por arroba em confronto com o
fim do ano passado. A cotação média nos frigoríficos
para o suíno gordo girava em torno de Cr$ 1.800,00 por
arroba. No interior, é possível que a cotação média se
tenha elevado ainda mais. Como as últimas notícias refe
rentes à safra de milho acusam (jueda em confronto com
o ano passado, pelo menos em São Paulo, será possível
admitir tendência de aumento, da oferta no segundo se
mestre e portanto declínio de preços. Segundo a Secre
taria da Agricultura, a área paulista de cultivo de milho

caiu 10^, fato que se deve ter repetido em estados vizi
nhos, em face do mau comportamento do mercado mi-
Iheiro em 1960. Se essa queda de área refletir-se na pro
dução proporcionalmente, e se não houver abundância
de outras rações, a pressão da oferta em 1961 será acen
tuada, dada a grande "corrida para o porco*' que as
últimas altas dos suínos vinham provocando. Como se
sabe, entre nós, tôda dificuldade de ordem alimentar
dos rebanhos porcinos ocasiona logo a sua mais volumosa
remessa para os matadouros, dada a relativa precariedade
dos recursos de diversificação imediata e frutuosa dos
meios alimeiitares, sobretudo no período da ceva.

.4 alta do boi de corte já se re^
fletiu no setor dos reprodutores
zebu, cujos negócios tomaram mais
alento. Na exposição de Barretos,
de março, um garrote Nelore, 2
dentes, primeiro prêmio, foi arre

matado em leilão por 80 mil cru

zeiros. Infelizmente, um lote de
tourinhos Gir foi retirado a última

hora do leilão^ de maneira a que

os seus preços não se tornaram pú

NOVO ANTIBIÓTICO EFICAZ CONTRA

DOENÇAS DOS VEGETAIS

Um novo antibiótico e um novo fungiclda
".e revelaram eficazes no combate a doenças

vegetais. As experiências realizadas com a
tetrJna, o agente fungiclda, demonstraram

que esta é capaz de Impedir o desenvolvi
mento de todos os fungos experimentados,

patógenos tanto para o animal como para
08 vegetais, porém é neutra contra as bacté

rias. Quando aplicada por meio de um pul
verizador, a tetrlna mostrou-se atóxica para
as plantações de tomates, beterraba, ervilha,

brócolis e soja. Mesmo em altos graus de
concentração, a droga n&o trouxe nenhum
prejuízo para a lavoura nem prejudicou a
a germinação.

O novo antibiótico, denominado P-9, foi
descrito como "altamente poderoso, persis
tente, de aç&o rápida e de aç&o transferivel".
Espera-se que o produto seja eficiente no
combate & ferrugem dos cereais.

Tanto o agente fungiclda como o antlbiõ-
tlco foram sintetizados pelo fungo "strepto-
myces", segundo revelaram os cientistas em
artigos separados divulgados por "Phythopa-
tholügyorgáo oficial da Associação Esta
dunidense de Filopatologla. A tetrlna foi des-
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crlta pelos Drs. Davld Oottlieb e Hugh L.
Pote, da Universidade de Illlnols. Uma equi
pe dos Laboratórios Merck aiarp and Dome
descreveu o novo antibiótico.

Num terceiro documento, três cientistas do
Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos descreveram um inibidor de virus dos

vegetais Isolado do arroz, o qual, à seme
lhança do P-9. parece agir mais sôbre o
vegetal hospedeiro do que sôbre o virus. Em
experiências com 15 virus, o inibidor se re
velou eficaz em 12. A experiência sugeriu

que os extratos de arroz poderão evitar a
infecção do virus mosaico do tabaco no fei

jão, se aplicados antes da infecção, ou retar
dar a multiplicação do vírus se a aplicação
fôr feita pouco tempo depois.

Nas experiências anteriores com o emprêgo
de "drogas maravilhosas" contra as doenças
vegetais, as substâncias não sòmeute des

truíam os virus e os fungos, mas também

matavam ou prejudicavam o próprio vegetal.
Os cientistas do Departamento de Agricultura

foram os doutores Robert P. Kahn, T. C.
Allen Júnior e W. J. Zaumeyer.

blicos, jã que foram transacionados
diretamente entre as partes. Afir
ma-se, porém, que houve negócios
de garrotes Gir bem classificados
no certame a Cr$ 150.000,00 por
cabeça.

FAZENDINHA Ã VENDA,
EM PIRAJU

Vende-se uma tazendinha em Piraju,
com área de 100 alqueires, sendo 15

alqueires de cultura, 50 de postagens de

capim cotingueiro, 20 de cerrado e 10

de capoeirõo. Tem boa sede, com luz

elétrica da Cia. Força e Luz e óguo

cncanoda de nascente própria, com ca

pacidade poro 8.000 litros por hora;

4 casos de alvenaria paro colonos; man-

gueiros, bretes e 3 pastos cercados com

três fios de arome.

Situação o 374 km de S. Pquio e a
14 km de Piraju, entre esto cidade e

Sarutaiá, no Sorocobano, com estrada

asfaltado, direto de São Paulo, posson-

do o 2 km do sede. Preço de ocasião,

a visto ou a prazo. Informações com
Garcia, pelo telefone 52-6686, em Sõo

Paulo, dos 8 às 11 horas.



PECU^^RIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Criam-se novos mercados para laticínios em
todo o interior do País

Ao contrário ao que comumente se' observa neste pe
ríodo de safra (pois estamos no período final das «águas>),
não houve a habitual saturação do mercado laticinista nas
grandes praças de S. Paulo e Rio, os dois principais cen
tros de convergência da produção das maiores zonas lei
teiras do Pais. Por certo que, em parte, isso se deve às
torrenciais chuvas que desabaram por toda a região cen-
tro-sul do Brasil, dificultando sobremodo o transporte do
leite das fazendas às fábricas e usinas, e dos produtos des
tas às cidades consumidoras. Pode-se facilmente avaliar a
grande quantidade de leite que, saido das fazendas, em
caminhões, não conseguiu chegar à plataforma de destino,
dadas as péssimas condições das estradas. O mesmo quan
to a leite refrigerado (em caminhões-tanque ou em latõcs,
tanto em caminhões como em vagões de estrada de ferro)
e Queiios e manteiga, remetidos aos centros de consumo.
Pontes arrastadas, barreiras caidas, lamaçais intransitáveis,
rios transbordantes, etc. etc. - eis o quadro comuni destes
dias nas zonas mais leiteiras. Travessia de latoes de leite
em barcos a remo. em rios cujas pontes caíram,^ ou cujas
bSsas tiveram os cabos de aço rebentados - e comum.D^sas i Minas, por todo o grande vale dos rios
mormente n Assim consideramos que um dos fatores
Verde c Sapucan A-im

ts pTss^as condiçSes de trafego na quase totalidade das
nossas estradas.

Além dêste fator, que acreditamos seja passageiro, pois,
' He esnerar das autoridades maior interesse pela manu-e fe- normal nas estradas das. zonas leiteiras
tençao de t adiantadas do Pais), ha outro fator
(justamente a , , desejamos seja permanente: tru
que, por todos melhor, do surgimento de novos cen-
ta-se da criaçao, dos por todo o Interior do País,
tros de consumo, esp^" laticínios, não mais saturando a.s
aonde se destmarao^ particular (S. Paulo e Rio),
duas praças cia > pouco tempo, toda a produçãoCostumeiramcnte, jeíteiras do Pais convergia para S.
de laticínios das zo Estado, o Sul de Minas, o Triân-
Paulo (todo o interio

guio Mineiro, o Valé do Itajai, c mesmo, cm início, o Nor
te do Paraná), e para o Rio de Janeiro (toda a zona da
Mata, o Oeste de Minas, o Estado do Rio e o Sul de Espí
rito Santo). E estas duas praças recebiam avalanches de
laticínios, neste período de chuvas, justamente na épc^u
dc fim de ano escolar, em que grande número de famílias
saem das Capitais para o Interior (nas férias de verão,
de dezembro a março), diminuindo o consumo. Daí o dese
quilíbrio, tido como normal neste período dc safra, em qnc
a saturação dos mercados paulista e carioca era a regra.
Dizia-se, então, que os lucros que os laticinistas tinham na
«seca» eram perdidos nas «águas». . . Pois bem, este ano
tal não se deu. Com a inauguração de Brasília e com a
abertura ao trafego de imensas extensões de estradas asfal
tadas, ligando a região central do Brasil a todos os qua-
drantes do Pais — a primeira coisa que se está vendo é a
criação de novos mercados por todo o Interior brasileiro.
Cidades mortas que ressuscitam — é a impressão nítida que
tem quem, ao percorrer qualquer das estradas asfaltadas
que demandam Brasília, procure visitar as cidades ao longo
destas vias: Paracatú, Luziana, Cristalina, Formosa, Pla-
naltina, só para citar as em que observamos diretamente
o fenômeno. O Oeste de Minas, o Sul dc Goiás, o Triân
gulo Mineiro estão-se transformando nitidamente em zonas
capazes de absorver grande parte da própria produção lei
teira. Além disso, ainda se verifica, em imenso númci-o
de cidades do Interior, a organização de super-mercados,
onde a venda de laticínios encontra terreno cada vez mais
amplo. Como conseqüência direta das estradas asfaltadas-,
que facilitam o transporte e dão vida a grande número de
cidades, e dos supermercados na maioria das boas cidades
do Interior das zonas de maior desenvolvimento (quase to
do o Interior do Estado de São Paulo, onde há dezenas de
cidades ótimamente servidas dêste melhoramento facilitan
do o comércio) o que se está vendo é o surgimento de
novos centros de consumo, dos quais Brasília é o maior
Os laticínios em vez de irem saturar os dois mercados clás
sicos, se distribuem por grande número de cidades do In
terior, ficando assim resolvido o mais importante problema
dos laticinistas: o da colocação dos produtos nas «águas».
Daí, a nosso ver, a razão por que, apesar do sensível au
mento da produção de leite e dos preços relativamente al
tos dos laticínios, há quase escassez de queijos Minas, Pra
to, manteiga, e principalmente, leite em pó! Relativamenie
a queijos Minas, a ótima qualidade dos de leite pasteuri
zado é uma das fortes razões do seu consumo. Há várias
fábricas instaladas especialmente para a produção, em alto
índice técnico, desta variedade de queijo. Manteiga, ape
sar dos altos preços e da intensa propaganda da margari
na que lhe faz visível concorrência, não se encontram os
estoques comuns desta época. Manteiga do Sul de Goiá.t,
que costumeiramente ia abarrotar o Rio de Janeiro, agov.a
está sendo remetida diretamente das fábricas para praças
do Norte e Nordeste do Pais, pelas grandes rodovias Bra-
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silia-Belcm e Brasilia-Fortalcza. Leite cm pó, então, nera
iale. As fábricas não tcin produção nem para atender

^os pedidos normais da clicnicla — c isso apesar da scn-
sivel elevação dos preços. Já se fatura leite cm pó integi'al
^ mais de Cr$ 3 000,00 a caixa de 24 latas de libra, ven
dável no varejo a Cr? 150,00 cada lata.

Esta diversificação de mercados está concorrendo para
^velar os índices de consumo dc laticínios no Pais. Estes
mdices, quase aceitáveis nos grandes centros, se reduz a
números ínfimos no Interior. Nossas médias e as da Ar
gentina, de consumo ««per capita»» e por ano são as se
guintes:

Produtos

Leite
Manteiga
Queijos
Leite em pó

Consumo «per capita» por ano
Brasil

35

0,680
0,980
0,720

Argentina

70 1
2,5 kg
6 »

0,40 »

Nossos índices de consumo de leite e derivados estão

nos mais baixos niveis, justamente nos limites de paises
sub-desenvolvidos. Devemos triplicar ou quadruplicar nossa
produção leiteira. Mas a base desta possibilidade reside
na manutenção de novos centros de consumo — e isso só
consideramos possível se Brasília e suas estradas asfaltadas
vierem proporcionar condições de grande progresso ao In
terior do Pais, tornando possível maior consumo dos lati
cínios. E só fazemos votos para que o novo Governo Federa,l
que ora se inicia, continue aumentando estradas asfalta
das e dando mais vida às cidades do Interior, pois, scni

isso, não se poderá pretender progresso em nossa industria
leiteira. A capacidade de consumo dos grandes centros ten
de à saturação, enquanto o imenso Interior do Brasil ainda
está longe de produzir o quanto realmente necessita para
seu próprio consumo de leite e derivados. — J.A.R.

Podemos e devemos pensar em competir nos
mercados internacionais

Em plena safra, o mercado de carnes não tem experi-
nientado maiores modificações no que se refere a preços.
As cotações se mantêm no nível de mil e duzentos cruzeiros
por arroba, mas a procura não tem sido de molde a cau
sar o que se poderia chamar corrida de compras. Alguns
dos grandes estabelecimentos abatem apenas para satisfa
zer as pequenas exigências do mercado local, numa com
petição difícil com o enxame de pequenos abatedouros e
marchantes, que suportam por motivos óbvios, não pesados
encargos fiscais e, sobretudo, não possuem tradição no de
senvolvimento do negócio. Assim, as compras de gado pron
to para abate se fazem num mercado pouco movimentado
e, poderíamos dizer, em parcelas reduzidas porque não há
preocupação de cobrir necessidades de abate para futuro
próximo.

No varejo, o movimento de compras também tem sido
altamente satisfatório e nada há a acrescentar aos comen
tários já aqui expendidos. A população já se habituou a
restringir o consumo do produto dados os preços que ultra
passam as possibilidades do orçamento doméstico.

Como decorrência fatal dêstes fatos, é de prever, em
futuro não muito distante, remanescente de boiadas gor
das nas principais regiões invernistas, acarretando caudal
de prejuízos aos diretamente envolvidos no negócio bem
como à economia do País.

Aguardamos uma palavra de orientação das autorida
des que, indubitàvelmente, se estão assenhoreando da ver
dadeira situação, para ditar as diretrizes dc que necessita
mos.

Que o mercado de carnes se vem desenvolvendo em
verdadeiro clima de incerteza provam-no diversos fatos, que
ai estão para alertar os órgãos responsáveis pelos destinos
da pecuária nacional. Entre todos êles, o mais sutil, po
rem, nao menos significativo, é a tentativa que está sendo
feita para pagamento das boiadas a pêso, nas balanças dos
matadouros. Nesta aparentemente ingênua tentativa, pode
mos vislumbrar o desejo de enveredarem os industriais para
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maior seleção e diferenciação. A nosso ver, esta tentativa
deve-se tomar, quanto antes uma exigência, se quisermos
abandonar a rotina em que até agora vivemos em matéria
de preparo do novilho de córte, Seria este, reconhec: mos,
o primeiro passo para a arrancada final, rumo à tipificação
e conseqüente escalonamento de qualidade c de preços. Em
geral, acostumados ao empirismo, que lhes proporciona co
modidade, alguns pecuaristas combatem a idéia da clas
sificação, porque esta viria premiar aquêies cujo trabalho
se desenrola em busca do melhor e do mais aperfeiçoado.
A consecução da melhor qualidade exige técnica, trabalho
e dedicação a que, felizmente, se atiram denodados pecua
ristas. Estes, que até agora nenhuma retribuição recebe
ram pelo seu esforço, teriam, com a classificação das boia
das, a justa recompensa de seu trabalho. Já é tempo de
estabelecer uma gradaçâo de qualidade nos produtos que
se apresentam nos mercados.

Com isto iríamos alicerçando em bases sólidas nossas
pretensões de reingressar no mercado internacional, para
onde deveremos enveredar, se quLzermos fazer da pecuária
de corte possante esteio da economia nacional. — P. M.

CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no imenso sortimeno de calços do

Casa José Silvo, Todos os tipos, desde ran

cheiros até confecções de luxo. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os pre

ços são ótimos e o pagamento focilitodo. Rua

São Bento, 51 e filiais — Sõo Paulo.
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Estimula o crescimento dos "pintos destinados à
engorda.

Não prejudica a postura.
Garante ampla e eficiente imunidade contra tôdas
as coccideoses até agora identificadas nos aviários.
Não é necessário suspender a administração da
ração medicada com Zoamix 25 antes do abate.

„ Dow química do brasil s.a.
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REPQRMa

A Lei n.° 5994, de 30 Dezembro de 1960

Faço
saberdecreta e eif ^ Assembléia Legislativa

•^tlgo 1 - '̂•ooiuigo a seguinte lei:
ploraçâo rar.il*~~ ^ Estado Incentivará a ex-
cllltará a ® econômica do solo e fa-
ryral, nos ta pequena propriedade

P^fágrafr. °®lei considero ^^ilco _ Para os fins desta
aquela que Pequena, propriedade rural
sária para n Possuindo área mfnlma neces-
nômica, ^ exploraçfio eco-
dos nos Pia ®*ceda os limites máximos flxa-
versas regiõpc°^ loteamento para as dl-
a sua localizo Estado, considerados ainda
e as condlcõo o^^Jetivo econômico e social

Artigo 2 o econômicas do proprietário,
no artigo oCT» c, efetivação do disposto
autorizado „ fica o Poder Executivo

I —^

aproveitamp^»®^® '̂ mediante loteamento. o
prestem & „ ° terras do Estado que se
e não agrícola ou pecuária

vjam sendo utilizadas ou incluídascin planos h utlllzôcias ou mciuintis
to proteoB utilização para reflorestamen-
atlvldades fauna e da flora ou em

II dp- pesquisa ou fomento;
ou reaeT,,l^^°P^tar. para fins de loteamento
preferènci^ terras inaproveitadas, de
densidade cm regiões de maior
víag de ® dotadas, de melhores
requisitos ?^^^ccçâo. e que preencham osCUUIoICOR rí ••-—yww»,

in — nrin anterior;
Sr. "tiirir, mediante compra ou doação, terras r,r. ' mediante compra ou aoa-

tiílque o B situação e característica Jus-
5 1o—. aproveitamento para os fins

a üesantar^^^ casos do inciso II dêste artigo.
Judicial p será precedida de notificado
prazo de ^."^^cdendo-se aos proprietários o
utilização imóvel
posto no artigo"i°°°^°^^° '̂ °

hipótese do Inciso II dêste ar-
da no r.T.a ®^i"a6 nâo forem colocadas à ven-
^aoroní^f^B 5 (clnco) anos a contar da
nríet^rio ° Estado oferecerá ao ex-pro-
nor niir. imóvel desapropriado, pelo prêço
do Código° eiva têrmos do artigo 1.J50
tibfleferA °.r" ^ Secretaria da Agricultura es-
nizapfio t ^ pianos de loteamento e colo-

^ ®^.®1^ivará a venda das terras.
Parágrafo único — A área dos lotes, suashpnfA<f/7>.i.^ — A aiea uub lut/co, ouao

íieran Pofil .® Obras de interêsse comunal
rtn mm ^^®^ccidaB em cada projeto, de acôr-
unarflo ^ Características dos solos e a des-

propriedades,

nnriprá ^ Secretaria da Agricultura
íw P°r concorrência pública,
loteamemoB Planejamento e execução de
emnrSaf ®J®®t«ada a venda de lotes, a
cooperativa? ^

— A venda dos lotes poderá
riPTiriT- vista ou E prEzo, êste não su-

ArtU R® an?8.
^ fixação do preço de venda

? deverá atender ao valor da desa-
P. .. y 1® acrescido de tôdas as despesascom as benfeitorias e melhoramentos reali
zados pelo Estado.

Ti® — vendas a prazo o pa-
anuflls dí?°( P''®^^ será feito em prestaçõesanuais, de igual valor, pela forma seguinte:
i,flr « ®*^^ prestação no ato de rece-
«i,oi O titulo provisório, sem oqual não poderá tomar posse do lote;
.,,«.4^ ® segunda prestação no fim do segundo ano agrícola, estabelecendo-se para
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Na edição de Janeiro da "Revista dos Cria
dores" foram publicados alguns itens da lei
de Reforma Agrórla sancionada pelo exmo. sr.
governador do Estado de São Paulo: d^da a
importância dêsse documento, hoje publica
mos o te.xto integral.

os fins dêste dispositivo, que o ano agrícola
se encerra no dia 31 de outubro;

m — as demais prestações, até a última,
no dia 31 de outubro dos anos subsequentes.

§ l.o — Do contrato de compromisso cons
tarão:

a) — um plano de exploração do lote. pro
posto pelo ftdqulrente com assistência da
Secretaria da Agricultura e por ela aprovado:

b) — auxíência para o adquirente npenhar
safras, semoventes ou máquinas, em con
tratos de financiamento.

§ 2.0 — As prestações serão acrescidas de
juros, calculados à taxa de 6% (seis por
conto) ao ano sôbre o saldo devedor.

§3,0 As prestações em atraso ficam su
jeitas à multa de 107o (dez por cento) sôbre
o respectivo valor. •

§ 4.0 — Vencidas e não pagas 2 (duas)
prestações anuais consecutivas conslderar-se-
-á rescindido o contrato 30 (trinta) dias
depois de constituído em mora o devedor,
nos têrmos do artigo 14 do Decreto-lei n. 58,
de 10 de dezembro de 1937, perdendo, nesse
caso. o adqxiirente. as importâncias pagas e
as benfeitorias feitas, consideradas estas des
de logo incorporadas ao imóvel.

§ 5.0 — Na hipótese do parágrafo anterior,
as benfeitorias necessárias e úteis serão inde
nizadas. podendo ainda ser levantadas as vo-
Ixiptuárias. desde que não haja prejuízo para
o imóvel.

Artigo 8.0 — Os contratos de venda ou
promessa de venda outorgados pelo Estado e
seu registro, ficam isentos do Impôsto sôbre
ti'ansmissão de propriedade imobiliária "in-
ter-vlvos", de selos, custas e emolumentos
devidos ao Estado.

Artigo 9.0 — Os contratos de venda ou de
promessa de venda de lotes outorgados pelo
Estado ficam subordinados às seguintes con
dições resolutivas:

I — residir o adquirente com sua família
no lote pelo prazo mínimo de 5 (cinco) anos
ininterruptos e explorá-lo diretamente, po
dendo, para suprir as deficiências do traba
lho familiar, contratar assalariados;

II — iniciar a exploração do lote no prazo
de 2. (um) ano da lavratura do contrato;

m — apresentar, a partir do fim do se
gundo ano de posse o lote racionalmente
explorado de acôrdo com o plano mencionado
na alínea "a • do § 3.o do artigo T.o desta lei.

Parágrafo único — Será de 1 (um) ano.
contado da data do contrato, o prazo para
o adquirente instalar-se no imóvel e nêle
fixar residência.

Artigo 10 — Resolvido o contrato pelo
inadlmplemento de qualquer das condições
previstas no artigo anterior, restitulr-se-á ao
adquirente o que houver pago. prèviamente
deduzida, a título de aluguel pela posse do
imóvel, a importância fixada em regulamento.

Parágrafo único — No cálculo do "quan-
tum" a ser restituldo, não se computarão os
Juros e multas pagos pelo adquirente.

Artigo 11 — Os lotes sòmente poderão ser
vendidos a pessoas que:

X — nâo possuam imóvel rural no seu pró
prio nome, no do cônjuge ou filho menor,
valendo, até prova em contrário, a declaração
do adquirente;

II — não exerçam cargo ou função públicos
a qualquer titulo, bem como seus cônjuges.

Artigo 12 — Terão preferência para aqui
sição dos lotes vendidos pelo Estado su
cessivamente:

.ti?'«..Si'

I — os que se venham dedicando há mais
de 5 (cinco) anos a'atividades agrícolas ou
de criação, na qualidade de arrendatários,
parceiros ou assalariados

II — os arrendatários, parceiros, produtores
ou trabalhadores agrícolas em geral, associa
dos a cooperativas agropecuárias;

III — os agrônomos e veterinários:
IV — os técnicos rurais dlpIoma<ios em

qualquer grau;
V — os que, a qualquer título tenham prá

tica de trabalhos agrícolas ou de criação;
VI — os que provarem haver participado,

no exterior, da última conflagração mundial.
Parágrafo único — Em cada classe teráo

preferência, sucessivamente, os brasileiros na
tos ou naturalizados, os moradores há mais
de 5 (cinco) anos no município onde se dè
o loteamento e os chefes de família mais
numerosa.

Artigo 13 — Os adqulrentes de lotes sò
mente poderão aliená-los, arrendá-los ou por
qualquer foima ceder o seu uso, mediante
autorização da autoridade competente.

Artigo 14 — Os adqulrentes de lotes e o3
possuidores de propriedades rurais de área
não superior a 100 (cem) hectares teráo
preferência:

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Cosa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são

fabricados por Epsom em

fazendas de primeira quali

dade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e flilais

São Paulo.
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I ' na ototenç&o de crédito era eetabele-
clmentos oficiais do Estado, para cxistelo de
suas atividades agrícolas;

TT na execução de serviços de conser
vação do solo, açudarem e irrigação, pela
Secretaria da Agricultura^

Artigo 15 — Para atender às despesas de
correntes da execução da presente lei, o or
çamento do Estado consignará, anualmente,
dotação não inferior à receita arrecadada
correspondente ao impósto territorial rural
a suas majorações e à renda proveniente da
venda de lotes, incluídos Juros, multas e
aluguéis, receita essa apurada de acôrdo com
o último balanço encerrado.

Parágrafo único — A dotação será consi
derada automàticamente empenhada, ficandoaí despesas realizadas sujeitas a prestação
de contas na forma da legislação vigente.Arti-O 16 - A dotação a que se refere o

anterior será utilizada:
í _ até o limite de 00% (oitenta por cen

to) na efetivação das medidas previstas nos
ité o limit^S- 3^0% (trinta por cen

to? em atividades florSstais em todo o ter-
'''Sfso''°l7^^í'secretarIa da P^^nda de-
nolitafá mensalmente, no Banco do Estadode lio Paulo S|A. em contas e^eciais, sob
? fo^a de adiantamento, importâncias equl-

ao duodécimo das dotações atribuí-
dSf pS decrlto, para os fins previstos nos

I e n do artigo anterior, sendo essasííf^t^ movimentadas, respectivamente, pelos
do Departamento de Imigração c

íiilíílMCão do serviço Florestal e do De-Colon^açao, Engenharia e Mecânica da
SSSSturt secretaria da Agrlcul-

*O impôsto territorial rural
Rar cobrado de acôrdo com as taxasP^^fdníes Já incluídos os adicionais de 20%seguintes, J r 75% (três e setenta e cln-?e?iTéefos U ;cento, ^er^^oe

1953 e 3.0 da I.el n.o 3.339.

âe 30 de dezembro de 1955.

feíSS" ^o^be-c^e?^.!!!!!!!!!!!!I|
?írc'e°lS eôtoa de 5.000 hectares 6%

51.0 _ para ="ras''íraç5â"d^^ heeS'"-
to serão ^®®PnsWeram-se, para os fins déste

i 2 0 ílm só imóvel, tódas as super-
tSorials contíguas lançadas em no-

íl°e®^o Sesmo contribuinte.
i 3-0 ~",Q^®^^Médiante requerimento do In-
Artigo 1® -•T^rrfamente jtistificado, pagar^teressado, devid ^ cento) e 2%

as taxas de l.s/o l propriedades de, respec-(dois PO?; 5oo^e?tares e de mais de 500
tivamente, ate fr,„f,„erem rigorosamente, tó-hectares que aatls^imere^^^^
das as rívados em regulamento:

ânimo 80% (oitenta por cento)
de^^^áíea raclonalmente^cu^^^^^^^^^^

b) adotar ...) culturas plantadas

como^Jdeíe^ a^Suadas para os tra
balhadores: .Q exploração agropecuá-

e) não •' de arrendamento,
ria, sob p _ Para os efeitos dêsteParágrafo un^^ ^ cultivadas aa
artigo, naturais e artificiais e aspastagens, atenderem às
ocupadas com regulamento.
condições esta ggrè devido em dô-

Artigo 2U

n imóvel de mais de 1 (um)I — tiver pelo menos 70% (setenta
bectare não aproveitados de
por cenW ° características da região;
acôrdo o imóvel fôr objeto de explo-

•" ^rnnecSáíia sob a forma de arrenda-
ração agr p nsao superior a 50% (clnquen-niento, e^ total.
t;a por majorações de que trata êste

f.Ío°s^ente incidirão a partir de um ano
de Para as propriedades adquiridas

i»^'a vigência, o prazo de um ano
a oifrvância do disposto no item I?Star-8e-á da data da aquisição.
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Artigo 21 — Fica isenta do impósto sóbre
transmissão de propriedade "causa-mortis" a
parte do Imóvel rural coberta por florestas
naturais ou artificiais, sempre que ficar pro
vado, pela forma que fôr estabelecida em
regulamento:

I — que o maciço florestal aibrange, no
mínimo, área de 2,5 (dois e melo) hectares;

n — que a floresta natural se acha In
tocada ou em regime de melhoramento téc
nico;

HE — que a floresta artificial tenha no
mínimo dois anos de idade, por ocasião da
abertura da sucessão.

Artigo 22 — Picam excluídas da isenção a
que se refere o artigo anterior as coberturas
vegetais constituidas por cerrados e capoeiras.

Artigo 23 — Além das isenções previstas
nas leis vigentes, ficam ainda isentas do im
pósto territorial rural:

I — As áreas cobertas por florestas natu
rais, primitivas ou secundárias, ou por flo
restas artificiais, quaisquer delas com mais
de 3 (três) metros de altura, desde que com
preendam mais de 10% (dez por cento) da
extensão total da propriedade;

II — As áreas cobertas por florestas de
claradas protetoras nos térmos da legislação
federal^

Artigo 24 — Fica elevado para 50 (cin
qüenta) hectares o limite previsto no artigo
2.0 da Lei 5.440, de 23 de outubro de 2359,
para efeito de isenção do impósto territorial
rural.

Artigo 25 — Para efeito dos dispositivos
desta lei que se referem à utilização das
terras, os contribuintes do Impósto territo
rial rural ficam obrigados a prestar novas
declarações, pelo modo e no prazo que fo
rem estabelecidos em regulamento.

Artigo 26 — Para fins de lançamento, a
avaliação das propriedades não poderá ser
elevada de mais de 30% (trinta por cento)
em cada exercido a não ser nos casos pre
vistos no parágrafo l.o dêste artigo.

5 l.o — Serão permitidas reavaliações com
majoração superior a 30% (trinta por cento)
do um para outro exercício, quando visem
corrigir desigualdade dentro de uma mesma
área geo-econõmlca, não podendo, contudo,
essa reavaliação correclonal ser superior a
30% (trinta por cento do valor vigente, por
exercício, até atingir o fim visado por êste
dispositivo.

§ 2.0 — As reavaliações de propriedades ru
rais a que alude o paragrafo anterior, que
não forem objeto de apreciação pelo Conse
lho dentro de 120 (cento e vinte) dias, con-
slderar-se-ão automàticamente aprovadas

Artigo 27 — Fica criado o Conselho de Re
visão Agrária do Estado com as seguintes fi
nalidades:

I — opinar sôbre projetos de leis ou de
cretos relativos à matéria de que trata esta
lei;

H — autorizar as reavaliações a que alude
§ 2.0, do artigo 26;

in — propor ao Executivo, quando solici
tado, critérios para avaliação de proprieda
des agrícolas, tendo em vista sua localização
qualidade das terras e possibilidades de pro
dução, respeitadas as finalidades desta lei;

IV — propor ao Executivo quaisquer me
didas que achar convenientes à boa execução
desta lei.

Artigo 28 — O Conselho de Revisão Agrá
ria do Estado será presidido pelo Secretá
rio da Agricultura e composto pelos seguin
tes membros:

1 — representante da 6»ciedade Rural Bra
sileira;

1 — representante da Federação das As
sociações Rurais do Estado de São Paulo;

1 — representante da Sociedade Paulista d©
Agronomia;

1 — representante da Sociedade Paulista de
Veterinária;

1 — representante da Associação Paulista
dos Criadores de Bovinos;

1 — representante da Associação Paulista
de Cafeicultores;

1 — representante da Associação Paulista
de Municípios;

1 — representante da Ordem dos Econo
mistas;

1 — representante da União das Cooperati
vas do Estado de São Paulo;

1, _ representante do Conselho Florestal do
Estado:

2 — representantes da Secretaria da Ps-
Pauio, sendo um dôlcs do setor de Sociolo
gia;

1 — representante da Secretaria da Saúde
Pública e da Assistência Social;

2 — representantes da Secretaria da Fa
zenda e

2 — representantes ún Secretaria da Agri
cultura.

5 l.o — Os conselheiros serão nomeados pe
lo Governador do Estado dentre listas trí
plices apresentadas pelas respectivos entida
des.

§ 2.0 — O Conselho reunir-se-à com a pre
sença da maioria dc seus membros, ordinà-
riamente pelo menos uma vez cada dois me
ses e extraordinàriamcnte quando convoca
do por seu Presidente ou por 5 (cinco) de
seus membros.

§ 3.0 — O mandato dos conselheiros será
de 6 (seis) anos, exceto no primeiro provi,
mento.

§ 4.0 — O Conselho será renovado pelo
têrço de 2 (dois) em 2 (dois) anos.

§ 5.0 — No primeiro provimento, serão de
signados pelo Governador do Estado os têr-
ços de Conselheiros com mandatos de res
pectivamente, 2 (dois), 4 (quatro) e 6 (seis)
anos.

§ 6.0 — Os membros do Conselho de Revi
são Agrária do Estado que faltarem a 3
(três) reuniões consecutivas, serão automàti
camente demitidos, devendo o Governador no
mear substitutos dentro de 30 (trinta) dias.

Artigo 29 — As InexatidÕcs constantes das
declarações que tenham por fito reduzir o
impósto, sujeitam o contribuinte à multa d?
até 5 (cinco) vêzes o tributo devido, sem
prejuízo dôstes.

Artigo 30 — Sicam revogados as Leis ns.
2.085, de' 17 de dezembro de 1952 e 2.626. de
20 de Janeiro de 1954.

Artigo 31 — Para atender ao disposto na
presente lei, ficam introduzidas as segulnt»
alterações no orçamento para o exercício de
1961:

Na receita, geral

a) Suprima-se a previsão de Cr$
120.000.000,00 (cento e vinte milhões de cru-
zeiros) consignada no inciso n. 2 da mesma
rubrica e código geral.

b) Majore-se a previsão constante da ru
brica n. I código geral — O.H.l — Impôst?
Territorial, inciso n.2. — Impósto Territorial
rural de Cr$ 424.000.000,00 (quatrocentos e
vinte e quatro milhões de cruzeiros).

Na despesa geral

c) Deduza-se a importância de Cr$
126.240.330,00 (cento e vinte e seis milhÓ«.
duzentos e quarenta mil, trezentos e trinta
cruzeiros) na verba n. 525 — 8.51.4 — (des
pesa variável), atribuída ao Serviço Floresta!

d) Deduza-se a Importância de. Cr$
200.759.670,00 (duzentos milhões, setecentos e
cinqüenta e nove mil, seiscentos e setenU
cruzeiros) da verba n. 264 — 8.93.4 — (des
pesa variável), atribuída à Ampliação de Ser
viços Públicos,

e) Inclua-se a dotação de Cr$
631.000.000.00 (seiscentos e trinta e um mi-
lhoóes de cruzeiros) na verba n. 263 — 8.54.4
— (despesa variável), atribuída a Serviços Di
versos.

Artigo 32 — O Poder Executivo regulamen
tará, no prazo de 15 (quinze) dias, o Fun
do de Expansão Agropecuária, criado pçU
Lei n. 5.444. de 17 de novembro de 195:)
(Plano de Ação) nesse regulamento Incluindo
normas que facilitem e garantam aos agri
cultores a aquisição e o uso de bens dJ
produção que aumentem a produtividade d3
suas terras.

Artigo 33 — O Poder Executivo expedir*
dentro de 120 (cento e vinte) dias, regtJ-
lamento da presente lei.

Artigo 34 — Esta lei •entrará em vigor ea
l.o de Janeiro de 1961.

Artigo 35 — Revogam-se as dispo^çOes «o
contrário

Palácio do Govêrno do Estado de Bao Paulc.
aos 30 de dezembro de 1960.

CARLOS ALBERTO A. DE CARVALHO
PIN10

Francisco de Pauíte. Vicente de Azevedo
José Bonifácio Coutinho Nogueira.

REVISTA DOS CRIADORES
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PELA VARIG
-o melhor serviço das Américas!

Voando pela pioneira dos transportes aéreos no Brasil
V. estará à bordo de sua casa I

•N '

fíOLLS ROYCe

Com o BOEING 707
Rolls Royce - direto,
sem escalas - ou com
o serviço econômico
do SUPER
CONSTELLATION
DE LUXO,

a VARIG

tem sempre

o mais moderno
equipamento de vôo,
os melhores
horários e o mais
extraordinário

serviço da linha
das Américas!
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PELA A.P.C.B.

INSCRIÇÕES DE ANIMAIS PARA A IV EXPOSIÇÃO DE ZEBU

Em nova reunião realizada no Depar-
bamento da Produção Animal, a Comis
são Executiva da IV Exposição-Feira de
Zebu e Outras Raças de Corte decidiu
prorrogar até o dia 30 o prazo para ins
crições de animais que concorrerão àque
le certame, a realizar-se de 15 a 24 de
abril proximo. Levou-se em considera
ção, para isso, o prazo exiguo instituído
pelo regulamento (até dia 20), e a opor
tunidade que será dada aos expositores
em Franca, Uberlândia e outros pontos
do país.

Da reunião participaram os srs. João
Barisson Vilares, diretor-geral do DPA;
Enio di Franco e Valter Carvalho Miran

da, do mesmo departamento; ®Rubens

Franco de Melo, presidente da Associa
ção dos Criadores de Nelore; João Laraia
e Oto de Melo, da APOB. Esteve presente
ainda, representante da VARIG, que pro
pôs à comissão executiva e colaboração
dessa companhia aérea, sem ônus para os
patrocinadores e colaboradores do cer
tame.

Novos sodos

Em dezembro de 1960 e em Janeiro de
1961 passaram a fazer parte do quadro
social da Associação Paulista de Criado
res de Bovinos os srs. Fazenda Santa

Maria do Paraíso, Jayme de Souza Dan
tas Filho, Fazenda Jaruru, Carlos Car-
lini, Adelcke Rossetto, Francisco Severo
da Costa, Adorino Cestari, Joaquim Ur
bano de Figueiredo, Soe. Administra
dora, Agric. e Comercial S. Francisco
S.A., Pedro Domingos Pàssarin, dr. Do
mingos Icali Netto, André Florian Je-
angros, Oswaldo Fernandes Monteiro,

Luiz Fídelis Marques, dr. Leonidas do
Amaral, dr. José Resende Pares, Plinio
Torquato Junqueira, Elisa de Annda
Botelho & Irmãos, José Maria dos San
tos Faria, Edgard de Faro Carvalho,
Passos e Cerqueira Ltda. Soe. Agro Pe
cuária Irmãos Petri, Domingos Fasa-
nella, Paulo Felix de Araújo Cintra,
Egydio Francisco Zanotta, Johannes
Prinz Von Thum und Taxis, Associa
ção Rural de Florianópolis, João Rodri
gues Borges Filho, Geraldo Teixeira de
Carvalho, Louis Jacques Dubois, Carlos

Na mesma ocasião ficou acertada a
constituição das comissões de julgamento,
que deverão ser (salvo algum contra
tempo futuro), às seguintes; da raça Ne
lore: João Barisson Vilares, Eurides Es-
teves dos Reis (da Fazenda Experimental
Getulio Vargas de Uberaba), e Valter
Carvalho Miranda; raça Gir: Luis Ro
drigues Pontes (diretor do Serviço de
Registro Genealogico), Brasiliano Cândi
do Alves (DPA) e Jorge Wilson Franco
(ex-criador de Barretos); Guzerá: Alberto
Alves Santiago, Alfonso Tundísi e Manuel
Eugênio Vidal Prata (todos do DPA); e
outras raças de coi-te: Walter Scott e
Alfonso Tundisi (DPA) e Mario Santiago
(da Fazenda Canchim, de São Carlos>.
Os equideos serão julgados pelo major
Diogo Ribeiro Branco, e srs. Pedro Fur
tado Gouveia e Celso Correia Dias.

Manuel Magalhães Ribeiro, dr. VirgUio
Alves Correia Neto, José Alfredo Mar-

cucci, Madeireira Icaraí Ltda, Orostrato
Olavo Silva Bai'bosa, Maurício Lima
Verde Guimarães e Yanko Lima Verde
Guimarães, Roque Nascimento, Soe.
Agropecuária Jacupiranga Ltda., Cia.
Agro Pecuária do Lageado, dr. José La
ges Filho, Carla Nobili Vitelleschi, Sal
vador Monteiro, Aristóteles dos Santos.
Irmãos Pimenta, Oscar Eichenberg, Bre-
jinjo S.A., Raymunda Lobato Boulhosa
dr. Juljan D. Ccapski, Moacyr dos San
tos Villela, Augusto Vanti, Luiz Arruda

Sobrinho. Miguel Guerreiro, José Neves

de Oliveira Jr., Francisco Teles de Albu
querque, José Pereira de Sousa, Fábio
Cintra de Vergueiro, Gilberto Carlos de
Arruda Sampaio, Ananias Maia Rocha.
José Alves Duarte e Sítio Cachoeira

Associação I^ulisia de Criadores Bovinos
Reconhecido come de utilidade publico pelo Decreta Estadual n.o 33.811, oe :í^0 de Outubro de 1958.
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DIRETORIA

Presidente

Dr. João Laraya

!,• Secretário:

Dr. Severo Fagundes Gomes

1.® Tesoureiro:

Dr. Marcus Raphael Alves de Lima

CONSELHO CONSULTIVO

Elizeu Teixeira de Camargo
nr Lafayette Álvaro de S. Camargo
Dr' Joao de Moraes Barres
Dario Freire Meirelles
José Buy Aaevedo

Clibas de Almeida Prado
Francisco Cintra
André Alkimin Filho
Urbano Junqueira

SUPLENTES:

Manoel Carlos Gonçalves
Antônio Coelho Guimarães

Santo Lunardelli

Hélio Moreira Salles
Dr Guido Malzonl

Dr. José Luiz Leme Maciel Pilho

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópío do Amaral
Dr. Arthur Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado

SUPLENTES:

Dr. Antônio Caio da Silva Ramos

Luciano Vasconcellos de Carvalho
Dr. Cândido Monteiro Diniz Junqueira

GERENCIA

Gerente Técnico:
Dr. Otto de Mello

Gerente Administrativo:
Luiz Lewi

Gerente Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS:

Serviço de Contrôle Leiteiro:
Dr. Puad Naufel

Registro Genealogico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:

Dr. Henrique Raimo
Assistência Veterinária:

Dr. Walter C. Battlston.
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FAZENDA CAMPO VERDE - uma dos mais belas

propriedades do Estado de Minas Gerais
Nos planteis Holandeses preto e branco e vermeliio e branco,
belos animais cujo pedigri não deixa duvidas quanto a pureza de
sua linhagem e procedência. Na FAZENDA CAMPO VERDE se
procura, a todo custo e dedicação, aprimorar a raça Holandesa

S. LISBOA

Vista parcial da sede da Fazenda Campo Verde, onde o seu proprietário, eng. civii João Alfredo de Castilho, que dirige a firma
construtora do maior orco de concreto armado do mundo, no ponte internacional BrasiUParaguai e também um estabelecimento ban

cário — "retempera as forças", como costuma dizer.
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Entrado principal da Fazendo.

Como repórter e velho freqüentador de
exposições ogro-pecuários, tivemos o ctençõo
despertada pelos numerosos prêmios conquis
tados com reduzido número de animais —

o que é pouco comum, mormente em exposi
ções Importantes como foi a XXI de Juiz de
P(5ra — pertencentes a uma organização ainda
não conhecida, mas que apresentava tão be
los animais com os quais acabava de fazer suo
estréia de gala: A FAZENDA CAMPO VERDE
Ali estava um assunto para uma reportagem,
pois descobrimos ainda, que se tratava de
uma das mais importantes e modernas fazen
das no Estado de Minas; assim, aguçou-nos
a curiosidade. Procuramos aproximar-nos do
proprietário, a quem fomos apresentados peío
dr Jair Fortes, criador em Barbacena. Rece-
bendo-nos cordialmente, convidou-nos êle a
ir até sua propriedade, "onde poderíamos ver

Os vários estóbulos

tudo e sentir mais de perto o que se está fa
zendo em prói da pecuário leiteira da Manti
queira, que, infelizmente, perde terreno para
outras regiões, assim desmerecendo do con
ceito que já gosou".

Tudo combinado, na hora aprazada es
távamos a caminho de Juiz de Fóra, donde,
após hora e meia, viajando de automóvel,
alcançamos a sede da Fazenda Campo Verde,
que se acha à margem da tradicional estrada
Uniõo e Indústria, a meio caminho entre San
tos Dumont (antiga Palmira) e Barbacena.

Se grande foi a nossa admiração diante
dos prêmios levantados pelo plantei de um
expositor novato, maior foi a surpresa ao
chegar a fazenda. As palavras não bastam
para descrevê-la, mas a seqüência de foto
grafias dão uma pequena visão dessa magní
fica propriedade que se encontra entre pinhei-
rais, os pinheirais de Minas Gerais. As suos
instalações modernas, sóbrias, com o trabalho
que ali se desenvolve, formam um conjunto
que jamais esperávamos encontrar naqueles
altos da Mantiqueira a 1.200 metros de
altitude.

FAZENDA MODERNA

Manifestando ao anfitrião a agradável
surpresa por tudo quanto nos foi dado vêr, q
explicação nõo se fêz esperar:

— "Estamos aqui procurando, da melhor
forma possível, continuar o trabalho de outros.
As instalações que aqui se vêem, foram, na
quase totalidade, construídas por antigos pro
prietários; o gado que tÕo bem se classificou
em Juiz de Fóra, exceto as rezes menores de 2
anos, que já nasceram na fazenda, é o resul
tado de cuidadosas seleções empreendidas por
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Um apanhado dos fundos do sede.

homens conhecedores da pecuário, como o
meu caro amigo Abílio Pereiro Leite, do ci
dade de Loreno. Prefiro, porém, folor do gado
depois que o repórter o tenho visto com vagar.
Por ora, tratemos dos instalações. Como vêm,
temos aqui, além do séde, cosas poro o admi
nistrador e copotazes e cêrco de vinte outros
poro os empregados; ali está o usina de lati
cínios completa; mais adiante, temos o cor-
pintaria e o olmoxarifado, coda qual em seu
próprio prédio. Ao Iodo daquela barragem, o
usina hidroelétrica própria; estábulo com báios
para 100 vacos, varanda para bezerros e ah,
00 lado, os quatro báios, com água corrente,
poro os touros, com seus piquêtes de 2.500m^
cada um; silo com capacidade para 200 tone
ladas. O que vemos lá adiante são as pocilgas
para mais de 1.000 cabeças, ainda nÕo utili
zadas, uma vez que estamos, presentemente,
tratando e estudando o alimentação que da
remos aos suínos. Estes só virão quando tudo
estiver em ordem "

PREDOMINÂNCIA DO GADO VERMELHO
E BRANCO

Percorrendo demoradamente os estábu-
los e observando com "olho clínico'
ABRIL DE 1961

O gcclo.

todo ele da rcça Holandesa preta e branca e
vermelha e branco, o trato carinhoso a eles
dispensados, não foi difícil deduzir daí o su
cesso alcançado no Exposição de Juiz de Fóra.
Tal sucesso poderá repetir-se em outros cer
tames onde esses excepcionais animais se
apresentarem. Agora, era preciso saber algo

Caixo dágua e "belvedere". Daqui se descortinam belos pano
ramas oferecidos pela fazendo.
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Em Campo Verde os pinheirois se entrelaçam. Em primeiro plano, oficinas e usino de loticinios; oo fundo a sede.

sobre o procedência dos plantéis. E' ainda o
dr. João Alfredo de Castilho, conhecido enge
nheiro civil, proprietário da fazenda, sempre
mui atencioso, quem satisfaz a curiosidade
da reportagem, discorrendo sobre seu rebanho:

"Temos aqui o gado preto e branco
visando dele tirar o vermelho e branco. Sabe
mos dos riscos a que nos expomos, mas esta-
mos dispostos a corrê-los. Mas, por isso ines-
mo a parcela de preto e branco é muitíssimo
inferior ò do vermelho e branco. O pequeno
rebanho preto e branco, exceto apenas as rezes
importadas da Frisia, é todo êle originário da
fazenda "Bôa Esperança do sr. Abílio Pereira
Leite assim como tombem o e quase todo o
rebarího vermelho e branco, no qual encontra
mos também algumas vacas adquiridas ao dr.
jair Fortes da Silva, aqui da Mantiqueira,
como ainda uma meia dúzia de criação do sr.
José Bento Joaquim de Andrade, de Cruzília.
Temos até três novilhos sobrinhos do compeo-
níssima Jardineiro J. B. II.

"Servem as nossas vacas v.b. três tou

ros: um P.C., criação do sr. Alcides de Faria,
que o vendeu ao sr Abiiio Pereira Leite; outro.

As posfogens na faiendo Compo Verde são obundonfes.

P.O.I. que também o sr. Abilio nos cedeu, e
que, segundo consto, é filho do famoso Aubes
Truman — assim me exprimo porque, não
conhecendo o registro de Truman na Frisia, re
ceio asseverar o que não possa provar. Final
mente, dispomos ainda do Adolf, recentemnte
importado por nós da Frisia, no qual deposi
tamos grandes e fundadas esperanças, uma
vez que esse animal obteve na Frisia 74 pon
tos aos 18 meses de idade, situando-se em
posiçõo impar entre os reprodutores ultima
mente importados."

A PRODUÇÃO DE LEITE

Aproveitando a bôa disposição de nosso
entrevistado, indagamos sôbre a produção de



leite na fazendo, e anotemos as explicações
com riqueza de pormenores:

— ''Não acreditamos no dito popular se
gundo o qual "o leite tem praga de bezerro",
porém, aqui só vendemos a sóbra, pois toda
criança da fazenda tem leite gratuito e os
bezerros mamam até um pouco acima do re
comendado. No dia em que recebemos o visita
do controlador da Associação dos Criadores
de Gado Holandês do Estado de Minas Gerais

— já que nossas vacas sõo controladas no
regime de duas ordenhas — nesse dia, então,
tivemos uma idéia real da produção. Assim,
no primeiro controle, quando as inscritas, de
acordo com o regulamento, só poderiam ter,
no máximo, dois meses de produzidas, tive
mos, entre 32 reses, a média de 21,5 kg por
dia, nenhuma tendo dado menos de 15 kg;
doze delas produziram 15 a 20 e as outras
62,5%, representados pelas 20 restantes, de
ram mais de 20 kg por dia. Hoje, já passados
sete meses, aquelas 32 rezes que iniciaram
o controle estão com lactoções já de 8 e 9
meses, o que, como é natural, baixa conside
ravelmente a média geral, mesmo levando em
conta que, por vendo ou retirada do controle,
aquele número se reduziu a 25. Estas 25,
no último controle, deram a média de 8,800
kg; e aquelas que entraram de lá até a pre
sente data, portanto com lactações desde 1
até 7 meses, têm a média 14,250 por dia.
Nestes sete meses de controle, tivemos pro
duções — não esquecendo que o regime é
sempre de duas ordenhas — verdadeiramente
espetaculares. Assim, por exemplo: a vaca
Lanza, P.B., em 12/8, produziu 36,350 kg; na
mesma data, a Charada I, V. B., atingiu
35,550 kg, vindo a seguir, a Chicanista, V.B.,
com 32,300 k em 21 de junho e a Granfinci,
V.B , 32,150 kg em 20 de maio".

No intuito de esclarecer todos os pontos,
e procurando sempre ser bem explícito, senhor
absoluto das minúcias, prossegue o nosso en
trevistado:

Desae que iniciamos o controle lei-
teiro em Campo Verde, sempre feito por fun
cionários do Ministério da Agricultura e da
Associação dos Criadores de Gado Holandês
de Minas Gerais, tivemos a satisfação de vêr
nossas vacas, em duas ordenhas apenas, dar
mais de 20 kg por dia em 65 vezes; mais de
25 kg ern 18 vezes e mais de 30 kg em 8 vezes.
Quanto à gordura, vimos obtendo porcentagens

CANTILENA I - V.B., Campeã na Exposição de Juiz de Fora, M.G.

I

CHICANISTA ^ Gronde Campeã na último Exposição de
Juiz de Fora, M.G.

CHARADA I - V.B., Reservada Campeã no certame de Juiz
de Fora, M.G.
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GRANFINA — Recordisfo vermelha e branca do controle leiteiro LANZA - P.B., Recordista no regime de 3x: 34,360 kgs.
da A.C.G.H.M.G. no regime de duos ordenhos: 32 kg 250.

médias de 3,5 o 4. Como vê o omigo repórter,
temos sobejos motivos poro estar sotisfeitos e
esperonçosos de que, dentro de pequena parce
lo que nos toco, possomos fozer oigo em fovor
do gado Holondês do serro do Montiqueiro".

Enquonto ouviomos os expíonoções e os
referêncios estotísticos, tínhomos em mãos ps
certificodos do Contrôle Leiteiro e verificamos
não só o exotidão dos informoções como o
copricho do orgonizoçõo. Ocorreu-nos então

^^aproveitondo o bôo vontade do nosso sim
pático onfitriõo — perguntor pelo destino dos
bezerros pois lembrovomos de ter visto ol-
numos dezenas de bezerros e novilhas, oo
•osso que bezerros notomos openos um reduzido número'de muito pouco idade.

SEMPRE HA CAMPO

Eo dr. Costilho, sempre com especial ba
gagem de pormenores, sotisfoz, mois uma vez,nosso^uriosidode.^^^^^^ do repórter revela a
suposiçõo de que hojo oqui socrifíco de re-

o reprodutor CAMPO VERDE

zes, posso tranquilizá-lo, ou decepcioná-lo,
assegurondo-lhe que, em Compo Verde, nem
mesmo os rezes que se tornam improdutivas
são sacrificados. Sei perfeitamente que é anti
econômico, porém, é ainda muito mais con
tra nossa formação. Não compreendo e não
desejo lucros que importem em sacrifícios,
mesmo em se tratando de animais. Aqui na
fazenda sempre há de haver um campo verde
onde os que se tornam anti-economicos pos
sam usufruir da tranqüilidade até seus últi
mos dias. Quanto aos bezerros machos, são
constantemente vendidos desmamados ou ain-

mamando, aos colegas criadores, aos Go
vernos do Estado e da República, ou aos pe
quenos proprietários vizinhos que os adqui-
rem q prestações, procurando melhorar os
seus respectivos rebanhos. Já temos anotações
de encomendas de filhos de Adolfo, que até
fim de setembro de 60 ainda se encontrava

Parque "Fernando Costa", aos cuidados
Pmfisisonais do dr. Ranalli, a quem o entre-
guei para premunição.

CANADÁ — Campolina de 2 anos. Fêx bela figura no
Exposição Naeionol.

a
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— "Aí tem a explicação poro o despro
porção que encontrou entre o quantidade de
bezerros e bezerras. As fêmeas são reservadas
poro substituição futura das vacas Deve ter
notado, entretanto, que o tratamento é abso
lutamente igual. Tanto trotamos das nossas
reservas como dos outros, porque pensamos
que estes constituem a reserva de outros cria
dores, que, naturalmente, desejam vê-los bem
criados, fortes e robustos. Nossos bezerros,
de tão robustos, podem parecer aos menos
avisados, terem algum sangue que não seja o
originário da Frísio; no entanto, posso afian
çar não existir em Campo Verde uma só rez
M.R.Y. ou perna curta, como chamamos vul
garmente. Aliás, disto se tem a prova obser
vando os bezerros P.B., cuja robustez é igual
à dos V.B. ou, então, examinando as rezes
adultos, concluir-se-á facilmente que todo o
rebanho é originário do P.B., cuja robustez,
por sinal, nos é prejudicial, como aconteceu,
por exemplo, na XXI Exposição de Juiz de
Fóro: aí tivémos um Reservado Campeão
0 um 2P lugar, perdendo para outro expositor,
por se encontrarem nossas rezes demasiada
mente gordas, conforme nos informou (sem
que pedíssemos explicações) o extraordinário
zootecnista dr. Tomaz Dalton, que lá funcio
nou como juiz único e que se houve com in-
vulgor acêrto, merecendo por isso mesmo, as
homenagens que lhe foram prestadas pela to
talidade dos expositores".

13 ANIMAIS 13 PRÊMIOS

Como última informação, quizemos sa
ber com quantos animais a fazenda Campo
Verde tinha concorrido no certame de Juiz de
Fòro, e quais os prêmios conquistados.

— "Estreando em exposições agro-pe-
cuárias, enviamos o Juiz de Fóra seis rezes
preto-branco e sete vermelho-branco, todas
Holondêzas. No preto-branco, realmente,
mondamos o que tínhamos de melhor, visto
que nosso pequeno rebanho dessa variedade
não permitia muita escolha. No vermelho-
-branco, porém, procuramos tirar animais em
melhores condições, mas que fossem do
"meio" e não a "cabeceira", como se costu
ma dizer, para que, de futuro, nõo parecesse
que estivéssemos regredindo. E' que damos
grande importância aos que nos cederam rezes
ABRIL DE 1961

BAIÃO — Campeão júnior em Juiz de Fora, M.G. Garrote de
criação do conhecido criador Abílio Pereiro Leite, de Loreno, S.P.

ADNEMA'S BAUJKE - V.6., P.O.I. Filho do fomoso Aukjes Truman.

Novilhas chegando ao estábulo.
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Aqui belo visão do cachoeira

e certamente não desejamos de modo algum
decepcioná-los, deixando que o podrõo que
recebemos venha a decair.

"A classificação foi a seguinte; No pre-
to-branco, os seis animais inscritos conquis
taram seis primeiros prêmios, com três Cam
peões, isto é, o Campeão Sênior P.O.L, a Cam
peã senor P.O.l. e o Campeão júnior P.C.; as
outras três rezes estavam na categoria de 6
a 9 meses, sendo uma fêmea P.O.N., um ma
cho P.O.N. e outro P.C., todos, porém, foram
classificados em primeiro lugar nas respec
tivas categorias. Deve-se notar que o repre
sentação Holandesa preta-branca que compo-
receu^à Exposição foi superior o 200. No ver-
melho-branco obtivemos a Campeã e a Re
servada Campeã P.C. em lactação e o pri
meiro lugar na mesma categoria, sêca, com

três vacas adultas que levamos; o Campeã
a primeira colocada júnior (não usam o

título de reservado campeão nos juniors), com
ns duas novilhas P.C. por nós apresentados;
°os machos tivemos o Reservado Campeao
-nior e o segundo colocado, estes dois últi

mos pelas razões já mencionadas. Além des-
nremios individuais, conquistamos ainda

nt primeiros lugares em Conjunto de Raça,
Proaênie de Pai e Progênie de Moe. Em resu-

• com treze animais, conquistamos exota-
"^ente treze primeiros prêmios; cinco Com-
^ ões dois Reservados Campeões e dois se-
P^^dos lugares, sendo estes dois últimos, os
piores classificações de nossos plantéis."

CAMPEONATOS DE EQÜINOS

Se não nos falha a memória, parece

ue ouvimos qualquer coisa a respeito de uma'̂ eoresentoçõo de eqüinos da fazenda de sua
propriedade, que teria merecido honrosa clas
sificação?

— "Sem dúvida, o amigo, como repórter
ouviu bem; consideramos que fomos bem
aquinhoados, com o reduzido número de eqüi
nos que inscrevemos. A criação de Compolino
pertence à minha senhora, que fez a seleção
dos animais, conseguindo levantar o Reser
vado Campeão, um primeiro prêmio, um se
gundo prêmio e o Concurso de Marcha. Deu-
nos grande satisfação também a representa
ção de eqüinos."

— Muito gratos, dr. Castilho, jamais
pensamos encontrar num engenheiro civil pes
soa tão dedicada e tão entendida de pecuária.
Estamos mais que certos de que o rebanho
leiteiro nacionol sentirá reflexos benéficos de
seu trabalho e dedícaçõo em favor da raça
aprimorada que vimos na fazenda Campo
Verde e estamos felizes pela oportunidade
que nos proporcionou a ocasião de conhecer
e conviver algumas horas numa das mais be
las fazendas do Estado de Minas Gerais.

Usina hidroelétrica.

Pocilgas, vorondo coberta e curral de eqüinos



com a camioneta CHEVROLET
a produção escoa
mais depressa
assegurando lucros
mais compensadores!

Para os mais variados serviços dentro da fazenoa, como trans
porte de animais, rações, ferramentas, tambores de leite, etc. ou
para uso em passeio ou viagens, nada se compara em fôrça,

economia e versatilidade à Camioneta CHEVRO-
LET — um verdadeiro caminhão-ieve que tem
a mobilidade e o conforto de um automóvel.
Poderoso motor CHEVROLET 142 H.P —

potente, baixo custo de operação, funcionamento
suave e fácil manu

tenção.- Chassi reforçado — maior
segurança e estabilidade e marcha mais
suave, graças aos amortecedores telescó-

PSODUTO OA

GENERAL MOTORS

picos GM de dupta ação. Tem capacioade para transportar 733
quilos de carga útil. Máxima segurança — direção com ròsca-

-sem-fim, freios hidráulicos nas 4 rodas e freio me

cânico manual. Transmissã'* sincronizada — 3

velocidades à frente e 1 à ré.

Eixo traseiro com diferencial de •=

engrenagens hiperbólicas.
Vendas, peças genuínas e assistência técnica a
cargo de 300 concessionários CHEVROLET
distribuídos em todo o país. AGeneral Motorsfornece também chas^
si que permite adaptar carroçarias para- ambulâncias, furgões e
peruas.

DO BRASIL S.A.
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A SELEÇÃO DO ZEBÜ

LEITEIRO EM S. PA ULO
III - ARACA SINDI

Em todos os livros sobre os roços zeburnos, bem como nos
relatórios oficiais da grande noção osiotico, encontramos refe
rencias às roços indianos tidos como leiteiros, principolmente ò
Sohiwal, à Sindhi, o Horiono, a Thorporkor e o Gir e o Konkrej.
Talvez a melhor leiteira do índio sejo o Sohiwol, também de
nominado Montgomery ou Loio; não é roço muito difundido
emboro hojo plonteis selecionados de longo doto. A essa re-
nomado voriedode zebuino pertencem muitos dos recordistos in
dianos de produção de leite, e têm sido freqüentemente citados
os resultados olconçodos em olguns centros de seleção.

Em segundo lugor no Oriente, vem o roço Sindi, lé deno
minado Red Sindhi ou Sindhi. Emboro suo produção máximo
seja inferior à obtida em olguns núcleos de godo bohiwol seu
rebanho é bem mois numeroso. Hoje, com o partilho do Indío
pode ser considerado o roço noctonol do Pokistõo, onde teve ori
gem. E nessa republica mussulmono 'estão os principais centros
de crioçõo e estabelecimentos experimentais dedicodos oo seu
melhoramento. Ainda leiteiras, com produção rozoavel poro um
tipo de gado tropical, estão os roços Horiono e Thorporkor.
Já as roços Gir e Kank^ej, entre nós denominada Guzero, sco

ALBERTO ALVES SANTIAGO

tidos como mistos, isto é, produtoras de carne e leite e, porti-
culormente de trobolho, pois oo indiono ortodoxo repugno o
consumo de corne.

A SELEÇÃO DO SINDI NO BRASIL

A maioria do gado Sindi introduzido no possodo desapare
ceu no vorogem dos cruzomentos ou obsorvido no rebanho Gir,
melhor conhecido e mois opreciado. Poucos exemplares se con
servarem ignorados e relativamente puros no populoçõo zebuino
brosileiro, permitindo suo recente recuperoçõo.

O ponto de partido do formoção do rebonho Sindi nocionol
foi, indubitovelmente, o fomoso importoçõo de 1952, promovido
e^ reolizodo pelo agrônomo paulista Felisberto de Camargo, en
tão diretor do Instituto Agronômico do Norte, com séde em Se
lem do Porá. Erom 31 cobeços, incluindo touros, vocas e al
gumas novilhas, cujo maioria foi levado poro Belterra, pró
ximo o Sontorem, e uns poucos exemplores trazidos poro Sõo
Paulo, poro o Escola Superior de Agricultura ''Luiz de Queiroz"

ASOKA noseido em 1957, é o primeiro reprodutor de roço Sindi, criodo em Novo Odessa, on«
' - - nascido em Fernondo de Noronho, durante o quarentena do gado importado, e de uma

está servindo. E' filho

de COLORADO, touro
Sindi crioulo vinda de Novo Horizonte.

REVISTA DOS CRIADORES
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Reprodutoro Sindi, de caroeíerísficos leiteiras bastante ocen*
tuados. Pertence ao rebanho da Estoçõo Experimental de Po-
lonnaruwa, no Ceilõo, onde a raça paquistoneza foi introduzida

com muito bons resultados.

em Piracicaba, olém de um reprodutor cedido oo Deportcmento
da Produçõo Animal de São Paulo.

O recebimento de um touro pelo D.P.A. velo permitir o
formação de um pequeno núcleo de criação e seleção de gado
Sindi, com o aproveitamento dos vocos de sangue Sindi exis
tentes no Fozenda Tabaju, em Novo Horizonte: seu proprietário,
o criador José Cezorio de Castilho, entrou em entendimentos
com o Departamento da Produção Animal, estabelecendo-se um
convênio paro a c/ioçõo em regime de parceria. Esta, a origem
do plantei Sindi de Novo Odesso.

Dentre os trabalhos em execução na SecçÕo de Genética
Animal e Reprodução, com referencio ao gado Zebu leiteiro, des
taca-se o de seleção do Sindi, tendo em visto o formação de um
rebanho do quinta roço zebuíno do Brasil.

O REBANHO DE NOVA ODESSA

No decorrer do ano de 1956, em um rebanho de cerco de
100 cabeças, os técnicos paulistas escolheram 30 reprodutoras
que, por seu tipo e caracterizoçao, melhor se enquodrovom no
padrão indiano do roço Sindi. Após os exames de soro-ogluti-
noçõo paro diagnostico do brucelose e da provo de tuberculino,
essQs femeos do fazendo Tabaju foram transferidas para o Fo-
zendo de Seleção do Gado Nacional, em Novo Odesso, onde pas
saram o ser servidas pelo touro Colorado, animal puro de ori
gem e importado.

O rebonho é mantido em regime de pasto, e foram esto-
belecidos normas paro manejo, tendo em vista o seleção lei
teiro.

As reprodutoras, dois meses antes do porto, são recolhidas,
possondo 00 regime de meia estobulação, submetidas oo troto
de rospodeiro, escova e massagem do ubere, visando o omon-
somento e o preparação para o futuro ordenho. Adotou-se o
sistema de duos ordenhos diários, durante as quais se foz o dis-
tribuiçõo do raçÕo. O leite é pesado e os resultados registrados
em agende; o esgotamento total dos quatro tetos só se foz
completamente nos dios de controle, uma vez por mês, ocasião
em que se determina a porcentagem de materio gorda.

Os produtos novos são mantidos aportados dos vocos, sen
do levados o elos no momento dos mamados e ordenho. São
deixados um ou dois tetos poro o bezerro, alternados diorio-
fnente; os outros soo ordenhodos o fundo. Mensoímente procede-
se à pesogem dos bezerros, que é anotado nos respectivas fiches
zootecnicas.

abril de 1961

As novilhas são cobertas o partir dos 30 meses ou antes,
na dependencto do desenvolvimento; os vacas somente são po-
podreodos após o segundo mês do parto, mas a ocorrência do
òo entes desse prazo é anotado.

As vocos vindos de Novo Horizonte eram ariscos, brovias
mesmo, como sóe acontecer com quolquer gado Zebu mantido
sem custeio. Isso naturalmente se refletiu na produção de leite,
nos primeiros loctcções.

Decorridos quatro onos, desde o entrodo dos animais na
F. S. G. N., em Nova Odesso, os reprodutoros já se apresen
tem bem mois mansos e ocostumodos com o regime de orde
nho. Jó os novilhas nascidos no estabelecimento nõo estranham

os trotodores ou visitontes, foto que os beneficia no que tonge
à produção de leite.

Os animais Sindi são em gerol pequenos, de belo oparen-
cio, adequados ò região indiano de origem, caracterizada petos
parcos recursos olimentares, mas os primeiros produtos nascidos
e criados em Novo Odesso se desenvolverem bastante, ultra
passando os médias do roça.

O progromo de trabalho que se desenvolve em Novo Odes
so revela confiança nos possibilidades da porticipação do Bos
índicus na produçõo de leite nas regiões em que os raças euro
péias especializados nõo encontram ambiente favorável à suo
adoptoçõo e onde suo explorQÇõo não pode ser feito em bases
econômicos, é um trabalho paralelo oo que se reoliza em Pira-
cicobo, no Escolo Agricolo, com os animais Sindi da importoção
do -Instituto Agronômico do Norte.

Groços oo espirito de coloboraçõo de um criador e ao em
penho dos técnicos poulistos, encontrou-se, pois, uma formula de
que resultou o recuperação de um rebanho predominontemente
Sindi, pelo utilização de um touro de alto classe, filho de im
portados e de origem leiteiro, beneficiando ossim o lote neces
sitado de refrescomento de sangue. Por outro lado, esto per
mitindo do Departamento do Produção Animal o formoçõo de
seu proprio rebanho, sem os grandes dlspendios de uma impor
tação, pois os produtos nascidos em Novo Odesso são divididos,
em número igual, entre o Departamento e o criodor.

É Interessante notor que os criadores poulistos se mostram
vivomente empenhados no emprego de reprodutores de roços
indianos, poro cruzamento com godo leiteiro europeu, orien
tação que se vem refletindo nos leilões de Novo Odesso, onde
garrotes Sindi crioulos olcançorom preços elevodos, idênticos
COS reprodutores de roço Holandesa vermelha e bronca. A pro
curo de garrotes Sindi vem-se acentuando, o mesmo ocorrendo
com os dos roças Guzeró e Gir de rebanhos leiteiros.

47

Reprodutoro da raço Sindi, importado em 1952 peio Eng. Agr.
Felisberto de Camargo, então Diretor do Instituto Agronemico do
Norte, em Belém do Porá. Graças a esso iniciativa, o País passou
a contar com mais uma raça zebuina, em condições de purezo.
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DESINFETANTES E DESINEECCÃO

A desinfecçSo dos estóbulos e outros lugores ocupados pe
los animais é um hábito muito recomendovel, comum a cer
tos criodores, mas ignorando, ou descuidado pelo maioria; nun
ca é. demais, portanto, falor do assunto.

A desinfceçõo consiste em destruir, tanto no meio ambien
te como nos objetos, os micróbios que causam as doenças, mos
sem prejudicar o material; noturalmente, é fácil compreender
que nada adiantaria desinfetar umo gaiola com um produto que
destruísse a madeiro e o arome, ou, ainda, aquecer no fogo
di-eto um canivete ou bisturí e destemperá-lo. A escolha do

.desinfetonte, muito embora se conheça seu valor, depende, pois,
de olguns detolhes, muitas vêzes. esquecidos, tois como tipo,
modo de emprego e alcance, que podem alterar os resultados
esperodos.

Teoricamente, há diferença entre "antiséptico" e "desin
fetonte", mas na prático ombos se confundem, porque, depen
dendo do concentração, um antiséptico pode ser empregado co
mo desinfetonte e vice-versa. Antiséptico é o agente que so
mente impede o desenvolvimento do germe, enquanto desin
fetonte destrál tanto o germe como seus, esporos.

Os desinfetontes, paro estudo, podem ser reunidos em
.dois grupos, de acordo com seu modo de agir: físicos e químicos.

A escolha de um ou outro tipo, embora não pareça, re
quer certos cuidados, como adiante veremos, pois a oçõo do
desinfetonte, depende de suo concentração, do tempo em que
vai atuar, do tipo do micróbio e da sua própria composição.
Assim, por exemplo, em cerca de seis minutos, a tintura de
iodo mata o bacilo do tétano; em algumas horas, o germe
causodor do carbúnculo, mas é completamente Ineficiente con-
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tra o vírus do roivo; o sodo cáustico, excelente desinfetonte
p^ara o virus do aftosc, no tem qualquer ação sôbre o bacilo
do tuberculose. O leite de cal, com que se faz a colação é
excelente porasittcido, funciona bem nos lugares contominados
pelo ottosa e pelo tétano, mas noda de útil reoliza nos casos
de raivo ou tuberculose. Já o bacilo de Kock, produtor do
berculose, muito resistente a certos desinfetontes, quando ex
posto o luz solar, morre em cerca de duos horas; porém lun'
to^ com o estrume (portanto ò sombra) pode resistir oté trè^
meses, mesmo ò luz solar (não dirçto). Mencionando o úl
timo exemplo, diremos que o bacilo cousodor do carbúnculo
hemótico, exposto algumas horas oo sol, morre, mas, quando
eliminado juntamente com o sangue expelido pelos cadáveres
pode viver até cinquôntc dias nesse songue, mesmo quando
estejo sêco. ®

DESINFETANTES FÍSICOS

Muitos dos fenômenos da natureza funcionam como vp^
dadeiros desinfetontes ou antísépticos; assim, é de há muif"
conhecido o valor destruidor dos micróbios que possue o lu°
solar, mos outros fenômenos, como o vento, cs sâccs periód"^
COS, ar fresco (orogem), também têm certo poder. E' no*'
tonto, relotivomente certo o odógio que diz "onde entro ««i
nao existe doença".

O frio, de um modo geral, produz poucos malefícioc oi^
microbios, havendo mesmo olguns déstes que resistem muitS
as moís baixos temperaturas. O bacilo do tuberculose Dor
citar um exemplo, resiste bostonte mesmo o 8 grau«5 oKo- °
de zero. . "-"^aixo

A luz solar, por seus raios ultra-violeta, é excelente d»
sinfetante; entretanto, esses raios têm baixo poder de penetro'
çoo e não chegam o atravessar um vidro de janela, motivo pe
lo quol somente funcionam bem quando em contocto direto rr^
os micróbios.

A vantagem de manter bem arejodo e ensolarodo o am
biente onde vive o animai, melhor se evidencia quando se so-
? próprio ar movimentado ou os ventos brondos, através do "secogem" dos germes, acabam por destruí-los.

Entre todos os agentes físicos, porém, um se destaco* é
o calor, que merece destaque especial.

O CALOR COMO DESINFETANTE

Poucos são os agentes causadores dos doenças que resis'
tem à ação do calor, quando bem orientado; entretonto, nem
sempre pode ser empregado. Diante disso, convém que estu-
demos os modos de emprego dêsse boctericida.

Existem duos formos pelas quais pode ser usado o calor*
soo chamados de "calor úmido" e "calor sêco".

CALOR SiCO — Poro desinfecção pelo chamado color
úmido, podem-se usar diversos processos, desde o torno cre-
motorio (poro queimar pequenos cadáveres ou portes dos onl-
rnais ou, ainda, restos de material usado e alguns objetos de
vidro ou metal), até o vassouro de fogo (empregando o lon.
Ço-chomos ou mossorico). Êsses aparelhos são de preço elevo-
do 0 nem sempre podem ser adquiridos pelos criadores. Tol-
vez o lonço-chamos seja o de emprêgo mais prático, mas seu
poder de aquecimento é de tal ordem que requer muito cui
dado no manejo e no escolho do local de oplicoçâo: chego o
produzir chamo de cerco de 200 graus de color. E não há
possibilidade de qualquer resistência dos germes, porque são
otingidos direta e ràpidomenfe. Nos estóbulos de alvenorio,
nos paredes e pisos de outras instalações, no destruição de ca
dáveres ou restos de comas ou outro material contaminado,
êsse aparelho é de inestimável valor.

Nos fornos de tipo Posteur, crematórios e outros, o color
entra pelos póros ou fendos dos objetos. Atingindo até 180°C.,
pode ser empregado em muitas utilidades, principalmente nos
de laboratório, mas tem pouco uso foro dessa especialidade.

REVISTA DOS CRIADORES



CALOR ÚMIDO — Embora algumas formos de germes con
sigam resistir ò açõo do calor seco, poucas conseguem viver
15 minutos quando a temperatura chego o 62° C., desde que o
meio ambiente sejo úmido. O bacilo Antracis, cousodor do
carbúnculo, por exemplo, chega o resistir oté três horos sob o
efeito de 140° C. de color sêco, mas morre em poucos minu
tos sob o ação de vapor fluente (100°.).

O color úmido tem maior poder de penetraçõo e assim age
melhor do que o color sêco.

Hq dois modos pelos quais o color pode ser empregado,
na fórmo de "color úmido":água fervente e vapor de água.

ÁGUA FERVENTE — Sem dúvida é o maneiro mais co
mum de "desinfetar" um objeto, seja colocando tal objeto den
tro do água, seja atirando sôbre êle o água fervente. Os mi
cróbios morrem facilmente quando "mergulhodos" em águo
oquecida o 100° C. O germe causador do carbúnculo morre
em um minuto, quando imerso em água fervente.

Pròtlcomente, devemos considerar dois modos pelos quais
se pode usar o processo da "águo fervente" ou em ebulição;
um dèles, o mais comum, é aquele em que o material (se
ringo, bísturí etc), é "fervido" numa panela ou outro rece-
piente adequado, que permanece no fogo ou outro formo de
color. Neste coso, a água mantém-se fervendo a pouco me
nos de 100° C., mas a ação do calor se prolonga por muito
tempo, o que impede que os germes resistam.

O- outro modo, também bastante usado, consiste em lon-
çor água fervendo sôbre o objeto (geralmente baldes, pisos de
estábulos etc.); compreende-se que aí o efeito do calor será
menor, pois o água ràpidomente se esfrio.

Em tais circunstâncias, para "reforçar", aconselho-se jun
tar ò água, 1 % de soda cáustica.

Como o tempo de ebulição ou fervura depende, entre ou
tros cousas, do pressão atmosférica, entende-se que, em cer-

^°^o'no'̂ '̂ ° possa "ferver" quondo o temperatura atinjo 90 C ou pouco mais, o que vem diminuir muito o poder
de desinfecção. Paro que o ponto de fervura oumente, cos
tuma-se juntar à água pequena quantidade de sol comum, umo
mistura que "ferve" realmente o 100° C ou próximo dessa
temperotura. Mantendo-se fechodo o recipiente, consegue-se
resultado semelhante, com o vantagem de se juntor outro fa-
tor, que aumento o poder de desinfecção: o pressõo mois alta
(calor sob pressão).

O vapor de água é ótimo meio de desinfecção, sejo no
suo forma simples, sejo sob pressão. No primeiro coso, o va
por é obtido comumente da água fervendo e atinge cerca de
100 C. O vapor de água sob pressão, entretanto, é produzi
do em aparelhos especiais chamados "outoclaves", nos quais
o temperatura chega o 144° C em poucos minutos; nenhuma
forma de germe resiste meia hora sob o efeito de tal calor. As
outocloves são empregadas em laboratórios, salas de cirurgia
etc., para esterilização dos mais variodas materiais: ponos, pin-
Ç03, ampolas, etc.

As leiterias bem organizadas empregam comumente o va
por simples para esterilizoçâo de vasilhomes: garrafas, baldes,
lotoes etc.

DESINFETANTES QUÍMICOS

O micróbio é recoberto por fina membrana ou capa, que
o protege contra os inimigos e otrovés da qual êle se alimen-
o, respira etc. Essa membrana, nas condições normais, é po-

roso, mas existem alguns germes que, em condições que nõo
lhes sao favoráveis, conseguem vedar esso capa e mesmo au
mentar sua espessura. Tornam-se, assim, muito resistentes aos
otoques de inimigos, como os desinfetontes; são as chamodas
^rmos esporulodas" ou simplesmente "esporos" dos germes.
Numo comparação grosseiro, poderíamos idealizar o esporo co-
mo o fotu, tipo bola, que, em certas ocasiões, se enrola pa
ra se defender do inimigo e assim permanece até que desopa-
reça o perigo.

_ (^ando esporulados, os micróbios conseguem resistir ò
QÇoo da maioria dos desinfetontes químicos; sob essa forma,
permanecem por muito tempo, voltando ao estado normal quon
do Os condições lhes são favoráveis. Desenrolam-se e estõo
como dantes.
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A molorlo dos desinfetontes químicos agem por penetra
ção através do membrana protetora do micróbio e o matam; al
guns, porém, não penetram; ao contrario, impermeabilizam o
capa e "sufocam" o germe; outro tipo de desínfetante oge do
Iodo externo do membrana, "chupando" os líquidos que com
põem o micróbio, que fica assim "sêco". Existem certos subs
tâncias que funcionam por "isolamento" do germe, que, des
se modo, não pode se alimentar e morre; há, também os pro
dutos ontisépticos que, como a águo oxigenodo, libertam oxi
gênio em gtonde quantidade junto ao micróbio, matondo-o por
oxidaçõo.

Em geral, quanto mois concentrodo for o produto, melhor
é seu poder de desinfecção; Isto quer dizer que quanto maior
for a quantidade de desínfetante dissolvido, rhoior será o valor
do líquido como desínfetante; existem casos, como o álcool,
em que o substância age melhor quando menos concentrodo,
fugindo pois à regro.

Aconselho-se dissolver somente umo droga na égua, pois
a mistura de dois ou mais desinfetontes pode diminuir ou neu
tralizar o efeito, ao contrário do que se supÕe; somente quan
do se conhece bem o assunto, ou seguindo recomendações bem
orientadas é que se deve misturar desinfetontes poro aumen
tar suo ação. Além disso, convém não esquecer que a águo
em que o substância vai ser dissolvida deverá ser limpa e de
boo qualidode, uma vez que certos tipos de águo, como a sa-
lobra ou "dura", são inadequados poro a maioria dos desin
fetontes, especialmente os cresóis.
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Outro fato importante o ser considerado, no emprego dos
!nfí»tantes é o tempo em que êle vai ogir em contacto com
miíóbios- o efeito da droga será tonto maior quanto mais
Tn e^o ficor ogindo sobre o germe, mesrno que seja peque-tempo O oquecimento geralmente aumenta ^

"'',4/r^^esínfetante dos produtos.
^ Inúmeras são os substâncios usadas como desinfetantes quí-

ou que pelo menos, têm tal poder; algumas, porém, soomicos, ou enquanto outras podem destruir tom-
de °"''®^olTrír dos micróbios. Vamos, portanto, rela-
bém os objeros, rnelhor atendem à moderno higiéne vete-
r;nSric,°ao alcance dos criadores.

_ . , Produto largamente conhecido, o cal é dos de-
o ^mnreaados, poro combater tanto os micróbiossinfetantes conferindo ôs instalações um aspecto de hi-

como os porosi pode ser usada de dois modos; leite de cal
giêne ou limpeza .
e cloreto de cal.

. cal Tratando-se de preparaçõo fácil, o leite
^®']®dos mais populares e práticos desinfetantes conhecidos,de cal é dos m p yj^gem em cal queimoda ou extinta, ouTransformo-se j,.ntando-se água, na proporção de três para

ainda, ^^ada quilo de cal, três de ógua. Paro fozer
um, emorego-se um quilo de cal opagado para qua-
o leite de coi, desinfetar poredes, pisos, estábulos,
tro de agita, e *Qnto mois forte, quanto mais recente for
pocilgos etc.; oçao
a fabricação. „ndem-se variar os concentrações do íei-Naturalmente, P colocando 5 a 10 kg de cal quei-
te, para melhorar sua oçao,
28

modo para cem litros de ógua; pode-se também juntar outros
substâncias com o mesmo fim; quosi sempre se emprego o
sodo cáustica, na proporção de 2 kg desta poro cem litros
de leite, ou, tombem, cloreto de col, na concentração de 5
kg para cem litros de leite. Quosi sempre, foz-se esta misturo
quando se está desinfetando mongueirões, portões e outros lo
cais que ficam ao or livre.

Alguns criadores costumam juntor também certos onili-
nos, de preferência de coloração azul, poro ofugentar os mos
cas, que sõo repelidas por tais cores.

Relotivamente oo chõò dos currois, é conveniente não es
quecer que são necessários dois quilos de leite de cal paro de-
sinfetor cem quilos de fezes (estéreo) ou outros dejeções;
nesses casos, são necessórios seis horas de contacto entre q
cal e o material, poro que o deslnfecçâo se processe o contento.

Cloreto de col — Como o nome indica, esto substância é
composta de^ cloro, que lhe empresta todo valor desinfetonte-
quondo aplicado, há libertação de hipoclorito de cólcio, exisl
tente em sua composição. Êsse elemento, além de libertar
cloro, tem valor desodoronte, isto é, destrói o máu cheiro. Quan
to mais fresco for o cloreto, maior o poder desinfetonte.

O cloreto de cal, encontrado facilmente no comércio, é
empregodo no desinfecção de vagões, estóbulos, cocheiras, po-
cilgos e outros locois onde haja substância orgânico, especiol-
mente fezes e urino. Entretanto, convém não empregá-lo quan
do se está lidando com benzina e outros derivados do petró
leo, enxofre e amoníaco (explosivo).

CLORO — O cloro é encontrado sob o nome comercio!
de cíorino ou cloral (não confundir com hidrato de clorol ou^

^ ° grande número de produtos desinfetantes (como o cloreto de cal), e alvejantes (chamados óquo
de lavodeiro, por exemplo). Utilizado nos gronjas de leite tan

perde logo seu poder ontisépticoq ndo exposto ao ar, além de ogir somente em ambiente úmido
° de cloro (um quilo de ácido clorídricoP ra ou m cúbicos de ambiente) multo usado e produzido em

aparelhos especiais, está cedendo terreno para os vapores d#»
ormol, mais eficientes e de mais fácil manejo.

j ® usada no base de um centímetro cúbico oomcada 500 litros de água.

CRESOL — Base de inúmeros desinfetantes, o cresol é
os mais empregados produtos; basta dizer que "creolino" (no

me registrado pelo Pearson) é das substâncios antisépticas de
maior opiicação e o mais ontiga que se conhece.

O cresol puro é pouco solúvel na água, mas o tipo co-
mercial (mistura com certos sabões) facilmente se dissolve; quo
si sempre se uso na proporção de 2 a 5%.

Além de ótimo desinfetonte, o cresol é também desodo-
rizonte, podendo tombem ser empregado como antiporositório
interno e externo. Usa-se, òs vezes, na forma de vapor (fer
ver cresol moderodomente em recipiente de "boca largo") 5 Qm.
mas por metro cúbico.

^ FORMOL — O formol, conhecido como formolino no co-
ser empregado sempre oquecido para ambientes

fechados; seu poder de destruição de certos micróbios (como o
fiemático) e mesmo de virus é grande; em menos

de 20 minutos, uma solução de formol o 5% destrói os pri-
meiros; em algumas horas, o virus da oftosa.

Usa-se a 5% o solução de formalina para desinfetar ob
jetos de borracha e instrumentos de cirurgia; associado a cer
tos produtos, é eficiente poro combater as doenços transmiti
das pelo ovo e mesmo entre os pintos e outros animais novos.

Fórmula poro fumigaçõo (fumaça) nos pinteiros.
Ormol comercio! 30 grames

Permaganato de potássio 18

Aquecer o misturo, fechar os pinteiros e manter o ambien
te "carregado" por dez minutos.

Cumpre notor que o formol comercial, usado tombém co
mo conservodor, conto cerca de quarenta por cento de for
mol puro.

(Conclui na página 67)
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SINTOMICETINA
LEPETIT - poderoso unguento contra as mastites

Fácil de aplicar, elimina ràpidamente
tôdas as espécies de mastites,
proporcionando pleno aproveitamento
da produção leiteira. SINTOMICETINA
Uepetit é um unguento intramamário
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NOTAS PARA A HISTÓRIA

DA NOSSA PECUÁRIA

TRANCAS NA CRINA

Brasil ò dentro, poro o Norte e para o
Sul, no Leste ou no Oeste, onde quer que
houvesse criaçõo, cloro está que hovio as
doenças perseguindo os onimois. E cinda
há, que bicho é que nem gente: tem sues
mazelas.

Mas, não foz muito tempo, um persona
gem que, se nõo fosse trágico, poderio
ser de um pitoresco surpreendente, tolvez
fozio tanto mal aos animais, quanto os
próprias doenças. Era o "curador". Um
tipo curioso, que conhecia ervas, sobia
"rezas", preparava mezinhas, que enfim
"curova" qualquer mazela de bicho. Bem
intencionado, o "curador". matava mois
criação que quolquer "monqueiro' .

Vejamos, poro exemplo, um caso de
"curodor", 'colhido no nosso Interior. A
raivo é um flagelo duríssimo poro os reba
nhos. Pois, o criador de outróra, poro corn-
boter o mal terrível, chomovo o "curador .
E cie receitava, entre sisudo e misterioso:
"foçam-se tronços na crino e no cauda dos
onimois! E Explicovo que morcêgo, que
transmite o raivo, não se chego em bicho
com cauda e crina tronçodos"!

Imagine-se o resultado dessa supersti
ção! O mal virulento se alastrava e sô

quando Deus quisesse desaparecia. Os pre
juízos erom tremendos.

Em nossos dias, entretanto, os nossos
criadores sobem que os veterinários, que
sõo os médicos dos onimois, possuem re
cursos modernos poro defender e curar os
rebanhos. Como, por exemplo, o linho de
produtos veterinários dos Laboratórios
LEPETIT, mundialmente fomosos e, agora,
fabricados também no Brosil.

UM APELO 1Solicitamos aos Srs. Criadores, Ve
terinários e estudiosos de nosso-
folclore que nos enviem informa
ções sucintas sôbre os "processos"'
de tratamentos empíricos usados
pelos "curadores", outróra como
atualmente. As colaborações serão
enfeixadas em uma monografia,
com fotos e nomes dos autores, a
ser em breve editada.

Cartas para SIRIUS-MWJ
Caixa postal 288 - Sào Paulo
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Uma questão em fóco: produção conjugada '

Com estas notas visamos trazer iam
subsidio para a tendência que começa
a cobrar vigor nos nossos meios pas
toris: a introdução e aperfeiçoamento,
em nosso rebanho, de iim tipo de gado
de dupla aptidão, capaz de conjugar
qualidades de bom produtor de leite e
de carne. Do ângulo zootécnico, não
possuimos elementos para emitir opinião
sobre ò assunto. Mas temos dêle noção
suficiente para compreender que não é
de ser desprezado nem tratado com li-
geireza. Daí o desejo de ver divulgadas
estas observações, colhidas em artigo
publicado no suplemento agrícola do
"Times" de Londres, edição do dia 5 de
dezembro ultimo. Assina-o um redator-
especializado, sr. W. E. Bowden, e o
tema dominante é a grande procura
atual de carne, na Inglaterra como no
resto do mundo, o que está levando nu
merosos paises a um esforço para de
senvolver a sua população bovina. Afas-
temo-nos de reproduzir as apreciações
do articulista sobre a situação geral dos
mercados mundiais, no que se refere ao
consumo da carne. Vamos ater-nos ao
que êle escreveu. sobre a pecuária de
corte do seu país, chamando a atenção
dos possíveis leitores para o que diz acêr-
ca do aproveitamento para o talho de
bezerros provenientes de plantéis leitei
ros. Temos que, consideradas as dife
renças de meio e de progênie dos reba
nhos, há nesse artigo algumas sugestões
assimiláveis no Brasil.
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de carne e leite

FONTES DE EXPANSÃO

Informa o jornalista haver em todo o
Reino Unido (Inglaterra, Escócia e País
de Gales) cêrca de 3.750.000 cabeças de
gado de criar, das quais aproximadamen
te 786.000 são de raças especializadas
para carne. A parte restante constitui-
se de animais leiteiros. É com ambas
essas fontes que aquêle país conta pre
sentemente expandir a sua produção de
carne de boi e de vitelo iheef and veal
production). Alta porcentagem do gado
destinado ao abate, na Grã-Bretanha, é
engordada em regime exclusivo de pas
to, com gramíneas e trevos que sofrem
constante processo de aperfeiçoamento
através dos serviços de pesquisa manti
dos pelo Ministério da Agricultura.

Todavia, no empenho de aumentar,
não só o número mas também o proprio
rendimento dos animais de corte, o go
verno britânico pôs em vigor um esque
ma de bonificações e garantias que mais
propende a auxiliar os pecuaristas que
cevam os seus novilhos ou bezerros no
inverno, quando mais escasseia nos mer
cados íngléses a carne de produção do
méstica. Grande, por isto mesmo, se
gundo o jornalista especializado de "The
Times", é o número de cabeças que en
tram por essa época em regime de en
gorda intensiva, fechadas em estábulos
ou em currais descobertos.

% -

Hélio F. de Albuquerque

VITELOS DE 500 QUILOS

o arraçoamento dos lotes faz-se com
raízes alimentícias (o autor não especi
fica quais sejam essas raízes), feno e
cereais cultivados pelo proprio pecua
rista. Muitos adicionam uma ração su
plementar diária de concentrados.
^Detem-se a seguir o artigo na descri

ção de resultados notáveis obtidos re
centemente na Inglaterra por um méto
do mais moderno de produção de carne
de vitelo (.báby beef). Consiste êsse mé
todo em proceder à engorda intensiva d«
bezerros desmamados em recintos fecha
dos, onde o chão é forrado com ripas, ou
mesmo dentro de áreas relativamente
confinadas de currais cobertos. Ganhos
de pêso da ordem de 1 quilo e 250 gra
mas por dia têm sido comumente assi
nalados, atingindo os animais o pêso de
comercialização na idade de 12 a 14
meses, com a surpreendente média de 400
a 500 quilos. Nos outros regimes de en
gorda — frisa o articulista — essa média
não é alcançada senão aos dois anos.
As carcassas são de ossatura leve, pro
vidas de camadas profundas de carne
magra a tenra.

O sr. Bowden escreve em seguida: "A
maioria dêsses bezerros provem do re
banho leiteiro e muitas das raças dêsse
rebanho, tais como a Holandesa, a Shor-

(Contmua na página 31)

O gado Sehwyx cruzado com o
'gado zebu dó ótimas vacas lei
teiras e esplêndidas mestiças pa
ra engorda.

REVISTA DOS CRIADORES



A AÇÃO DO INSTITUTO BIOLOGICO
Duronte o cno de 1960, o por de suos otividodes normais

—- no campo da pesquisa e do defeso sonitonio vegetal e animal
— o instituto Biologico reolizou importontes trabalhos.

Em ritmo intensificado, prosseguiu o errodicoçõo do "can
cro citrico", no região da Aito Sorocobono: foram eiiminodos
200 mil piantos, completondo-se o saneomento de mais 6 muni-
cipios e elevando poro 16 o número daqueles onde o trabolho
está em sua ultima fase.

Também a errodicaçõo do "corvoo" da cana de açucor con
tinuou o ser executado, sendo eliminados mais 64 focos em 14
municípios (ogoro sobe a 251 o número de municípios canaviei-
ros saneados); esse trabalho é feito em regime de convênio com
o Associoçõo dos Usineiros e com os produtores de cano de São
Paulo.

Observou o Instituto Biologico a ocorrendo do "mancha das
folhos" em seringueiros do litoral sulpaulisto, tomando provi-
denctos paro interdição do oreo infestado; nemotóides em ba
naneiras e no café foram tombém verificados pelo primeira vez,
constituindo progos de importoncio poro os duos culturas; foram
estobelecidos entendimentos com outros orgõos do Secretoria do
Agricultura poro o organizoçõo de um serviço de fiscalização
e certificoçõo de pomares fornecedores de borbulhos, com o fim
de evitar a disseminação de doenços de virus dos citros.

A vindo de dois técnicos oustrolionos, que prestcom cola
boração ao Biologico durante alguns meses, permitiu dar maior
desenvolvimento oo estudo das doenças de carência mineral dos
animais: paralelamente, foram intensificados os estudos sôbro
os plontos tóxicas para o gado.

Nova técnica de cultivo do virus da febre oftosa em tecido
renal bovino foi desenvolvida e, com a recente instoloçâo de la
boratório poro a produção em larga escala desse material, den
tro em breve será simplificada o produção de vacinas contra a
a ftosa.

Contemplados com bolsas de estudos ou a fim de participar
de congressos, seis técnicos do instituto Biologico, em 1960,
viajaram para o estrangeiro.

Durante o ano foram vendidas cerca de 9,2 milhões de do
ses das principais vacinas poro prevenção de doenças dos ani
mais, figurando como de maior vulto, aftosa 700 mil doses;
peste suina 700 mil; naiva 35 mil; Newcostle 6 milhões; e
bouba 2,8 milhões.

Nos últimos dias do ono, pela lei 5.987, foi reorganizado o
Instituto Biologico, com o criação de novas seções técnicas e ser
viços auxiliares, o que permitirá maior desenvolvimento ainda
de seus trabalhos de pesquisa e de orientação técnica aos produ
tores rurais.

GANADOL

UMA QUESTÃO...

(Conclusão da pág. 30)

thorn e a Red Poli, já produzem exce
lentes espécimes de corte sem cruza
mento algum. Com o aperfeiçoamento
da técnica empregada na criação e sele
ção de touros puros, das raças especia
lizadas para corte (...., será possível
cruzar as nossas vacas Ieiteii*as com tou

ros de corte sabidamente capazes de
transmitir características importantes,
como sejam, tamanho, bom pêso em pro
porção à idade, precocidade e boa con
formação frigorífica

HORIZONTES MAIS AMPLOS

A pecuá ia inglêsa é, reconhecidamen
te. uma das mais avançadas do mundo.
Além díEFo, como se viu do que ficou
escrito, contam ali os meios pastoris com
eíe iva assistência técnica e financeira
do govêrno, a fomentar o zêlo e a efi
ciência do produtor. Não é, infelizmen
te, o que ocorre entre nós, onde. a par
de uma pecuária empírica, existe por
parte dos meios oficiais minguada ou
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POMADA VETERINÁRIA
Cicatrizante e anti-infecciosa
Reúne em sua fórmula cinco etemen-
fos de efeitos realmente eficientes:
Penlcilina G-Procaina 500.000 Ul
Sulfato de Dihidroslreptomlcina 0,250 g
Sulfanilamida 0,500 g
Uréia 0,500 g
Acetato de vitamina A 1,700 Ul
Veiculo q.8. tO g

Indústrias Farmacêuticas

^ntouha~'!í^€tâ
DIVISÃO AGRO-PECUÂRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto, 129 — São Paulo — Brasil

nenhuma preocupação de estender à pro
dução agropastoril a ajuda de que ela
carece. Não se segue, porém, que, em
linlias gerais pelo menos, não possamos
seguir os bons exemplos. A possibili
dade de aperfeiçoar um gado de dupla
aptidão parece estar francamente de
monstrada no Brasil. Aí temos o Gir
leiteiro, resultante do admirável traba
lho de acasalamento realizado na Fa
zenda Experimental de Criação de Ube
raba. Ai es'á a difimdir-se, a partir de
uns poucos núcleos -de criação, a raça
Guzerá, de comprovada eficiência no
balde e no cepo. O fomento de um re
banho que conjugasse as duas aptidões
abriria horizonites bem mais amplos ao
lendimento e à produtividade da nossa
economia pastoril. Propagar a idéia
pode estar no âmbito de órgãos e publi
cações pai-ticulares, mas dar execução a
ela, nunr plano nacional, •com o incen
tivo de um auxílio financeiro e de uma
campanha bem conduzida de esclareci
mento e orientação do criador, seria
atribuição só ao alcance do governo fe
de; al. Se êle se empenhasse nisto, tam
bém .se lhe abririam horizontes mais
amplos para redimir-se das suas tantas
e tão lamentáveis omissões.

INJEÇÕES...

(Conclusão do póg. 51)

F — LEPORINOS

A injeção intravenosa nos coelhos é
feita de preferencia nas veias auricula-
res, para o que deve ser comprimida a
base da orelha com um cordão tgarro-
te) ou com os dedos indicador e poiegar.

G — AVES

A veia preferida, nas aves, é a tiu-
meral, facilmente visível na parte infe
rior da asa, quando esta se abre. O va
so torna-se "cheio", passando-se o gar-
rote na base do membro, ou apertando-
se com os dedos esse lugar.

Naturalmente, o calibre da aguUia
deve se. menor do que os mencionados
para outras espécies; os detalhes de téc
nica e os cuidados, porém, são os mes
mos já tratados.
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PRODUTOS A VE]\DA

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

Rua Joguaríbe,

Tels. 51-6963 e 51

S, Paulo

SEMKIVTES DE CAPIM PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

PARA CORTE E FENAÇÃO PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe ( preços
Crotolaria Juncea ( a consultar
Crotolaria Paulina
Grama Batatais

Festuca (americana)

Capim Coloziião

Alfaia

Rodes (Cloris)

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

(
(
(
( preços
( a consultar

(

(
<

FAZENDEIROS. CRIADORES E INVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A
NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

FORRACEIRAS

Alfafa

Aveia

Centeio

Cevada

Brvilhaca

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Sallgna
Tiriticornis
Alba
Citriodora

GRAMÍNEAS

Grama Batatais
Kentukl Festuca 31
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INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os Inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr¥

Brometo de Metila Blemco
caixa com 4S latas 8.400,00

Í.A.P., caixa com 48 latas . . 6.440,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. .33, caixa com 6
vidro de 1 litro 850,00

Bi-sullureto de Carbono —
Formicida Júpiter — caixa
com 2 garrafões de ZVt li
tros cada um 543,00

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc 167,00
Nitrosim, vidros 250 cc. ... 294,00

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Potás
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 3.000,00

70.00

25.00
Arsênico Sueco, quilo.
Enxofre americano, quilo
Shell, lata - quilo 80,00

Cr3

GRANULADOS

Wolf sacos e ^uilo 56.00
Isca-Tox, saquinho, 400 grs... 98,00

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 40 g 135,00
Idem, lata de 1 quilo 297.00
Pearson, lata de 1 quilo 235,00
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo 75,00

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10% 350.00

REVISTA DOS CRIADORES
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CARRAP ATIC I DAS

Tixol extra, Arsenical — lata de
1 litro

Tixol extra, Arsenical — lata de
10 litros 1

Cooper - Tox — tambor de 20
litros 7

Dip-Tox — tambor de 20 litros 10

Neocidol P — pacote de 1 quilo

Neocidol P — pacote de 5 quilos

Penatox a 40% — pacote de 1
quilo

Geigy, a base de Diazinon —
lata de 1 litro 1

Geigy, a base de Diazinon —
lata de 10 litros 14

Carrapatox — lata de 1 litro ..

234.00

950,00

300.00

800.CO

126,00

599,00

190,00

.515,00

.578,00

370,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas; pulverizar árvores, regar
jardins, deslníecçâo de galinheiròs, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estàbulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 7.497,00
Excelsior Gostai — Latão 6.076.00
Bomba Excelsior 3.085.00

No combate à broca do café temos
BHC de procedência americana, nas
seguintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ —
1,5% quilo Cr$ 18,00

2% quilo Cr$ 22,00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
c/ 887o de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.

Preço — Quilo Cr$ 180,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
— 987o de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za. ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo Cr$ 53,00

Cupruxldrol - Ultra — Colore 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videlra, citruns etc.

Preço — Quilo Cr$ 160,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur-
Cr$ 250.00

Pujlboshi. japonêsa Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemã N.»

425.10 . . Cr$ 1.513,00

ABRIL DE 1961

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 latas Cr$ 1.400^00

Aparelhos eletriíicadores de cêrca —
Ballerup Gr$ 15.530.00

•

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 7.800,00 —

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sObre o modo de
usá-lo Cr$ 365,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.» 8802 Cr$ 213,00
N.® 8801 Gi$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950,00
Carbohneum, lata de 20 quilos Cr$ 404,00
Palum. Pearson. preservativo de

madehas, tambor de 20 litros Cr$ 785,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulns,
etc GrS 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro GrS 355.00
Para vaca Gr$ 556.00
Para touro Gr$ 600,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9. nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt GrS 1.260.00
5 cm de alt Gr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P| senhora) Cr$ ....
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrõle gera! e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 1.020,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, si operação Cr$ 285.00

Cêrca elétrica c/ pilha dinamar
quesa para bo\'inos, eqüinos,
suinos. caprinos e ovinos 15.580,00

Idem, elétrica Universal para 110
ou 200 Wolts 18.650.00

TORQUÈS PARA CASTRAR
Para bovinos de todas as idades. Pro

cesso simples, rápido. Engorda rápida. -

PREÇOS
N.o 42 — sem bico — CrS 3.265,00
N.o 42 — com bico — CrS 5.094,00
N.o 52 — sem bico — Cr$ 3.550 00
N.o 52 — com bico — CrS 4.527.00

Cum uico iaierai evita-ae a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de

50 quilos a consultar
Farinha de Osso (não empapa)

- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos CrS 700,00

Idem, idem - tonelada.... Cr$ 13.000.00
Farinha de Osso -

Sais minerais Sivam para Bovi
nos - SC. c/ 30 kg CrS 1.860,00

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - quilo Cr$ 48,00

Sais minerais «Tortuga» para
Suinos - quilo Cri 38.0C

Sal mineral Socil Minersal para
Bovinos - quilo Cr$ 39.C0

FORMULAS A.P.C.B. - p/ suínos

e bovinos para serem adiciona
das em 60 quilos de sal ..Cr$ 220,00

DESINTEGRADORES

Torresan. para milho, cana ver-
. de. caoím, produzindo até

fubá Cr$ 21.000,00
Debulhador Tamoio, adaptável

em caixa de madeira, somente
a máquina sem cavalete ..CrS 650,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar^
Lona 10. verde m quadrado (consultar;

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos.
36-37-38-41-42-43-44 Cr$ 555.00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ
Anti-derrapante. Tamanho.s 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — CrS 839.00
Cano curto — Gr$ 792,00

OFERTAS ESPECIAIS

Fenotiazina CJooper, quilo....Cr$ 300,00
Carrapaticida Cooper - Tox - Tb.

de 20 litros Gr$ 6.300,00

associaçáo de criadores
33



Drogas tranquilizadoras nas grandes
espécies pecuárias

As mais recentes revistas de medicina veterinorio raramen
te deixam de tratar do emprego de drogos tranquilizodoros em
animais domésticos. Nos bovinos de corte, elos têm sído utiliza
dos poro focilitor o manuseio, para diminuir os atropelos, faci
litar os embarques, baixar a Incidência da febre dos transportes
e, consequentemente, a perda de peso.

As substoncios mais empregados são a perfenozino, o pro-
mozíno e o etil-iscbutrazino. A perdo de peso, decorrente do
transporte, pode ser reduzida de 5-7% poro 2-3%, veríficondo-
se, paralelamente, maior rendimento do carcaça. Experiências
realizados no Austrolio indicom que os diferenças de peso cor
respondem a 9-13,5 kg. Nos EUA, devido aos métodos utiliza
dos no manejo e no operfeiçoomento dos meios de tronsporte,
o efeito dos tronquilizantes sobre o peso dos bovinos não é tão
acentuado.

SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

...erioção, proprio e Ineomporavel paro vedar o gado, sem perigo de
se Inutilizar. Não arrebenta, aço extra-resistente "Cetlelond WIre".

Regulo 2 cruzeiros o metro

Com boloncim do proprio orome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerca definitiva. Únicos distribuidores

dessa marca. S6 atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCoboíto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chavantes, regist. n. 1.219).
Custando openos mois dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agriculturo, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizodo pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Biologíco de São Poulo).
GRAMPOS - Para cerco - Carrapato - (n/ exclusividade). Pós de ponta
e Ferros de pua poro cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/bolanctm e ormar telo no local.
INSETICIDAS - Arsenlato de Chumbo e Rhodiatox para comboter pro-
gos de algodão, mascoras, polvilhadeiras. ,
CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol, Motaberne, Benzofenol Azul, Vo-
cinas. Seringas Vet., penicilinos etc.
ALICATES - Morcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apar. portátil (comprovado eficiência), moto-
formigos, Imunizantes, Corbolineum etc.
ARADOS - Semeadeiros, Carpideiros, Pesnotodeiros Engenhos, Moinhos
paro quireras etc.
MACHADOS - Colins, Foices, Enxodos, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc,
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e cobelo de negro), Jara-
guó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chavantes" - Todos os tamanhos e poro todos os fins,
socos de colheita.
TELHAS - Ondulados para coberturas de alumínio refratarias ao calor.
Caixas de água, Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Encerodeíros, Liqüidificadores, Panelas de Pres-
sõo. Talheres (faqueiros). Lanternas, Pilhas, Lompcdas, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 464 - 2.o - Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330

Presidente Prudente - A. Broslt, 657 - Fone 5
soe. COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 668 • Fone: 2.133
Aquidouano — Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198
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L. P. Jordão

ADITIVO DE RAÇÕES

A clorpromozino, no quontidode de 1,0 mg/kg tem sido
empregada poro facilitar a desmama dos bezerros, obtendo-se
rnenores ocilações de peso nessa fase critica e de transição do
vido. Ainda como aditivo, os tronquilizantes vêm sendo usados
notodomente nos EUA, para estimulor o crescimento. Com essé
proposito, com 1-2 g de hidroxizina, por tonelodo de alimento
obtem-se cerco de 11% de oumento no crescimento do bovino
e a maior eficiência no conversão dos alimentos, no especie ovi
no. Experimentorom-se associações de tronquilizodores com hor-
monios, hormonoides e ontibioticos. A hidroxizina, no dose de
10 mg por dio e por cobeça, é o drogo mais empregado oarn
bovinos de corte.

Os efeitos dos tronquilizodores nem sempre são positivos
As condições de manejo sõo muito vorioveis e, além disso, ò
mecanismo de açõo sôbre o crescimento ainda é obscuro. ' A
droga teria efeito pela diminuição ou anulação dos tensões
(stresses) ou, indiretamente, sôbre o sistemo nervoso que rege
os orgoos digestivos e o proprio osimilaçoo dos alimentos? Aindo
e cedo poro responder com segurança.

VARIAS QUESTÕES

Ern recente reunião de médicos veterinários, realizodo no
Austrália, muitos questões foram ventiiodos, com referencio ò-
drogos tranquilizodoros. Eis algumas. ''

1. Etiea do emprego — Talvez fosse contrario à ético o
tratamento de animais destinodos o exposição, onde justamente
o temperamento dos especimes tonto influi no julgamento.

. 2 . ^Menor "quebra de peso" do carcaça — A cousa dessa
diminuição, nos indivíduos tratados com tronquilizodores, parece
ser motivada pela redução do perda de agua pelo organismo
A variação dos resultados dependeria, pois, do equilíbrio dò
oguo nesses animais.

3. Potência de varias drogas — Tomondo como parodigmo
o droga menos potente e adjudicando-lhe o valor 1, o potência
relotiva de vários tranquilizontes seria o seguinte:

Promazlno 1
Mepozina I
Etil-isobutrozino 3
Clorpromazina 3
Perfenozino 20

^ 4. Efeitos contrários — Os derivados do fenotiazino nôo
soo indicados por via endovenosa, nos covolos. A clorpromazi
na teria efeitos reversos, produzindo hipersensibilidade, devido q
estimuloçõo extropiramidal.

5. Potenciaçõo — Os tranqüilizantes podem dor maior po
tência aos anestésicos e hipnóticos, de sorte o reduzir de 40%
os doses dessas Outras drogas.

6. Efeito hípotensivo — As injeções íntrovenosos de cíc-
promozína s5o controindicodas poro bovinos e suínos, devldr>
oo seu efeito hipotensor. A promozina parece não ter esse efei
to em bovinos e eqüinos.

7. Trotomento de eólicas — A promczino tem sido em
pregado com suceso no sindroma da coIica, produzindo cessoção
completa do mol dentro de 24 horas. As doses paro eqüinos
e bovinos são de 5-10 ml.

8. Pequena círurgio — A clorpromazina é utilizado no re
tirada de corpos extronhos dos olhos dos grandes animais, no
suturo de feridos, no tratamento dos têtos, no exome e curo-
tivo do penis, nos prolapsos do utero e em muitos outros cosos.
Nos cavalos, permite intervir com maior segurança nas lesões
dos cascos. Inicialmente poderó produzir-se uma certo hipe-
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rexcítobilídode, o que dependerá do ração, do temperamento e
de outros fotores que influem na dosogem. Os potros, por exem
plo, sendo mais excitoveis, podem necessitor de dose dupla,
em relação ò normol, paro apropriada sedaçõo.

9. Efeitos sobre o songue — A clorpromozina causaria
certo diminuição na toxa de hemoglobina e no número de he-
mocios, que cairiam para 8 milhões por ml e o hemoglobina
poro 10,6 por 100 ml de songue. O exome hematologico pode
servir, ossim, paro determinor se um onima! se ocho sob o ação
de tranqüilizante. Estos drogas ogiriom, no coso, por hipo-
tensQO ou por hemodiluição.

10. Ações diferentes ou Inesperados — Pequenissimos ol-
teroções no estrutura molecular do drogo podem influir grande
mente em suo atividade formacoiogico. Vários derivodos ao
fenotiozino agem sobre o toiamo, o hipotolomo e o sistema reti-
culor, otivondo-os. As que agem sobre o sistemo reticulor po-
tenciolizom os borbituricos. O efeito dos meprobomotos é prin-
cipolmente de reíaxaçâo muscular. Ha muitos razões poro o
oporecimento de efeitos poralelos.

11 . Efeitos residuais no carcaça — A carcaça dos bovi
nos e ovinos tratados com tronquilizodores sistêmicos poderia
opresentor quontidodes ativos, residuais? A U.S. Food and
Drug Administration está investigando o ossunto com as devi
das cautelas, tal como vem procedendo em relação aos hor
mônios, hormonoides e antibióticos. Em geral, os fabricantes
recomendom que a ministroçpo não sejo feita imediotomente
entes do obote de rês poro consumo humano.

Os tronquilizodores, em medicina veterinário e em zootec-
nio, abriram um novo e promissor campo de oçõo.

proteína e...

(Conclusão do pág. 47)

tretonto, pouco se sobe quanto à produção ou à qualidade des
sas especies durante os meses secos de inverno, o não ser que
nessa estação o maioria das gramineas apresenta baixo teor de
proteína, o que resulta em uma deficiência de nutrição dos
onimois por quatro ou cinco meses no ano. Assim, o presente
ensaio visa testar não só diferentes gramíneos, do ponto de
visto do produçãd quantitotivo e qualitativa, como tombém o
eficiência do suplementaçâo de proteína aos animais olimehta-
dos em pastos com essa especie de capim. As forrogeiros se-
lecionodas para o experimento soo:

1) Copim Coloniõo (Panicum maximum, var).
2) Capim Pangola (Digitoria decumbens).
O ensaio consiste de 9 pastos — 3 tratamentos, 3 repe

tições — de 1,66 hectares cada um e envolve novilhos Nelore
de dois anos. Cada posto está dividido ao meio (subposto), re
cebendo Os animais da metade de cada posto Engordil, na dose
de 1 kg por cabeça, por dia.

Saúde!!!

METRICILINA
Proporciona saú(de

METRICIL.INA combate as Infecções uterinas
de maneira PRÁTICA

RÁPIDA
EFICIENTE

MBTRICII.INA É UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas

^ntcuha-^^etâ
DIVISÃO AGRO.PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

Em todos os três experimentos, os onimois estõo recebendo
rações de Minerscl, mistura de sais minerais da Socil, e o con
trole de peso do gado .é feito cada 28 dias, mediante pesagens
individuais.

RECONHECIMENTO DA MAMITE BOVINA

Nos casos de momite bovino, mais importante do que pen-
sor no trotamento, é evitar que o doença ocorro. Mas, se isso
ocontecer, torna-se necessário descobrir o mal ainda no inicio,
quondo a glandulo ainda nõo está seriamente atingido.

Descoberta a infecção nos primeiras fases, o tratamento é
de gronde eficiêncio. Caso contrario, quando as alterações in-
flomatorios já são de coroter mais antigo, pouco adianto poro
o criador recorrer á terapêutica. Isso porque o tecido glcndular
mamario, ao ser lesado, é substituído por um tecido conjunti-
vo, que não posui o propriedade da secreçõo locteo. Nessas con
dições, o ^máximo que se pode conseguir é curar a infecção,
mos a lesão permanecerá e, com elo, a incapacidade de secretor
leite.

Paro evitar que o doença se instale em onimois sãos, existe
umo série de medidas que já soo bostonte conhecidas. Tanto o
higiene do vaco como a do leiteiro antes de coda ordenha são
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indispensáveis; impedir os traumotismos no ato do ordenha, iso
lar as vacas doentes e fazer o repasse sõo outras providencias
necessorios.

De moior importância é o realização daquilo que se chamo
desinfecçõo concorrente. Esse processo consiste em receber o
leite proveniente de quartos doentes em um latõo especioímen-
te reservodo poro esse fim; em seguida esse leite é tratado com
um desinfetonte forte, poro depois ser eliminado. Proceden-
do-se desta maneiro se estará evitando o contominação do solo e
dos estabulos, porque o leite é, na grande maioria dos casos, a
único via de eliminação dos germes produtores de mamites.

Como convém descobrir o infecçõo no inicio, poro que seja
estabelecido um tratamento, é aconselhável o realização de exa
mes periódicos nos vocos leiteiros. Poro isso, existe uma serie
de provas; algumas são de técnico complicoda e, portanto, sem
valor para os criadores; outras, entretonto, sõo mois simples e
podem ser feitos no cam(DO.
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A primeira delas, o "prova do caneco", consiste em orde-
nhor os jatos de leite em uma caneco coberta por uma teio de
malhos finas (igual ó usada em guardo-comida); o presença de
grumos, filamentos ou coágulos retidos, indica que o leite provém
de uma mama infectada.

Mais valiosa é a provo de Whiteside. Poro fazê-lo, bosta
misturar, em uma placa de vidro, cinco gotos de leite e uma
goto de sodo a 4% (4 gramas de hidróxido de sodio em 100 cm3
de ogua destilada, ^o que pode ser preparado em qualquer for-
mocio). Normalmente, hó formação de filomentos delicados,
mesmo no leite normal. Se, entretanto, aparecerem filamentos
mais grossos de grumos ou então uma massa totalmente coagu
lada e viscosa, o provo será positiva.

Muito util é também a pravo da catalase. Sôbre uma gota
de aguo oxigenada de 20 volumes (6%), coloca-se uma goto de

leite; em casos de mamite, observa-se o produção de pequenos
"bolhas de ar".

Ponto importante consiste em nõo misturar o leite de tetos
diferentes. A razão pode ser facilmente compreendido: se hou
ver um caso positivo, não se saberio qual a teta doente e que
precisaria ser trotada.

A "provo da caneca", o prova da cotolase ou quolque*
outro, quando feitas isoladamente, tem volor muito relotivo; re
comenda-se, portanto, que, poro um mesmo leite, sejam reoli-
zodas todos os provas, para maior seguronço.

Após esse procedimento, os vacas doentes devem ser sepo-
rodas e entregues aos cuidados de um veterinário, paro que este
confirme os resultados obtidos e recomende o trotomento ade
quado.

Agropecuária Catarinense
ocupado por navios de bandeiras di
versas, recebendo madeira em seu porão,
para leva-la aos mercados consumido
res. A erva mate tem a sua importandâ
particular para o Estado, sendo Joiniilo
o centi*o industrial onde se beneficia êsse
produto.

Tihr> Santa Catarina, a cultura do mi
lho, do trigo e da mandioca representa
cerca de 55% da produção agrícola
(25%, 17% e 130, respectivamente), as
cendendo a uma soma superior a 3 bilhões
de cruzeiros, de acordo com os dados de
1955. O feijão, o arroz, o fumo e a bata
ta inglêsa e a batata doce apresentam,
no conjunto, um índice que se acerca
dos 30%, sendo de se ressaltar, ainda, a
produção da vinha, da banana, do café
e da laranja, como de importância para
o Estado.

Na pecuaria catarinense releva-se, lo-
o-o à primeira vista, a importância da
suinocultura. com um rebanho de mais
de três milhões de cabeças, concentrada
na região do planalto, no Oeste do lo
tado, zona de grande produção de milho,
o que facilita maior ®
eorda do suíno. Daí o surto de pequenas
üidustrias domesticas e grandes empre
sas industriais, que lidam a carne e a
ba^üia aêsse animal, chegando mesmorSíiortar para São Paulo e Rio de Ja-
neiro^ por trem, caminhões e mesmo via
aérea.

n rebanho bovino, superior a um mi-P trísentas mil cabeças, distribue-selhao e ti eado destinado ao

Ste c?ia'do em°granSs emédias pro-
f s"irraSÍ^ - e-;

«trnÍ%aL^as,—
agrícolas, de jq gm pequenas pro-
no Oeste, . j a produção do leitepriedades des ^ Neste caso. o
ou industria^ estabulado, com
gado vive, g ^ geu estrumecuidados espec • próprias fa-

empregado comOu^^ura ^ ^ bovinocultura
^ní^entam práticamente, 95% do valor
Sl da pecuaria. sendo de pouca monta
a Sifçâ? de eqüinos, ovinos, caprinos,
ínuares e asininos.

A ftvicultura tem recebido mcremen^
nmissor bastando salientar que emto promissor, ^ milhões de ca-1869 existiam cêr ^

heças de ' gansos) e cêrca de
de patos esentando uma rique-

Na terra catarinei^e ^
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neficiamento emprega milhares de ho
mens. O porto de Itajai está sempre
pio disso é o pinho cuja extração e be-
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AGORA

RURAL
Agora em novas cores. Novo estilo de
estofamento. Novo sistema de fechamento

da tampa traseira. Câmbio na direção no
modêlo com tração em duas rodas. A

RURAL **JEEP" apresenta a mesma

excepcional reserva de potência, apro

veitamento máximo de cada gôta de

gasolina e a velocidade que você deseja
à mais leve pressão sobre o acelerador.

Reunindo mais vantagens que qualquer

outro, a RURAL "JEEP" é o veículo mais
completo que existe! O alio índice de na

cionalização da RURAL "JEEP" é a meihor

garantia de completa assistência técnica.

Admire a RURAL "JEEP" - novalinha para 1961,com
tração em 2 ou nas 4 rodas • nos Concessionários Willys

LINHA
PARA
1961

WII.I.YS-OVERI.AND DO BRASIL S. tk,\WILLYSl
São Bernardo do Campo — Estado de São Paulo

FABRICANTE DOS VEÍCULOS DA LINHA "JEEP". 00 AERO-WILLYS E RENAULT DAUPHINE

''

Éilllli
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boa luz
para

melhor
proteção..

- a boa luz

das lanternas

MARCA REGISTRADA

LANTERNA N.° 2593

• Foco largo, regulável
• Visível a centenas

de metros

• Com alça, para dependurar

NOVA PILHA N." 950

• Dura mais! Mais luz! '

• Recupera-se entre usos

PRODUTOS NATIONAL CARBON
' "íw.orf/" lí» Culp líô aatiÊ fr/i<t'arf»> ia f.ií. Ca-tutf &»í.'o(i..

CARCAÇAS E MIÚDOS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA

CARNE

IA defumoção éum dos mais ontigos processos de cor»,
servaçõo das carnes — e pouco tem progredido do
ponto de visto técnico. Os últimos sucessos no seu es

tudo foram recentemente relatodos em um congresso reolizado
na Polônio, que reuniu representantes de países europeus e ome-
ricof^os. Dos 250 componentes encontrodos no fumaça de com
bustão de madeira, muitos são cancerígenos e, portanto, peri
gosos para o saúde do consumidor. Entretanto, fàcilmente tais
componentes são separados, qualquer que seja o processo empre
gado paro a defumoção. De todos os conclusões opresentodos
no congresso polonês, o que mais curiosidade despertou foi q
referente ao valor da defumoção pelo combustão de madeira
porque^ mesmo usando elementos químicos, como o chamado de
fumoção química dos russos, os melhores produtos são invartà-
velmente oquéles submetidos ò ação direta da fumoça.

2 Olimo dos produtos córneos enquadrados na classífi-
coçõo de frescaís deve merecer particular atenção do in
dustriai. A elaboração dos variados tipos de lingüiça

nao roro se defronta com o problema representado por um induto
visguento, de coloração acinzentoda e cheiro nauseabundo, que
se^ acumula no superfície. Se tal ocorrêncio se verifica na fô-
brieo, naturalmente em produtos que não foram expedidos no
mesmo dia da fabricação, pode o industrial responsabilizar q
foíta de higiene e se precaver com medidas drásticas, contro-
lando também as condições de funcionameto dos cômoras frj.
gorífícas. O limo nado mais é do que o desenvolvimento exo-
gerado de uma flora banal, cuja ação consiste em preparar o
terreno para o flora putrefativa que, não combatida a tempo
pode causar prejuízo total do produto. Convém, pois, estar
alerta.

3 Ouso da misturo nitrato e nitrito já se tornou proxc
em todos os estabelecimentos de salsichario. Entreton.
to, em muitos poises, principalmente europeus, pelo

menos o nitrito é sumariamente proibido, em virtude de ser
elemento tóxico em determinadas doses. As autoridades brosi-
(erras admitem quantidode máxima de nitrito igual o 200 por.
tes por milhão no produto final, mas o industrial pode ser tento-
do a empregar maiores doses, visando melhor resultado. Eij
porque fozemos oqui figurar uma advertência relativa ao uso
de nitrito nos produtos de salsichario de qualquer classe e-tipo.
A função do nitrito é emprestar coloração roseo-avermelhoda q
carne, contribuindo tombém para selecionar uma flora micro-
biano que pode ser consideroda útil e desejável. Acontece que
essa ação somente se verifica em doses mínimas, porque, além
de certo limite, o efeito vai ser contrário e prejudicial, com o
aparecimento das chamados queimaduras de nitrito.

4Tôda avez que oindustriai de conservas de carne pre.
tender elaborar produto em cuja fórmula figurem ve
getais, deve verificar a reação final no enlatamento.

Se a acidez se coloca na faixa de acidez acentuoda, isto é, o que
se pode considerar com pH 4,5 ou abaixo, os recipientes dovcm
ser obrigotòriomente revestidos internamente com vernizes es
peciais. Este cuidado pode poucar oo industrio! a devolução
de todo o lote, assim que uma das latas seja aberta na casa do
consumidor, porque fatolmente o produto opresentoró defeito,
mais ou menos grave, segundo seu grau de acidez e o tempo
decorrido a partir do enlatamento.

REVISTA DOS CRIADORES



Por que juntar antibióticos como a Aureomicina às rações

o solo modifica-se, cada dia, cada semana, cada ano. As plantas
roubam ao solo certos minerais c substâncias químicas. Quando

a terra foi explorada pela primeira vez e quando pastava sôbre
ela um pequeno número de animais, provàvelmentc continha an
tibióticos em quantidade suficiente para controlar as bactérias pre

judiciais do solo c do capim que os animais comiam, servindo como
prevenção da maioria das doenças causadas por bactérias nocivas.

Nêste trabalho do "Boletim do Campo" são descritos alguns motivos
que levaram cs criadores a juntar antibióticos às rações.

Multxis fazendeiros perguntam: "Por qu© devo usar antibió
ticos como a AUREOMICINA nas rações dos meus animais? Meu psl

nunca o fêz, meu avô também não, q, mesmo assim, foram cria
dores bem sucedidos. Vou continuar alimentando meus animais

da mesma maneira'".

Desde a época em que seu pai começou a explorar a fazen
da, as vacas (ou porcos ou carneiros ou cabras) têm, constante
mente, consumido a pastagem. Nós sabemos que cada haste

de capim, cada erva daninha, cada planta rouba ao solo certos
minerais e substâncias quimicas. O adubo deixado pelos ani

mais que Se alimentam no pasto nâo devolve inteiramente ês-
ses minerais que sâo roubados ao solo pelo .^caplm. Certa quan
tidade do ferro, fósforo, etc. é mantida no organismo animai pa

ra a formação de sangue, ossos, leite, carne e outros elementos.
Assim sendo, realmente o solo modifica-^ ligeiramente cade
dia, cada semana, cada ano. Os tipos de bactérias mudam tal
como o solo e, ao mesmo tempo, os antibióticos do solo modl-
flcam-se também.

Quando a terra foi explorada pela primeira vez e quando pas

tava sôbre ela apenas um pequeno número de animais e havia
um reduzido trânsito e, portanto, uma pequena propagação de
doenças, o solo, provavelmente, continha antibióticos em quan
tidade suficiente para controlar as bactérias prejudiciais do solo

e' do capim que os animais consumiam. Dessa maneira, os animais
consumiam antibióticos em quantidade suficiente para a prevenção

da maioria das doenças causadas por bactérias nocivas.

Mas, desde o momento em que o solo, a qualidade da pas

tagem, as bactérias e os antibióticos da fazenda sofreram modi

ficação e o número de animais e visitantes aumentou, a alimen
tação, geralmente, não mais fornece acHi animais suficiente quan

tidade de antibióticos para o contrôie do número cada vez maior

de bactérias nocivas.

Em conseqüência, os animais não estão mais protegidos con

tra os milhares dte bilhões de bactérias que penetram em seus

organismos todos os dias através do ar que respiram, da água

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS
AGRÍCOLAS

Vende-se o seguinte materiol agrícola usado, e em
bom estodo de conservoçõo : 1 incubodeíra ROBBINS,

poro 10.500 ovos. Importada dos Estados Unidos, em
estado de novo; 1 gerador SíEMENS, com motor BUCK
diesel, dinamarquês, de 7,5 KWA; 1 trator INTERNA-
TIONAL - TD - 6 - de esteira; 1 orado de 4 discos e
uma grade de 32 discos.

Informações com Garcia, pelo telefone 52-6686,
dos 8 às 11 horas, em São Poulo.
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qvie bebem e dos alimentos que comem. Animais muito novos

ou prejudicados por condições de esíôrço (temperatura elevada,

vacinação, embarqi^, etc.) não dispõem de energia para comba

ter essas bactérias e, freqüentemente, adoecem e morrem.

Mesmo os animais vigorosos estão sujeitos a essas bactérias.

Se êles estão ainda em fase de crescimento, seu desenvolvimento

serã mais demorado e necessitarão de uma quantidade maior dc

alimento para cada quilo de ganho de pêso. Se êles já alcan
çaram pleno desenvolvimento, nâo produzirão tanto leite ou ovos
como seriam capazes. O lote destinado à reprodução não apre

senta rendimento e padece de ajbortos "acidentais" des
necessários.

Quando o fazendeiro junta a quantidade adequada de um

bom antibiótico às rações de seus animais, êste antibiótico com

bate os bactérias nocivas. A saúde dos animais melhora. Êles

crescem mais ràpidamente. files necessitam de menos alimentos.

Êles estarão mulio menos sujeitos às doenças e à morte. Re

sumindo, êles desenvolverão a plena capacidade de sua espécie

e o fazendeiro obterá maior lucro com menor esfôrço.

Assim como o fazendeiro pode ser obrigado a cavar um poço

para assegurar o fornecimento de água suficiente para seu reba
nho cada vez maior, ou adquirir alimento de outros fazendeiros

ou comerciantes (alimento desenvolvido também num solo pro
dutor de antibióticos), êle também é obrigado a fornecer aos ani

mais uma quantidade extra de antibióticos para compensar o

maior número de doenças dos animais. Suas ferragens, suas ra

ções, jà não fornecem os antibióticos adequados nas quantida

des necessárias. '

ESTÁNCÁSÁNOUE

EXCELENTE AUXILIAR

NA PREVENÇÃO OO TÉTANO

MlOZOL

Faz parar a hemorragia desirrfeTando
e evitando as bicheiras.

'Desinfeta o umbigo dos recenascidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de maneira
técnica e prática.

Combate as mícoses, os eczemos e pruridos.

Indústrias Bio-Químicas MlOZOL Ltda.
Fábrica: R. Aquidabon, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Depósito: Rua Turíaçu, 1277 - SÃO PAULO

é
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Visfa ponorâmicp de Quíxabo/ no semi-árido Coriri Velho. E' uma fazenda vitoriosa. Vê-se pequeno trecho de um de seus
dezesseis oçudecos.

A Fazenda Quixaba

A fazenda Quixaba, pertencente ao
sr Antônio da Costa Gomes, situa-se
no oeste do município de Campina
Grande, já nas proximidades do muni-
/.íTíin de Cabaceiras, que é o polo sêco
do Brasil, em pleno Carirí Velho ou Ca-
ri'í Paraibano, a uns 500 metros de al
titude Encontra-se na região sem>ári-
L nordestina, que eu denomino Moco-
lôndia Planaltina, isto é. Mocolandia do
nlanalto Há uma Mocolândia da pla
nície. Relembremos a ecologia da Mo-
^"A^MocoIândia. que ocupa o centro do
Rio Grande do Norte e da Paraíba, o
S?te pernambucano e um trecho se-

. da Bahia, recebe, em media
400 a 600 milímetros de chuvas,

^^^fi'tndas distribuídas em t.ês a qua-
? meses Solos quase sempre de pro-í riMade média ou rasa. A rocha aflo-

muitos trechos. As árvores perra em na longa estaçao seca.
dem as lu .. ^oas na curta esta-f«íins muito boas na curta esta-As pastagens, i ^ semi-periódi-
ção chuvosa, secam.
40

cos ou periódicos, quase sempre sêcos.
Os semi-periódicos conse.vam água sob
as areias do leito. As águas do sub-ál-
veo dos rios e do subsolo são quase sem
pre salobras, iTiins. As vezes, péssimas.
Grande parte da Mocolândia se encon
tra entre 450 e 600 metros de alti.ude.
Esta é a Mocolândia Planaltina. Quase
todo o Carirí Velho faz parte da Moco
lândia Planaltina. O clima desta zona
é salubérrírao, talvez seja o mais salubre
do Brasil, fresco, agradabilissimo. As
noites, frias. Não há impaludismo.
Nunca houve. Também nunca houve
tifo nem paratlfo. Não há aftosa. não
há berne, não há carrapato.

A Mocolândia é sujeita a sêcas perió
dicas, em média, umas 10 por século. A
pluviosidade anual cai, então, a 200, 150,
100 6 até a menos de 100 milímetros de
chuva. Passa, então, de clima semi-ári-
d,o a clima árido, desértlco.

A te:ra é fertilíssíma. Quando chove
ou quando se irriga, as safras são vul
tosas. O leite é riquíssimo e delicioso.

Pimenteí Gomes

A carne sêca, perfumada, saborosíssima.
As frutas perfumadas e de um delicioso
sabor. Um dia teremos aí grandes sa
natórios nacionais.

A Mocolândia foi subestimada duran
te muito tempo. Seria um semi-descr-
to condenado à eterna pobresa. A téc
nica solucionou os seus problemas. Hoje,
há a certeza que a Mocolândia tem um
excepcional valor econômico. Será Im
portantíssima bacia leiteira. Para isto
se trabalha. Vejamos o que já se conse
guiu numa fazenda, em Quixaba.

O sr. Antônio da Costa Gomes, um
pioneiro, um homem dinâmico e de di
nheiro, aproximou-se do Departamento
Nacional de Obras Contra as Sêcas. Qui
xaba precisava dágua até para o con
sumo doméstico. Na estação sêca> ás
vezes o gadò precisava caminhar vários
quilômetros para beber. O Departa
mento Nacional de Obras Contra as Sê
cas abriu três poços profundos. Cada
um deles fornece uns 9.000 litros de água
por hora. A água é razoável. Não ivX
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onde construir açudes grandes nem mé
dios. O DNOCS construiu 16 açudecos
em riachos quase sempre sêcos. Reco
lhem as suas águas caprichosas. São 16
boas águadas espalhadas na fazenda.
Em tômo de cada um deles, um anel de
verduras constantes. As águas dos po
ços profundos alimentam uma piscina,
que é o orgulho do fazendeiro. Irrigam
pequenos trechos de bom solo. Neles
plantaram capim elefante, horta, etc.
Há, também, pequenino pomar irrigado.
O que se podia fazer quanto a água es
tá feito. Relativamente pouco se fez.
A água continua muito pouca. Basta,
porém, para a alimentação do homem
e do gado e para mostrar a Canaã que
seria a Mocolândia se houvesse mais
umidade.

Apelou para as culturas xerófilas. Es
tas solucionarão quase inteiramente o
problema. Não são mais uma esperan
ça. Constituem uma ótima realidade.
Plantou mais de 100 hectares de palma
doce, o cacto sem espinhos que tanto
está contribuindo para dar à região se-
mi-ái'ida nordestina vuna pecuária lei
teira de primeira ordem. Foi introdu
zida no Nordeste, na segunda metade
do século passado. Não lhe estudaremos
a história. Saibamos, porém, que há
três variedades: gigante, redonda e
miúda. O gado come as palmas ou ra
quetes. "Em média, escrevem dois
agrônomos agrostologistas, um hectare
de palma gráuda <ou gigante) produz
100.000 a 150.000 quilos, com o compas
so de 1,50x1,00. Um pé de palma com
dois anos de idade, nos municípios de
Arcoverde e Pesqueira, produz de 110 a
120 quilos de raquetes por ano. Atual
mente. na região sertaneja de Pernam
buco (Mocolândia), um hectare de pal
ma, de qualquer variedade, em produ
ção, é avaliado numa base de CrS
8.000,00 a Cr$ 10.000,00. No município
de Pedra, em Pernambuco, um palmai
da variedade graúda, plantada com o
espaçamento de 1,50 x 1,00 m., com três

...

' 'V'" i""

Pequeno trecho irrigado por ospersõo e plantado com capim elefante. Há outras pequ»^
ninas glebas irrigados. Fazendo Quixabo, no Cariri Velho, planalto semi-árido, no>

dorso da Borborema.

anos de idade, fornece 120.000 quilos de
raquetes por hectare. Este palmai pode-
i-á alimentar 50 animais adultos, duran
te 40 dias, recebendo cada animal 60
quilos de palma por dia. Em São Bento
do Una, situado também ^no Agreste
(Caatinga Oriental) de Pernambuco,
um hectare de palma miúda, còm três
anos de idade, fornece 180.000 quilos de
i*aquetes. O mesmo palmai, plantado
com o compasso de 1,40 a 0,80 m., pode
rá alimentar 50 animais, durante 60 dias,
recebendo 60 quilos de palma por dia.
O rendimento da palma redonda (Opun-
tia sp.) é superior ao da palma graúda
(Opuntia ficus indica Mill), fornecendo
um hectare plantado no compasso 2,00 x
2,00, em vista do seu bracejamento, ...

Trator do Departamento Nacional de Obras Contro as Sêcos construindo um dos dezesseis
açudecos de Quixaba, no semi-árido Cariri Velho. Outrora subestimado, tende a tornar-se
um grande centro leiteiro. Observe-se a vegetação natural. Destacam-se grandes cactos.
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150.000 quilos. Esta variedade é mais
cainuda, mais suculenta e de ótima pa-
latabilidade. Atualmente, é a palma
tória mais fomentada nas subzonas
Agreste (Caatinga Oriental) e Sertão
(Mocolândia) de Pernambuco". Um pal
mai dura cêrca de 20 anos. Faz-se um

corte de dois em dois anos. Acredita-se
que se pode ter, aproximadamente, uma
boa vaca leiteira por hectare de palmai.
Há quem fale em duas.

O palmai apresenta muitas vantagens.
A maior delas é que não falta nas sêcas
periódicas. Quem tiver um bom palmai,
equivalente ao gado que possui, não per
derá gado na sêca periódica, por maior
que seja ela. Há fazendeiros que ga
nham muito dinheiro nos anos sêcos.
Compram gado barato, gado magro, dos
fazendeiros imprevidentes que não tem
palmai e outros recursos mais ou me
nos equivalentes. O sr. Antônio da
Costa Gomes, como fazendeiro previ
dente e evoluído, possui um grande pal
mai. Continua a plantar palma. Não
perde gado a fome. A sêca de 1958, a
maior do século, não lhe prejudicou.
Deu-lhe lucro. Não perdeu gado. Ven
deu leite mais caro. Vendeu bois gor
dos quando eram raros. Ganhou muito
mais dinheiro do que em anos chuvosos.
Em 1959, chuveü bastante, embora mais
ou menos metade do que chove em Pira
cicaba, por exemplo. Todos os 16 açu
decos encheram. Que alegria!

Mas o palmai não resolve todos os
problemas. A palma é muito pobre em.
proteína, principalmente. Quando há
pasto natural abundante, êste dá a pro
teína que escasseia na palma. Mas, se
há um bom pasto nativo, para que pal
ma? A dificuldade é se êste escasseia
ou falta de modo absoluto, o que é fre
qüente. Ç) gado não pode viver meses e
meses apenas com palma. Faz-se mis
ter um complemento. Êste complemen
to, em regra, é a torta de algodão. Um
quilo ou um meio quilo por dia é o su
ficiente. Com a palma e a pequena ra-
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ção de torta de algodão o problema fica
solucionado. Mas... Sim, há um mas.
Palma pode ter o fazendeiro tanta quan
ta deseje. A palma depende de sua von
tade. A torta, não. O valor da tor
ta como concentrado é muito conhecido.
A procura é .grande. Tornou-se indis

pensável nos arredores de Recife, João
Pessoa, Natal, Fortaleza, etc., onde se
cria gado Holandês estabulado. Nas sé-
cas periódicas, todo fazendeiro compra
torta. Os preços sobem. Não há torta
que chegue. Faz-se mister, portanto,
uma forragem rica em proteína, em con-

Evite a queda da produção minerollzando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELACADA CONTENDO TODOS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECEITES PESQUISAS SÔBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

MINERALIZAÇÃO TOTAL COM

SALIABRA
DEPARTAMENTO AGRO-P ECUARIO

Industria Brasileiro de Produtos Químicos S.A.
Praso Co.nel.a, 96 — SÒo Poulo — Fono 62-417B

Possibilita melhores nascimentos,
incrementando a produção do leite
e favorecendo a engordo.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e harmonioso do organismo evi-

n n« nrin^innfc /Inano#*»

do e harmonioso do organismo evi
tando as principais doenças ocasio
nadas pela desmineralizaçõo das
pastagens. T

Evita o raquitismo, anemia dos lac.
tantes, diarréias, papo e outras mo
léstias mal definidas resultantes do
sub-alimentaçâo.

Aos interessados fornecemos folhetos com amplos informes

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

INDUSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A,
Fraca Cornéiía, 96 — Fone: 62-4T76

Caixa Postal 1761 — São Poulo

MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS MINERAIS RECOMEN
DADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL
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dições de substituir a torta de
como complemento da palma doce.

Se a fazenda tiver uma área irriga^®:*
mesmo pequena, muitas a têm, não
problema. Só os restos de cultura quase
sempre são suficientes. E podem-®^
ter boas capineiras, etc. Mas se não
a gleba irrigada? Se esta fôr insufici
ente? Se não houver possibilidade de
ter uma gleba suficiente, o que ocorre
sempre na Mocolàndia? Que fazer? Ape
lar para outras culturas xerófilas. Eje
tem. Umas pertencem à flora da região.
E há as importadas. Existe, porém, e
isto é que importa e muito, existe sem
pre uma solução econômica, muito prá
tica, capaz de solucionar inteiramente t>
problema na devida escala.

O sr. Costa Gomes está ao lado do
segundo grande mercado brasileiro de
algodão — Campina Grande. Não quis»
porém, ficar na dependência da tort-a
de algodão. Quer ser senhor absoluto
da solução. Poderia apelar para diver-
.sas plantas xerófilas nordestinas. Pre
feriu a algarobeira.

A algarobeira é uma leguminosa xe-
rófila proveniente dos semi-desertos o
desertos do litoral peruano. Oportuna
mente, direi miudamente o que é a al
garobeira. Conheço-a do nosso Nordes
te. Em fins de 1959, fui estudá-la na
Bolívia, Peru e Equador. No Peru, é a
base de uma boa pecuária, em zonas que
recebem 200 a 300 milímetros de chuvas
anuais, em média. Há algox-obais onde
a pluviosidade não é superior a 150 mi
límetros. E há algarobais onde a pluvio
sidade não ultrapassa os 100 milímetros,
em média anual. A zona é sujeita a sê-
cas periódicas. Há anos praticamen
te sem chuva. A rama da algarobeira e
ótima forragem, principalmente nas se
cas. A algarobeira se conserva verde-
jante, magnífica, mesmo nos meses
mais sêcos dos anos sequíssimos. Foi o
que ocorreu na região semi-áilda do
nosso Nordeste, em 1958, mesmo onde
as chuvas não atingiram os 100 milíme
tros. Conserva-se verde e frutifica
abundantemente! A produção média
por hectare é de 6.000 quilos de vagens
com 13% de proteína digestivel. Cres
ce rapidamente. É boa madeira de lei.
Está destinada a contribuir de um mo-

, do absolutamente excepcional, para a
solução do problema máximo de nossa
região semi-árida. Já o está solucio
nando em grande escala.

O sr. Costa Gomes apelou para a al
garobeira. Plantou um algarobal. Man-
tem-se verdejante e fecundo quando o
Carirí Velho se apresenta esturricado.
sem folha verde fora dos insignificantes
trechos irrigados. Não esqueçamos que
as vagens são também bom alimento
para eqüinos, asininos, muares, caprinos.

- suínos e ovinos, e também para as aves.

Solucionado o problema forrageiro.
Quixaba tem, hoje, um bom plantei de
zebuinos. Por aí começou. Cria porcos
Duroc-Jersey. Está evoluindo para a
pecuária leiteira semi-intensiva, com
vacas holandesas mestiças. Possui boas
instalações, inclusive luz elétrica. É uma
fazenda próspera, altamente lucrativa.

Posteriormente, veremos mais algo a
respeito.

REVISTA DOS CRIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

E r r a t

6.

PERFIL DE PORCO TIPO CARNE

Corpo — troncônico e bastante com
prido;

Linha dorsal — ligeiramente convexa;

Lombo — largo e comprido;

Espáduas — bem cobertas de carne;

Presuntos (pernis) — largos, redondos
e pesados;

Cabeça leve.

A ilustração referente à "Silhueta ãe porco tipo carne" (legenda),

publicada em nosso último "NOTICIÁRIO", NP 68, de março de 1961,

deve ser substituída pela acima publicada.

Chamamos a atenção de nossos leitores para êste engano tipográ

fico, a fim de evitar-se lamentável confusão, que resultaria num falso

conceito da morfologia característica do porco tipo carne. Reforçando êste

aspecto do problema, republicamos as citadas características, junto ao

perfil correto do referido tipo ãe suíno.

.—
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Se imensos são, ainda, os danos devidos à
aftosa, principalmente entre o gado de corte, não
menores são os prejuízos decorrentes da baixa fer
tilidade, da elevada mortalidade neo-natal, da re
duzida resistência às doenças, do desenvolvimento
retardado, enfim, das várias anormalidades devidas
à carência mineral.

E' impraticável recordar aqui, o que temos
detalhado em numerosos artigos, durante os anos
de vida do "NOTICIÁRIO TORTUGA", isto é, as
funções biológicas dos minerais e seus benefícios
nará o desenvolvimento e produção. Cuidaremos,
anenas de comprovar à luz de observações pró-
nrias e' das conclusões de cientistas de renome in
ternacional, que os prejuízos acarretados pela ca
rência mineral são realmente comparáveis, senão
nêêiores do que aquêles causados pela aftosa. E'
Tstiin que, cotejando, durante oito anos, a saúde,rS-esc1mento, a fertilidade e a produção de cen-

de rebanhos, antes e depois da mtegraçao
mineral sistemática das rações, constatamos um
Simme melhoramento, expresso pelos seguintes
resultados:

Oueda vertical da mortalidade de bezerros
e leitões, passando de 50;/ para dois a três
por cento.

9 Crescimento bem mais rápido. — Observa-
í? inteeração mineral, os animais emmos que 9 ^ , crescem muito mais depressa, o

desenvolvim a qualidade do pasto, enviar
ronforme a quaiiaaae ao pasto, enviar

que novilhos zebu com apenas dois
para o mat assim, ganhar até três anos

nnos foue-ac, o— -y-ou animais para abate, pois, o comum
na venda - ^ entregá-los só depois do 4.o ou
em muitas regiões
5.o ano de idade.

utro lado a maior rapidez do crescimento
anteripa de um aAo a primeira parição.

bovinos

DR. F. FABIANI

além dos minerais, também VITAMINAS, no leite
e na ração destinados aos bezerros. Cuidado que
deu resultados extremamente compensadores, não
obstante sejam estas raças menos resistentes que
as de corte.

4. Mais fácil e pronta recuperação dos animais
atacados pela aftosa — Conforme observamos e cem
tenas de criadores atestam, os rebanhos "minera-
lizados", quer zebuínos quer leiteiros, quando ata
cados pela aftosa, recuperam-se mais rapidamente

5. Menor incidência da tuberculose. Pois
quando osbovinos pastam em terras pobres de cálcio
e fósforo são atacados com maior freqüência peh
tuberculose; o mesmo acontecendo com os sumos
alimentados à base de milho e mandioca, normal
mente paupérrimos nos referidos minerais.

6. Maior produção leiteira. — De grande re
percussão êste aumento da produção: de um lado
traz o melhor desenvolvimento dos bezerros zebuí
nos e, de outro, prolonga a lactacão nas raca<?
leiteiras. " *

Aliás, é perfeitamente compreensível o prolon
gamento da lactaçao, assim como a prevenção de
sua queda brusca. Porquanto, não se fazendo a in
tegração mineral dos alimentos, incorre-se no risco
da falta de minerais e, portanto, da vaca apelar
para as reservas orgânicas de cálcio e fósforo, a
fim de atender às exigências da produção. Porém
o déficit poderá ser de tal ordem que levará a vaca
ao hmite biológico de consumo dessas reservas t\
então, terá que interromper ao baixar a produção!
reajustando o consumo às disponibilidades existen
tes no esqueleto. Não fôra esta sábia providência
da natureza, morreriam, anualmente, mais de 50.
de nossas vacas em lactação, esgotadas pela ca
rência mineral.

Por outro lado e ainda em razão desta lei bio-wx C dlílKACX CJXXi L VUCO l/t*» XCl

Substancial aumento da resistência às doen- lógica de defesa, a carência extrema de cálcio e
Reforçando a resistência, a "mineralização" fósforo conduz à supressão do cio, para que o ani-
niiasi total eliminação das doenças dos be- mal possa recuperar as reservas dos referidos elo-levou a q ^ quasi zero a mortalidade dos mes- mentos. Não tendo necessidade de cálcio e fósforo

3' «-X XAA»-/X vcxxx^^Cl^^C U.UO lllCo" litdlLUO. X"* Ciyj VClliaL; ixcc-çrooivtcti.xc: A*-/Q1U1U[TOS e, ^ leiteiras, a produção mais intensa para formação do feto e nem para produção do
)S. Nas maior diluição ou acentuada po- leite, a vaca irá repondo-as no esqueleto, até atingir
leite ^ í3«npnialmente de vitnmir>Q a os níveis necessários á saúde e á vida produtiva.de especialmente de vitamina A.

SAIS MINERAIS
I
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Considerando êsse fato, cuidamos de acrescentar,
Uma vez refeitos esses estoques, reaparecem o cio
e a prenhez. Contudo, antes desta carência extrema,
há estágios intermediários, nos quais se observa a
irregularidade dos cios e a dificuldade na fecunda
ção, a qual exige várias coberturas para se efetivar.

O que, de forma despretenciosa, acabamos de
expôr, sem outro escopo a não ser contribuir para
um melhor esclarecimento de nossos criadores, é
responsável por um prejuízo anual de bilhões de
cruzeiros para os pecuaristas e, em última análise,
para a Nação.

O CÁLCIO E O FÓSFORO

Ater-nos-emos a estes dois elementos, de pre
ferência aos demais, à vista da sua importância a
qual se pode bem avaliar, ao lembrarmos de que
constituem 70;/ dos minerais do corpo de um ani
mal e que representam 2,2'/ do pêso total do mesmo.

Utilização. — E' máxima quando o cálcio e o
fósforo dos alimentos estão na proporção de 1,5 a 2
partes do primeiro para uma parte do segundo.

Não só a proporção entre êles influi no grau de
utilização, também a forma química sob a qual são
administrados. Sabe-se, hoje, que o aproveitamento
melhor se obtém quando se administram sob a for
ma de fosfatos mono e bibásico. Por isso o fosfato
tricálcico do pó de osso, assim como das fosforitas
(minério de fósforo e cálcio) é escassamente assi
milado pelo organismo. Em conseqüência, a farinha
de ossos caiu, há anos, em desuso, passando-se a
empregar, nas boas misturas minerais, unicamente
fosfato bi-cálcico.

Um exemplo frizante da impropriedade da fa
rinha de ossos, ou seja, de sua baixa porcentagem
de assimilação pelo organismo, obtivemos em expe
riência com gado de corte, de zona tipicamente ca
rente de minerais. Dividimos a boiada em dois
lotes comparáveis. Um dêles recebeu pó finísimo de
ossos 0, o outro, Complexo Mineral "Tortuga", con
tendo fosfato bicálcico. O primeiro lote consumiu,
por mês e por cabeça, 2,5 quilos de farinha de ossos,
enquanto o segundo apenas um quilo.

Taxas necessárias. — Muito elevadas são as
exigências de cálcio e fósforo do organismo. São
particularmente altas nas fêmeas prenhes ou em
lactação e nos animais em crescimento. Por isso,
há necesidade de não se descurar a sua adminis
tração, através de boas misturas minerais, ao gado
em geral, o qual vive normalmente em pastos po
bres dêsses elementos, como são os nossos, sempre
lavados por chuvas torrenciais. Aliás, as análises
que temos feito de amostras de Colonião, Jaraguá,
Catingueiro e capins nativos, colhidos em diversas
zonas, durante estágios vegetativos e épocas dife
rentes do ano, demonstram que:

a) De um modo geral há escassez de cálcio c
fósforo;

b) Em muitas regiões ocorre desequilíbrio
entre ambos.

Raramente o teor de cálcio das gramíneas ana
lisadas chegou a O.S-V no capim sêco, equivalente a
cerca de 0,075:/ no capim verde. Para o fósforo a
situação revelou-se ainda pior, pois nenhuma das
amostras acusou 0,3.'/, houve casos de apenas O.IS'/
e, até de 0,08.'/, em Colonião e Catingueiro de zonas
próximas de São Paulo, onde vivem rebanhos lei
teiros de elevado refinamento zootécnico.

Sôbre o assunto, reproduzimos o quadro abai
xo, publicado pelo prof. Usuelli ("Dottrina delUAli-
mentazione, pag. 97, tabela XIII), dados colhidos
pela Estação Agrícola de Wisconsin e pelo Dr. Corti
(Brianza, Itália), os quais classificam as regiões
em osteomalácicas e não osteomalácicas, segundo
o teor de fósforo contido no feno.

Conteúdo em onidrido fosfórico

(P.OJ do feno de zonas

PAÍSES ou REGIÕES

Osteomalá Nqo osteoma-

cicas - % iácícos - °/o

Noruega 0,142 0,440
Alemonho 0,21 0 0,430
Austrália 0,274 0,414
Minnesoto 0,245 —

Wisconsin 0,200 —

África do Sul . . . 0,212 —

Itália (Alto Brianza) . 0,280 0,520
" " " 0,270 0,500
" " " 0,200 0,550

0,200 0,440

Funções biológicas do cálcio e fósforo. — O
papel destes minerais não se limita apenas à for
mação dos ossos, como muitos erradamente pen
sam. Sua função e repectiva importância biológica
é muito maior. Funcionam como reguladores de
várias funções e aparecem como integrantes de di
ferentes tecidos.

Enumerando algumas dessas funções, podere
mos melhor aquilatar a importância de ambos.

CÁLCIO —

a) Possui ação moderadora do sistema ner
voso e do aparêlho reprodutor;

b) E' um excitante da atividade cardíaca;
c) E' indispensável à coagulação do sangue;
d) Participa do importantíssimo equilíbrio

ácido-básico do organismo.

FÓSFORO —

a) Entra na composição dos núcleo-protides
das células, que são compostos intima
mente ligados à hereditariedade e aos fe
nômenos da multiplicação celular;

b) E' um dos componentes da proteína do
leite — a caseína — indispensável ao cres
cimento;

c) Participa da constituição das lecitinas e
de vários lípides do tecido nervoso;

d) Combinado a vitaminas do grupo B, é in
dispensável ao metabolismo e aos fenô
menos respiratórios;

e) E' fundamental ao metabolismo dos hi-
drocarbonados e à nutrição dos músculos.

AMINAS "TORTUGA



Do exposto conclui-se: Nenhuma ração pode
ser considerada equilibrada, senão quando suficien
temente integrada com complexos minerais pre
parados à base de cálcio e fósforo de fácil assimi
lação.

Ainda a propósito do relevante papel destes
elementos na alimentação, vejamos a opinião de
alguns especialistas:

1. Jacques Delage, bromatologista francês,
assim se expressa: "Os minerais não são apenas os
componentes menores da ração, que servem para
a formação do esqueleto e dos tecidos, mas fa
tores fundamentais da utilização dos alimentos
energéticos volumosos, uma vez que intervém nas
diversas etapas do metabolismo e, por isso, na assi
milação em geral."

2. J. Calcon, nutricionista francês escreve:
"Os nossos conhecimentos atuais permitem esta
belecer os seguintes requisitos em cálcio e fósforo,
para as principais raças da França:

Produção diário
de ieífe

Gramas POR QUILO de matéria
sêca do alimento

Cálcio Fósforo

10 quilos
10a 15 quilos
15 a 25 quilos

3 o 3,7
3,5 a 4,5
4,0 a 5,5

2 0 2,7
2,5 a 3,2
3,0 o 4,2

Pelas análises que possuímos, de capim gor
dura, uma vaca de produção média teria, então,
que comer diàriamente mais de 100 kg de capim,
para cobrir as exigências acima.

3. Ellenberg e colaboradores, da Estação Ex
perimental de Vermont, após uma série de estudos,
concluíram que as vacas de mais de 4.000 quilos
(13 kg diários, em lactações de 300 dias), encon
tram-se sempre em déficit em relação ao cálcio e
fosforo. Sendo de notar-se que os animais por êles
estudados eram alimentados com forragens bem
mais ricas em minerais que o nosso catingueiro.

Vê-^e, portanto, que as pesquisas, realizadas
em regiões onde as terras são mais ricas que no
Brasil, apontam a necessidade da integração mi
neral, alicerçada nos dois elementos principais
cálcio e fósforo — porque os de maior consumo,
quer no crescimento quer nos vários tipos de pro^
ducão. ^

Encerrando estas considerações, lembramos
que, ao citar a opinião de reputados pesquisadores
americanos, franceses e italianos, visamos apenas
mais evidenciar a importância do problema e cha
mar a atenção dos criadores para a "mineraliza
ção" feita com misturas perfeitas e de fácil assimi
lação,_como fator de lucro, que é, para êles e para
a Nacao.

•////•

Proporcione a seus animais uma suplementação mineral sistemática e total com o

COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGAfr

Uma fórmula para cada espécie animal
Uma dose para cada tipo de produção

TORTUGA
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proteína e o problema da

PERDA DE PESO DO GADO

DURANTE O INVERNO NO BRASIL

O baixo nivel de nutrição do gado, especiolmente durante
os meses secos de inverno, constitui um dos mais importontes
problemos com que se defronto a industria de corne bovino
no Brasil.

Dados acumulodos pelo Secreçõo de Investigação sôbre Ga
dos e Pastagens do IBEC Reseorch Institute (IRI), que desde
hó alguns anos vem se preocupando por esse aspecto do ques-
tÕo, indicam ser o falto de proteino nos postagens hibernais
o maior responsável pelo baixo indica de nutrição dos animais

Com o objetivo de obter informações adicioneis sôbre a im
portância do popel da proteína no processo de engorda do gado
o IRi instalou três novos experimentos em duos áreas diferen
tes do Estado de S. Paulo — um na Fazenda Jongoda, em Gua-
rarapes, e os outros dois no Fozenda Experimentol do IRI, am
Matõo.

O primeiro ensaio, que tem por finalidade bosica verificar
0 influencia da suplementaçõo de proteino oo gado e-da odu-
baçõo nitrogenado das pastagens sôbre o indice de desenvolvi
mento do animal e o eficiência de oproveitomento do capim Co-
loniõo, abrange uma áórea de 42 hectares — 12 pastos (4
tratamentos, 3 repetições) de 2,5 hectores cada um — e utili
za 72 animais experimentais (novilhos Zebu de dois anos).

Nessa pesquisa serão continuados também os estudos sô
bre estilbestrol poro o engorda do gado; os ensaios anteriores
do IRl indicarem que a eficiência do estilbestrol aumenta à
medida que se eleva o nivel de nutrição do animal. Assim, a
metade dos novilhos de cada pasto, no presente experimento,
recebeu estilbestrol no inicio da pesquiso (meados de maio).

A suplementaçõo de proteína está sendo feito nd dose de
1 kg por cabeça, por dia, sob a formo de Engordil, produto
da Socil Pro-Pecuoria S.A. que contem 25 por cento de pno-
teino. O fertilizante nitrogênio empregado é o Nitrocolcio-
etrobrás. O estilbestrol foi administrado por Implante sub-

cutaneo, na orelha do animal de dois granulos de Stimplont, do
Pfizer Corporation do Brasil, 12 mg de cada granulo.
^ O segundo experimento tem por objetivo principal o obten-

Ça,o de dados, para fins de confronto, relativos ò controvérsia
que existe sôbre quol dos fatores — o energia ou a proteína —
seria mais importante no processo de desenvolvimento do gado
durante o inverno.

Essa pesquisa está sendo feito em uma area de 112 hecta
res (cinco pastagens) de capim Coloniâo; o número de animais
experimentais é de 120 (24 novilhos de dois anos e meio em
coda tratamento).

Os tratomentos, em numero de cinco, são;
1) Capim Coloniâo.
2) Capim Coloniõo e melaço de cana (fonte de energia)
3) Capim Coloniâo, melaço de cano e uréia (fonte de pro

teína) .
4) Capim Coloniâo, farelo de milho e uréia.
5) Capim Coloniâo e Engordil (fonte de proteína).
Nos tratamentos de dois a cinco, o fornecimento de melaço

de cana, farelo de milho. Engordil e uréia foi regulado de for
mo o se dor uma quantidade igual de proteína e nutrientes
digestiveis totais ou uma quantidade igual de proteína ou nutri
entes digestiveis totais paro todos os animais nos quatro trata
mentos indicados, diarjiomente.

A metade dos novilhos de cada um dos cinco tratamentos
recebeu implantações de Stimplantes.

O terceiro experimento propõe-se a verificar o grau de efi-
ciencio da suplementaçõo de proteína combinada com diferentes
especies de gromineas tropicais no desenvolvimento do gado du
rante o inverno.

Vários das mais promissoras gromineas de pastos têm sido'
seecionadas paro fins de estudo de potência de produção; en-

(CoRcIuí no página 35)
abril de 1961
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Injeções medicamentosas

DEFINIÇÃO — Injeções medicamen
tosas são operações pelas quais se intro-
duzem no organismo animal líquidos
medicamentosos que, uma vez absorvi
dos, irão produzir efeitos locais ou ge
rais.

CLASSIFICAÇÃO — As injeções me-
dicameriitosas, de acordo com o ói^ão
ou o tecido atingido, podem ser classi
ficadas do seguinte modo:

intradérmicas

subcutâneas
intramusculares
intravenosas

intramamarias
intraserosas

intratraqueais, «te.
Somente cuidaremos das cinco primei

ras, por serem as que maior número de
aplicações encontram na vida prática.

CONSELHOS TÉCNICOS

E HIGIÊNICOS

A higiene é uma das condições essen
ciais no uso das injecções; devem estar
esterilizados (fervidos) a seringa e a
agulha, bem como limpos as mãos do
operador e o lugar da aplicação.

rjeo: .
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As condições de higiene estendem-se
também, e com grandes razões, ao me
dicamento; este não necessita de maio
res cuidados desde que seja de labora
tório ,idôneo e se conserve fechado o
frasco ou ampola.

A pele ou coui-o, no lugar escolhido,
que varia com o tipo de injeção e a
espécie animal, deverá ser desinfetada
com álcool, tintura de iodo etc. Quando
existirem pêlos longos, deverão ser
aparados.

Convém, antes de utilizar a seringa,
verificar se está em condições, proce-
dendo-se do seguinte modo: comprimir
o êmbolo até o fim e tampar com o
dedo o orifício do bico do aparelho; en
quanto isso, puxar o êmbolo e soltá-lo
rapidamente: se êle voltar á posição an
terior, indicará o bom funcionamento
do instrumento. Sendo totalmente de

vidro o aparelho, é necessário deixar um
ou dois centímetros de espaço com ar,
antes da tração do êmbolo, afim de evi
tar que, com sua volta rápida, seja atin
gida a parte onde se solda o bico, que-
brando-a.

Os medicamentos injetáveis geralmen
te apresentam-se no comércio em am-
polas ou frascos com rolha de borracha

//vTeÇfíb ^cjbcutA/V£A
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perfurável. Quando se deseja encher
ou carregar a seringa, introduz-se a
agulha numa das extremidades da am
pola, previamente quebrada, ou atravez
da rolha de borracha, e faz-se o movi
mento de aspiração. Pode acontecer
•ser dificultoso esse movimento, pelo \"â-
cuo que se forma com a saída do liqui
do; será suficiente, então, quando se
introduz a agulha, injetar ar no inte
rior do recipiente.

Outro modo de encher a seringa con
siste em retirar-lhe o êmbolo, fecliando
com a ponta do dedo o orifício do bico.
e deiTamar o líquido pela parte pos
terior do aparelho, voltada para cima.
facilitará bastante o escoamento a aber
tura da outra extremidade da ampola.
Pouco higiênico é esse processo, porque
o dedo que fecha o bico permite a en
trada de substâncias estranhas, como
poeira. Apesar disso, talvez esse método
possa ser usado tratando-se de medi
camento xaroposo, de difícil aspiração,
portanto. Lembramos, porém, que, neste
último caso. resolve melhor a aspiração
direta sem a agulha, com o próprio bico
da seringa.

Antes de qualquer injeção, principal
mente nas intravenosas, deve ser retira
do todo o ar do interior do instrumento,
colocando-o verticalmente, com a ponta
voltada para cima, e comprimindo o êm
bolo lentamente, até aparecer o liqui
do pelo bico.

TÉCNICA DA INJEÇÃO

A prática nos aconselha a implantar
no animal, primeiramente, a agulha
sem a seringa e em seguida adaptá-la.
evitando, assim, quebras inúteis, princi
palmente quando trabalhamos com Ins
trumentos de vidi-o ou agulhas finas.

Toda vez que, após a in.trodução di\
agulha, sair por ela sangue, a não ser
nas aplicações intravenosas, devemos
retirá-la e implantá-la em outro lugar,
pois é sinal de que foi atingido algum
vaso, geralmente uma veia.

Terminada a operação, procede-se em
ordem inversa, isto é, i'etira-se primeiro
a seringa e, a seguir, a agulha; ás ve
zes, toma-se necessáiúo retirar ambos
os instrumentos de uma só vez, o que
pode ser feito segurando no ponto de
união entre eles. De qualquer forma, e
conveniente ter á mão um pouco de al
godão embebido em álcool, para ser com
primida a pele ao redor da agulha; es
se mesmo algodão servirá para massa
gem ligeira no local, o que é aconselhá
vel.

REVISTA DOS CRIADORES



I — INJEÇÃO INTRADÊRMICA

Consiste a injeção intradérmica em
introduzir o líquido, geralmente em
quantidade muito pequena, na espessura
da pele ou couro.

Quasi sempre se injetam por essa via
as soluções veveladoras, como a tuber-
culina e a maleina e certos medicamen
tos para efeitos locais, como os aiies-
tésicos,

Devem ser *escolhidos os pontos do
animal onde a pele seja mais fina e
sem pêlos, como a face interna das co
xas e as pregas sub-caudais; no porco,
é indicada também a face externa da
orelha.

Usando seringa de diâmetro pequeno,
consegue-se melhor resultado, porque a
p.essão a ser exercida é grande e, cla
ro, diretamente proporcional ao diâme
tro do êmbolo. As seringas de aplica
ção de insulina prestam-se bem para
esse tipo de injeção.

A agulha, preferivelmente fina e de
bisel longo, deve penetrar pai*alelamen-
te á pele, para não a atravessar, le
vando o líquido aos tecidos subcutáneos,
Existem á venda, agulhas com dois di
ferentes diâmetros externos, próprios
para essa finalidade.

Quando a agulha'está colocada na es
pessura da pele, há uma certa resistên
cia á compressão do êmbolo e forma-se
pequena elevação logo adiante do ponto
de penetração; caso contrário, convém
fazer nova tentativa, porque isso indi
ca que o líquido está se espalhando fó-
ra da pele ou abaixo desta.

II — injeção SUBCUTANEA

A injeção subcutânea é a usada em
maior número nos animais, pela facili
dade de sua aplicação. Tem por fina
lidade levar o medicamento á porção
de tecido localizada logo abaixo da pele.
acima dos músculos.

O lugar a escolher será aquele em
que a pele seja móvel, fina e o tecido
subconjuntivo frouxo, evitando as re
giões com muitos vasos ou nervos gi;os-
sos ou superficiais, bem como cartila-
gens e ossos.

Boa área para a injeção subcutânea.
nos eqüinos, é a táboa do pescoço, aci
ma da goteira da jugular. Nos bovinos,
a parte atrós da paleta, principalmente
na sua poição inferior. Qualquer des
ses lugares, porém, pode ser usado indi
ferentemente para essas espécies.

Os pequenos animais possuem, além
desses, outros pontos de eleição, como a
zona inferior do abdômen (barriga) e

' proximidades das axilas (sovaco) e, par
ticularmente os suinos, a parte atrás da
orelha.

A contenção dos eqüinos e bovinos é
feita em pé, sendo suficiente manter
presa a cabeça; os pequenos animais fi
cam mais seguros deitados. O operador,
com o indicador e o polegai' esquerdos,
deve puxar a pele, formando uma prega,
enquanto com a outra mão introduz a
agulha perpendicularmente a ela. Ve
rificado que a agulha está bem implan
tada, pela facilidade com que pode ser
movimentada lateralmente, soltar a pre
ga e injetar o liquido, desde que não
sáia sangue pelo interior da agulha.
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Retirar a agulha, como já foi indica
do, procedendo a massagem.

Quando se tem que fazer aplicações
numerosas e seguidas, escolher pontos
diferentes, variando também o lado do
animal.

do de conseguir maior eficiência e ra
pidez do remédio, requerendo, todavia
mais atenção, quanto a higiene, dosa
gem etc.

Em principio, com excepção da mis
tura oleosa e da de base de eter, todos
os medicamentos podem ser injetados
na veia, desde que sejam estéreis, con
venientemente dosados e sem partículas
sólidas.

_ Deve ser levado em conta que alguns
sao irritantes para os tecidos circunvi-
sinhos ao vaso, tais como o hidrato de
cloral e a tripaflavina; quando se traba
lha com eles, é conveniente ter á mão
uma agulha para aspirá-los da ampola
e outra para sua aplicação, evitando as
sim que certa porção fique aderida ex-
teinamente á agulha e se espalhe fora
Clâ Vôlâ»»

perfuração da veia podesei feita tanto com agulha, como com
pequeno trocater, sendo preferívS aq^
Ia, por ser mais fácil de manobrar ca-
so seja necessário nova introdução.

Contrariamente ao que parece as
agulhas não precisam ter grandes di
mensões, sendo suficientes 5 centímetros
de comprimento; aconselhamos para os
animais de grande porte, o tipo 16x1 o

pequenosTrabalhamos com maior nrecLsãn
seringas totalmente de vi£oLuer) ou ao menos com V corpo "fw
dl o, que permitem a visão do conteúdo

p-SHísS;?:
ttàer tal acon-

veia,''qírna-o brÒfí reLí^^f'-'"trodução do líquido nem se íwmará^ ele"
vaçao ao redor do ponto de -
por maior que sela a ^medicamento^! quandoM^nãfSonte
qSsr^s nrtrâdi^Joíá
retamente o vaso. atingido cor-

O melhor lugar pai-a ser praticada a
injeção varia bastante de uma ot -
para outra; por este motivo ^ especie
seguir detalhadamente a meIhm-®T®
ca para cada caso. técni-

Sendo necessário injetar grande quan
tidade de líquido, podem-se empregar
aparelhos especiais, como o de Dieulafoy,
os frascos insufladores e outros.

III — INJEÇÃO INTRAMUSCULAR

A via intramuscular permite a absor
ção mais rápida dos medicamentos, que
não possam ser aplicados pela veia, nao
permitindo, porém, grandes quantidades
de líquidos.

A injeção deve ser feita no interior do
músculo, razão pela qual são necessárias
ftffulhas mais compridas. Servem bem
as de tamanho 35x12 ou 30x10.

Preferir, para aplicação, a zona das
o-randes massas musculares, tais como a
Sarte posterior do braço, onde se loca
lizam os músculos extensores do braço,
e a região correspondente ás nádegas
humanas (músculos glúteos) .

0 animal pode ser mantido pela ma
neira como para a injeção subcutânea.

AS aplicações profundas são menos do-
lor^s e permitem maior número denerfurações visinhas.

í-mpregando os dedos de uma das
,^fos para comprimia- a pele contra os
S«nos musculares, com a outra se im-
1 ríta rapidamente a agulha, perpendi-
1 rmente á zona muscular; adapta-se

S^nois a seringa e injeta-se lentamente
a solução. É a melhor técnica.

Para retirar a agulha, bem como de-
•«fptar o ponto, procede-se como foi

hScado nas "Condições gerais".

IV
injeção intravenosa

A inieçâo intravenosa, também co-A endovenosa, é feita quando
de efeito rápido do me-

lia ou quando este é de absor-
dica^^lto lenta por outra via. _çâo """i, o de medicação esta a
mente tuito disseminado, por sev o
50

atual-

mo-

equinos

A veia preferida é a jugular, que nassa
na chamada "goteira da juguli"»
Iizada de ambos os lados, na part^ nfe"
rior da taboa do pescoço por todo o iu
comprimento, indo das proximidades
ganacha até a entrada do peito

Ê importante, para o sucesso da one
raçao, estar distendida a veia pelo san
gue; isso se consegue comprimindo ò
vaso em sua porção inferior (fig o-T
quer usando um garrote, quer enim-P'
gando a ponta dos dedos.

O gaiTOte nada mais é do que
cordão, com um nó con-ediço numa das
extremidades, formando um laço, que se
coloca ao redor da base do pescoço.

No momento da injeção, um ajudante
ou o próprio operador puxai-á o cordel,
de modo a apertar o pescoço e fará uma

laçada facil de ser desatada, o que deve
ser feito logo que o medicamento con:e-
ce a ser injetado, para que a corrente
sangüínea se r&stabeleça e difunda-o-

A posição da cabeça do animal, ligei
ramente di.stendida e voltada para o la
do oposto ao em que está o operador
muito facilita o trabalho.

Aconselhamos, como ponto de penetra
ção, a porção entre o limite do terço su
perior com o terço médio do pescoço,
desde que se divida imaginariameníe es
te em três partes. Não convém chega:
muito próximo á entrada do peito por
uma razão de ordem anatômica: a veia
jugular segue paralelamente a uma ar
téria importante, a carótida, que está
logo abaixo; na porção superior do pes
coço, os dois vasos estão separados por
uma camada de músculo mais ou menos
grossa, enquanto próximo ao peito desa
parece este músculo e os vasos ficam
quasi unidos, havendo, portanto, perigo
de ser atingida a carótida, o que é de
sagradável.

Quando a veia estiver distendida, o
operador deve fixá-la com uma das mãos.
logo abaixo do ponto de penetração e.
ao mesmo tempo, esticar a pele, puxan-
do-a para baixo.

A introdução da agulha pode ser fei
ta em um ou em dois tempos, isto é.
penetrando a pele e a parede da veia
de uma só vez, ou separadamente, pri
meiro o couro 6 depois o vaso. A prá
tica aconselha este último caso, princi
palmente nos animais de pele grossa.

A primeira técnica consiste em segu
rar, com o indicador e o polegar de uma
das mãos, a agulha, tocando com a pon
ta a saliência que faz a vela distendida.
e com movimento rápido peneti'ar a pe
le e o vaso.

A melhor maneira, porém, está em
fazer a introdução em dois tempos, do
seguinte modo: primeiramente puxar a
pele, formando uma prega e introduzir
a agulha por ela; no tempo seguinte,
chegar a ponta do instrumento ao vaso
distendido e penetrá-lo.

O sangue, em qualquer dos modos, de
verá sair pelo interior da agulha com
pressão, "esguichando"; aflorando sò-
mente algumas gotas, é quasi certo que
a agulha não está bem situada; reeuá-
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la, então, sem retirar da pele e tentar
novamente.

lEstando tudo de acordo, adaptar a
seringa, tomando atenção para que não
fiquem bolhas de ar no interior, afrou
xar o garrote e injetar o liquido lenta
mente, comprimindo o êmbolo sem mo
vimentos bruscos.

Ao retirar a agulha, comprimir a pe
le ao redor, com algodão, para que não
se levante.

B BOVINOS

As injeções intravenosas nos bovinos
são feitas de preferencia na veia jugular,
podendo ser usadas também as veias ma-
márias e safena externa (fig. 2 e 3).

A veia jugular, nesses animais, divide-
se em dois ramos de diâmetros diferen
tes, um superficial (veia jugular super
ficial) e outro, bem mais fino, deno
minado veia jugular profunda, por es
tar mais distante da pele. O primeiro,
à semelhança do cavalo, desce até quasi
a entrada do peito, onde se encontra
com o outro ramo. As injeções são fei
tas no ramo superficial.

Compreende-se, assim, que o garrote
deva ser colocado próximo â base do
pescoço, evitando que, comprimida a
veia externa, o sangue circule pelo ou
tro ramo, não havendo o aumento de vo
lume necessário para a penetração da
agulha.

A técnica é a mesma descrita para os
eqüinos.

A veia mamária exítema, localizada
no ventre, próximo á cicatriz umbelical
(umbigo), também é fácil de ser atin-
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gida; para isso o animal deve ser man
tido deitado. Esta via, porém, é pouco
recomendável.

c — suínos

Obsei-vando a face externa da orelha
dos suinos, principalmente de pela-
gem clara, é fácil notar saliências foi-
niadas pelas veios auriculares; são es
sas as preferidas para as injeções in
travenosas nesses animais (fig. 4).

A distensão necessária é feita com a
passagem de um barbante grosso ou
uma fita de borracha ao redor da base
da orelha, com se vê na figura, ou pela
compressão de dois dedos na mesma re-
gião.

Nos porcos de pele muito grossa, con
vém dar uma picada com tesoura, no
local, para que a agulha penetre com
maior facilidade.

Pode ser feita, também, injeção atra-
vez da veia safena externa, que corre
transversalmente na parte externa da
perna. A técnica será descrita, com de
talhes, quando tratarmos dos cães.

Em ambos os casos, torna-se mais
fácil trabalhar com o animal deitado.

D OVINOS E CAPRINOS

A injeção intravenosa, nos ovinos e
caprinos, pode ser feita na veia jugular
como descrevemos para os bovinos, na
veia safena externa, como será descri
tos para os caninos, ou ainda, na veia
cefálica, cuja localização é no membro
anterior (braço), em sua face insterna,
aproximadamente na metade de seu
comprimento.

A lá ou os pêlos longos devem ser
removidos antes da injeção, para faci
litar a observação da veia e a desinfec-
ção da pele.

E — CANINOS

As aplicações Intravenosas, nos cães,
são feitas de preferencia na veia safena
externa, situada na parte exterior da
perna (membro posterior), ti-ansversal-
mente de cima para baixo e de traz
para a frente.

O animal, depois de amordaçado, de
ve ser mantido deitado sobre a perna,
que não vai ser trabalhada e seguro por
um auxUiar, que permanecerá do lado
oposto ao do operador. A função prin
cipal desse auxiliar é imobilizar o -cao.
procurando manter a perna do animal
na melhor posição para o operador e
apertar ou soltar o garrote, colocado aci
ma do joelho, de acordo com as neces
sidades (fig. 5).

O operador, com a mão esquerda se
gura a perna do animal, como in^ca a
figura, logo abaixo da articulação do
joelho, ao mesmo tempo que estira a
pele em direção ao pé. O polegar dessa
mão fixa quanto possível a veia, facili
tando a penetração. A mão direita
empunha a seringa, que deve estar ar
ticulada com a agulha, principalmente
se não for de grande tamanho ou muito
pesada, tendo em vista melhor movi
mentação do instrumento em procura
de vaso.

Logo que houver penetração, ou que
disso se suspeite, puxar um pouco o

êmbolo, afim de se certificar do sucesso
da operação; quando a agulha perfurar
a veia, chegará ao interior da seringa
pequena quantidade de sangue, tingindo
o medicamento. Antes da injeção, soltar
o garrote e aplicar o medicamento com
os cuidados já mencionados.

A facilidade com que o cão se move,
mêsrao deitado, obriga o operador a
manter atenção, evitando que a agulha
sáia da veia, produzindo, pelo escoamen
to do sangue, um acúmulo desse líquido
sob a pele (hematoma), o que força a
procura de novo ponto de aplicação.
Consegue-se, em parte, evitar esse in
conveniente, colocando a mão que em
punha a seringa sobre a perna do ani
mal ou sòbre a outra mão, para que o
aparelho acompanhe os seus movi
mentos.

Outra veia servivel é a cefálica, que
está na face interna do braço" (membro
anterior). A técnica é a mesma já des
crita para a safena externa.

A veia jugular, nos cães, não é pene-
trável com a mesma facilidade como

nos bovinos e outros animais, mas pode
ser indicada em alguns casos. Para
isso, o paciente (cão) deve ser seguro
de costas (decúbito dorsal), com a ca
beça imóvel e o pescoço mantido sobre
um rolete de madeira ou outro objeto
semelhante, de modo a fazer uma cur-
vatura, obrigando, assim, a veia a so
bressair sob a pele, logo que se passe o
garrote comprimindo a base do pescoço,
como foi tratado anteriormente.

Lembramos, porém, que a veia cefáli
ca dos cães tem maior mobilidade, sen
do, pois, necessário comprimi-la proximo
ao ponto de penetração, para a devida
fixação.

A veia marginal da orelha, nos cães
que têm esse parte larga e bem desen
volvida, pode também servir, seguindo
a técnica descrita para os suinos.

(Conclui na página 31)
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Compromisso de venda e compra,
incidentes e imposto de sisa

O cojnpromisso de venda e compra è
modalidade de contrato, para aquisição
de propriedade imobiliária, desde há
muito usado entre nós e ultimamente

mais ainda, dadas as novas garantias c
vantagens que proporciona a ambas as
partes. Dai entendermos oportunas as
considerações que passamos a fazer, no
instante em que respondemos a um lei
tor do Estado de Mato Grosso.

Vê-se que o que mais o preocupa é a
incidência do imposto de sisa, no caso
de compra de umas terras naquele Es
tado.

Com efeito, o fisco estadual, pelo me
nos o que sabemos aqui em nosso Esta
do, não vem aceitando o valor do com
promisso para o efeito' do cálculo do
imposto de sisa, quando da lavratura
da escrita de venda e compra definiti
va, muito embora o Supremo Tribunal
Federal venha contrariando essa orien-

' tação fiscal.

Aconselhamos o consulente a recolher
o imposto devido ao Estado {sisa) com
base no valor do compromisso, ê lógico,
e a se defender pela diferença reclama
da, desde que o comprador que aparece
na escritura definitiva seja o mesmo do
compromisso. Porque a jurisprudência
dominante é de que não ha falar em
atualização de avaliação do imóvel com
promissado, desde que as partes contra
tantes sejam as mesmas. Não há neces
sidade de se apressar o interessado com

ROLANDO LEMOS
Advogado

prador em pagar a sisa pelo valor do
compromisso antes da escritura defini
tiva, ^para atender a pretensas condes-
cendências do fisco estadual.

Quanto a poder atrazar o pagamento
da última prestação, a pretexto de ga
rantir o recolhimento de impostos atra-
zados devidos pelo vendedor, não vemos
procedência. Esse atrazo intencional
poderá causar ao consulente terrível pe
nalidade: a rescisão do contrato, se ês-
te autoriza o desfazimento do negócio in
dependentemente de interpelação judi
cial. como ultimamente vem entendendo
nossos tribunais. Haja vista uma deci
são do Tribunal de Justiça de São Pau
lo, publicada recentemente na "Folha de
São Paulo."

Realmente seria uma medida um tan
to violenta, para a intenção que visa ga
rantir, e que poderia ter aquela conse
qüência prevista no contrato. Não
queira o consulente tamanha garantia,
que acabe provocando efeitos contrários
e, afinal, prejudicando-o, a ponto de
perder o direito às terras e ao preço que
já pagou em parte.

Sem que ncs tivese pedido parecer
sobre inãicação de nome na hora da
escritura definitiva, valemo-nos da
oportunidade para lembrar que não é só
quando há cessão dos direitos de com-
promtssário comprador, que aparece ou
tra pessoa que não os interessados ini
ciais. Pode aparecer essa terceira pes-

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos
poro usar na fazenda, no cam
po e mesmo na cidade, durante

férias, passeios ou excursões.
Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Preços baratís-
simos e facilidade de pagamen
to. Vá vê-los na Casa José Silva

Rua São Bento, 51 e filiais -

São Paulo.

soa no momento da lavratura da escri

tura definitiva, pelo direito de indica
ção. Nesse caso, não se pode mais enqua
drá-lo na citada jurisprudência de que,
sendo as mesmas as partes, não há en
sejo para reavaliação do imóvel, porque
essas indicações, na maioria das vezes,
envolvem sob disfarces uma cessão de
negócios â ultima hora.

O exemplo que damos ilustrará nosso
pensamento. Depois de haver ^pago 29
prestações de um preço dividido em 30.
o terceiro adquirente dos direitos que
são do compromissário comprador, nòo
se interessa por obter consentimento do
vendedor para ser o cessionário daque
les direitos nem arcar com despesas des
sa cesão e transferência, e resolve liqui
dar o negócio à vista com o compromis
sário comprador, no df:o da escritura
definitiva, e só então aparecer.

Ora, tal comportamento do compro
missário comprador e do indicado reve
la, tão só pela indicação, que houve uma
transação qualquer entre éles, e no caso
não está o Fisco obrigado a respeitar o
preço constante do compromisso para o
efeito do cálculo do imposto de sisa. Lo
go, não considere a nossa primeira afir
mativa sobre o direito de recolher o
comprador a sisa com base no preço do
compromisso, como categórica, sem /q-
zer antes essa ressalva, no caso de ha
ver indicação da pessoa a quem deva ser
dada a escritura definitiva.

SÃO PAULO SECÇAO INDUSTRIAL
SECÇÃO COMERCIAL

Hôr>
CORTUME JACAREÍ
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Ruo Florêncio de Abreu, 619/25 LARGO DO MATADOURO, 159
TELEFONES: 36-6311 E 34-1234 TEL. 159 - CAIXA POSTAL 14

CAIXA POSTAL, 4733
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PROBLEMAS DA OLIVEIRA: matrizes produtivas e adubação

Renovado interesse vem-se manifes
tando entre numerosos agricultores des
te e de outros Estados, pela cultura da
oliveira, o que bem demonstra a enor
me responsabilidade de quem vai orien
ta-los técnicamente e os riscos que cor
rerão aqueles que se propuzerem a rea
liza-la, se não em bases técnicas racio
nais.

Estando em nosso Estado, praticamen
te resolvido o problema da formação
de mudas de oliveiras, perfeitamente
normais e precoces, com a utilização do
Lugustrun ALBERT OSWALD", urge
que os problemas, que logo a seguir apa
recem — variedades obtidas de matrizes
produtivas, e adubação técnica e racio
nal — sejam encaixados com o devido rea
lismo e objetividade.

SITUAÇAO ATUAL

Numerosas plantações isoladas, peque
nas, médias ou grandes, existem em
S. Paulo, Norte do Paraná, Sul de Mi
nas, etc. Umas mais velhas, outras
mais novas, predominando as que fo
ram feitas a partir de 1951-1952, com
mudas vindas da Argentina, como as
existentes em Piedade, Tapiraí, Mogí
das Cruzes, São Bento do Sapucaí, Cam
pos do Jordão, Capão Bonito, etx;. Es
tas ultimas, com 7 a 8 anos, já propor
cionam relativa visão de seu desenvol
vimento e comportamento, indicadores
de um novo •caminho para a rica e fu-
turosa cultura de azeitoneiras em nosso
Estado é em nosso País.

Desde 1951, vimòs acompanhando,
observando, anotando, estudando e pro
curando associar dados esparsos obtidos
na lida cotidiana com a oliveira. Não

alimentamos ilusões quanto às culturas
existentes, conduzidas, como vêm sendo,
sem orientação e sem cuidado algum.
Fundadas nas variações citadas, não flo
rescem abundantemente, não dão carga
nenhuma ou produzem pouco ou de ma
neira alternada ou sincopada. E quasi
sempre, as plantas que florescem estão
em solo melhor ou que recebeu aduba
ção proposital ou, por acaso, como acon
tece quando se fazem culturas interca-
lares de batatinha, cenoura, repolho em
geral, relativamente bem adubadas.

CONCEITOS TRADICIONAIS

Os técnicos ou práticos sempre enal
tecem certos fatores como responsáveis
pelo pleno ou razoável suceso da plan
tação de oliveiras, salientandc-se o cli
ma, as variedades, as terras calcareas
o podar ou não podar, a chuva antes,
durante ou depois da floração, a polini-
zação, as "fchuvas no verão, altitude, la
titude, etc.

Em livros, palestras ou conferências,
sempre se procurou chamar a atenção,
de um modo um tanto acadêmico, pa\'a
tais pontos. Raramente, se tocou no que
acreditamos ser o ponto nevrálgico da
questão; a adubação. E quando se falou
no assunto, não o enquadraram como de
importância primaria.

FATOS INTERESSANTES

Dezenas de casos anotados e acom
panhados ha anos revelam esse cami
nho: Dentre eles, temos um decisivo e
por demais convincente, que dificilmen
te poderá ser de outra maneira inter-

Edíson Consolmagno

Engenheiro Agrônomo

pi*etado: um agi'icultor de Mogí das Cru
zes, em 1952 adquiriu duzentas mudas
de oliveha, importadas da Argentina,
de variedades diversas. No dia do de
sembarque, presenteou seu visinho Joa
quim de Matos com dez mudas, tiran-
do-as do lote, sem escolha e sem mes
mo observar tamanho ou variedade,
plantando em seu sitio as 190 restantes.
Passaram-se oito. anos e até hoje, des
sas 190 plantas, nenhuma siquer flores
ceu alguma vez, não tendo mesmo re
cebido nenhtim trato especial, ao passo
que das (dez) mudas presenteadas ao
amigo, uma planta morreu e nove vin
garam e cresceram: uma, por causas di
versas (sauva, etc.), atrazou-se e desen
volveu-se lentamente; as oito sobrantes,
desde 1956 (com quatro anos de plan
tio) produzem anualmente, anteceden-
do-se floradas perfeitas e abundantes.
Em 1956 (4.0 ano) mais de cem quilos
de azeitonas foram produzidas pelos oito
pés.

Perguntarão os leitores: que fez de
diferente o sr. Joaquim de Matos, o
agricultor que plantou, os dez pés? Adu
bou? Pulverizou contra doenças e pra
gas? Nada fez e nada faz; por feliz aca
so, utilizou-se de um terreno, no qual,
durante seis anos antes, todos os anos,
plantava batatinha e repolho, aduban-
do-as bastante, tal como elas exigem.
O efeito residual dos adubos, ac^^mula-
dos vários anos, exerceu ação benefica
sôbre as oliveiras aí plantadas...

Tornarão a perguntar os leitores: E
nestes quatro anos, em que tais arvores
vem florescendo e tomaram porte maior,
a produção também aumentou? Abso
lutamente, não! Diminuiu, ano após ano,
gradualmente, passando, para trinta e

Vocina c/ oftosa LEIVAS LEITE Cr$ 6,00. Motores. Conjuntos geradores. Dinomos. Alternodores. Wincharger. Bombos poro
irrigação, poro poço, poro pulverizar com ou sem motor. Poiviihodeiras. Máquinas poro picar corne, verdura, polho, copím.
Para triturar roizes. Desíntegradores. Moinho para tubo dinamarquês, inglês e noeionol. Lanternas "Aladim", "Perromox",
"Sonombulo", "Tupan". Lotões poro leite. Coadores. Coalho. Brometo de metiia. Farmicido "Blenco", "Totú", "MM 33".
Aplícadores para brometo de metiia. B.H.C. o 12%. D.D.T. Denote, Laxane, Gamerial. Gamexane. Sablavia (Vit. B-12).
Sablovino (comp. 8). Sablocina (antibiótico). Oleo de fígado de bacalhau e cação. Deisterou. Sulfoto de manganês). Sulphomeza-
tine. Sulfamerozina. Sulfanilamida. Sulfatiazol. Sulfaguanídina. Sulfodiazino. Fenotox. Cuprosan. Perenox. Parzate. Calda su>
focatcica Dupont. Enxofre. Talco. Pratt's. Termômetros paro choeodeiras e animais. Criadeiras Brower, Debulhadores de milho.
Lonça chamas. Sementes. Tesouras paro poda. Torquezas "Buidizzo" e "ffouptner". Seringas "Hauptner" e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinários e agrícolas nocionais e estrangeiros.
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
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dois e nove quilos. E neste ano, apesar
da ílorada muito bôa, excessiva mes
mo, nenhuma produção ocorreu. E por
que? Esgotaram-se as reservas consti
tuídas das sobras anteriores de aduba-
ção do repolho e da batatinha, que
agiam pelo seu efeito residual. Casos
iguais a estes, temos catalogados e re
gistrados às dezenas', em Poá, Sabaúna,
Ferraz de Vasconcelos, Suzano, Guara
rema, Mogí das Cruzes, Piedade, Tapi-
raí etc., nas mais variadas condições de
clima.

Temos o caso recente das doze arvo

res de Santana do Sapucaí (perto de
São,Bento de Sapucaí) que produziram
mais de novecentos quilos de azeitona,
após receber farta adubação. A planta
de doze anos, na Fazenda Manograsso,
dirigida pelo sr. Antonio Manograsso
Júnior, nunca siquer floresceu. No prin-

ciplo deste ano, fartamente adubada
pelo seu proprietário, floresceu abun
dantemente em Agosto-Setembro.

ADÜBAÇAO

Numa época, em que a Química Agrí
cola vem avançando a passos largos,
modificando conceitos e mais conceitos
sobre alimentação das plantas cultiva
das, acreditamos que a conceituação de
fatores atualmente tidos como limitantes
da cultura de azeitonas poderá ser total
ou parcialmente modificada, após os es
tudos práticos, objetivos e arrojados da
Adubação.

Adubações técnicamente dosadas,
controladas e em diversos casos abun-

dantes, dentro em breve deverão ofere
cer dados que confirmem estas obser
vações preliminares abrindo vasto cami
nho, que precisará ser seguido, até que
se estabeleçam as bases certas da adu
bação racional e gradativa da oliveira.
Mas o Importante é justamente
preliminar, que de antemão deverá mu
dar o rumo da concepção ora predomi
nante.

Para nortear essas adubações prati
cas e dada a falta de melhores dados
(pouco existe ou o que existe é falho)
recorremos aos tratados de Química
Agrícola, que pudessem indicar, mesmo
que de modo aproximado, o conteúdo
de elementos nobres (N. P. K, Ca) das
folhas, caule, galhos finos, flutos, etc.,
por unidade de peso. E para cem qui
los de folhas, ramos e grãos, encontra
mos. respectivamente, as quantidades
registradas abaixo, em gramas.

LABORATÓRIO PAULSSTA DE BIOLOGIA S. A.
Azoto 760 1.100

Fosforo 230 290 470

Potássio 390 1.370

Cálcio .... 1.070 580 660

Rua Mario Cândida 7549 - Caixa Pos^ai 8086 - Tel. 3-8557 — S. Paulo - Brasil

"A MARCA DE TRADIÇJtO"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

Caixa com 6 amps. 10 cm
»» " 50 " "

CYTOSAN VETEBINÁBIO
Anti-Anêmico estimulante

ESTROGENOLO
Retenção da placenta e
regularizadpr do cio

FERROHEPATINA VETERINÁRIA
Tônico Hepático

LINE8ARN
Rlímina com rara eficácia sarnas
em pequenos e grandes animais

VITAMINA BI — (Ig)

VITAMINA C — (4 g)

TVRFITONE

Tônico estimulante

Caixa com 1 amp. 10 cm'

Caixa com 6 amps. 10 cm'
" " 50 " "

Vidro de 60 em-"'

Caixa com 6 amps. 10 cm'
" " 50 " "

Caixa com 1 amp. 20 cm'
»» »» Off M25

" 50

Caixa com 5 amps. 20 cm'

" 25 "

E mais uma especializada linha de produtos diversos e ofieinais.
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São dados relativos, pois onde o peso
de uma planta: separadamente, em suas
partes (folhas e ramos) ou na relação
entre estes, dentro da planta?

Tomando-os sòmente como roteiro, da
da a precariedade do resultado de tal
método, iniciamos a coleta de dados
diretos, que, mesmo de maneira remota
possam indicar um caminho. Conse
guimos pesar plantas, separando galhos
finos, folhas, caules, etc., de vários anos
de idade, com eníolhamento normal,
com altura e diâmetro conhecidos.

Os dados preliminares passíveis de re
visão e confirmação, contudo, coincidem
com o que já se sabe: nos paizes cm
que a cultura da oliveira se implantou
como cultura econômica, através dos
anos, o solo é calcareo e salino (não sá
calcareo...), apresentando o problema
da falta de umidade, com terras áridos
e pedregosas, pobres de matéria orgâni
ca, o que está a dizer que a oliveira
exige elementos nutritivos.'

Em nosso Estado, pelo menos em to
das as zonas classificadas teóricamente
como dentro da "faixa da oliveira", as
terras são acidas e pobres de sais mi
nerais 6 relativa ou medianamente po
bres de matéria organica, e com umi
dade e calor mais que suficientes paro
essa oleaginosa, o que se comprova pe-
Io crescimento e vegetação luxuriante
da oliveira nos primeiros anos de vida.

Condições opostas, portanto, por si s6
aconselham outras medidas, para en
frentar os problemas locais de produção.

Mas, poderão indagar: a oliveira ve
geta esplendidamente em nosso Estado,
atingindo porte adulto em metade do
tempo que levaria para atingi-lo nos paí
ses europeus e asiáticos. Se lançarmos
mão de adubos, onde iremos parar?

REVISTA DOS CRIADORES



A pergunta é inepta. Justamente por
isso é que o problema da produção de
azeitonas se agrava: a planta cresce e
se fóima rapidamente, á custa das pou
cas reservas de azoto e de outros ele
mentos quimicos, do calor e da umida
de aqui imperantes e, atingindo, em
pouco tempo, o tamanho de adulta, logo
se depaupera, pelo desequilíbrio e pela
falta das quantidades adequadas e sufi
cientes de elementos nutritivos (macro
e micro-nutrientcs) . É comum encon
trar-se, após auspicioso inicio, árvores
decrépitas aos 6 ou 7 anos. com galhos
secos, defolhamento, pontas secas ou
necroticas na.s folhas, nao tendo, pois.
as condições mínimas para enfrentar o
processo exaustivo, enfraquecedor e deli
cado da produção de flores e frutos.

Reside, pois, a solução no problema,
ao que tudo indica, na adubação. Veri
ficando-se, salvo melhor juizo, que temos
condições ecológicas melhores que mui
tos paizes, será mais facil adubarmos as
plantas do que iniga-las, a fim de que
os nutrientes, já contidos no solo, se
solubilizem e se tornem por elas assimi
láveis.

E sem falar dos fertilizantes retira
dos pelas folhas, ramos e raizes, veri
ficamos ser elevadissimo o teor de azo
to, fosforo, potasio e cálcio extraídos pe
la azeitona propriamente dita (frutos).
Basta difeer que cem quilos de frutos
requerem a restituição de nada menos
de vinte e oito quilos de um adubo com
posto de sulfato de amonio, superfosfa-
to simples, sulfato de potássio e calca-
reo dolomitico.

MATRIZES PRODUTIVAS

Claro está que ocupa lugar de impor
tância igual ou paralela ao da aduba
ção, o que diz respeito ás linhagens ds
plantas geneticamente boas (matrizes
produtivas) sem que se lhes forneçam
os nutrientes necessários e suficientes.

E nessa parte, dezenas de arvores es
tão sendo controladas, mostrando a im
portância desse fator na produção.

NOVOS RUMOS

Apíjs longa observação e catalogação
de dados práticos, colhidos aqui e ali
sóbre o assunto, pois ainda não temos
explorações econômica e volumosamen
te exploradas, verificamos ter a aduba
ção capital e decisiva importância, de
vendo mesmo ser o primeiro elemento a
considerar antes de se falar em termos
absolutos, sobre clima, latitude, polini-
zação, etc. Dezenas de casos, repetimos,
conduziram-nos a essa conclusão.

Como dissemos, a adubação técnica e
economicamente bem conduzida poderá
obrigar-nos a rever muitos problemas,
que atualmente se atribuem a influen
cia do clima, como a polinização e a
alternância de safra (também tabú para
B oliveira, como o era ha alguns anos
para o café), e mesmo poderá revelar-
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nos bôas variedades, entre aquelas que
até agora não se mostraram produtivas
ou que apresentaram frutos defeituosos
ou de bom caroço e pouca polpa, ape
sar de conhecidas suas altas qualida
des em outros paises. De passagem, ci
temos a variedade Cerignola, azeitona
que pode atingir mais de 20 gramas por
unidade e que, entre nós, sem aduba
ção, simplesmente plantada, não só não
frutifica como mal atinge porte de ar
vore adulta. E, em ensaios preliminares
de adubação, verificamos que seu de
senvolvimento é normal e seu fuste até
muda de conformação.

Por isso, acreditamos que, antes de
pesquizas profundas e arrojadas da adu-

bação farta e equilibrada da oliveira,
opinar sobre seu comportamento em
nosso país pouco valor pratico terá.

Já temos na pratica resultados que
confirmam em parte esse ponto de vis
ta : as peras e uvas niagara de Presi
dente Pi'udente; as maçãs de Albino
Bi-uckner, em Piedade; a uva Italia de
Miroshi Saito, em Ibiuna; as videiras do
Nordeste, que produzem duas safras
no mesmo ano, etc., obrigaram-nos a
rever muitos conceitos tradicionais, er-
i-oneos, tabús de técnicos e px-áticos.
que vem atrapalhando e mesmo impedin
do a implantação de promissoras e pro
dutivas culturas de plantas frutíferas de
elite: pera, maçãs, uvas, azeitonas, etc.
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MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

GRADES E GRÁDEACÕES
O trabalho fundamental de mobilização do solo é reolizado

pelo arado, cuja função consiste no revolvimento e no inversão
dos cornados do terra de uso ogricolo e no enterrio da vegetação
de cobertura. A operoçõo complementor do preparo do sólo
é efetuado pela gradeaçõo, que tem por fim principal desinte
grar Os blocos terrosos desalojados pelo arado.

Mesmo em solos bastante soltos, de natureza predominan
temente arenosa, g gradeaçõo é sempre aconselhável, em uma
ou mais passados, para melhor . uniformização do solo, deixan
do-o em condições de receber as sementes.

Quando o trobalho é realizado em condições pedologicas
especiais, o revolvimento do solo pode ser efetuado exclusiva
mente com certos tipos de grades, como as chamodos "off
set", pela nomenclatura anglo-norte-americona- e pelo mesmo
classificação conhecidos em quase todo o mundo. Entretanto,
esta não constitue pratico generalizodo, cabendo ao arado a
função de revolver o solo e à grade, o de destorroar e comple
tar o trobalho da oração.

Existe uma infinidade de tipos de gnades, cada qual com
conformações e carocteristicos próprias, destacando-se as grades
de discos, que são cs mais disseminadas, as de dentes, de molos,
etc. Uma bôa grade deve ter construção robusta, ser de fccil
monutençõo, ter tamanho odequodo ao trator que vai tracioná-
ia e possuir pontos de ajustogem, que permifom satisfatório tro
balho em diferentes situações de solo e de topografia.

As grades de discos, que sõo os tipos que predominam em
toda a porte, notadamente em nosso País, devem ser susceti-

Grade "em tandem" de 28 discos de 18 polegadas.

veis de regulagens foceis, poro um trabalho em varias profun-
didodes, oté o moximo desejado e possam desempenhar sua
função em todo o larguro de corte, de modo uniforme e con
tínuo, revolvendo inteiramente o volume de solo atingido pelos
seus discos e formando meio adequado ao desenvolvimento da
exploração agrícola que nele se pretende instalar.

A profundidode de penetração de uma grade pode ser de
terminada por uma série de fatores, dentre os quais se destacam
o peso do conjunto, tamanho, tipo e concavidade dos discos.

Grode de discos de bordos recortados.
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espaço entre os discos, grau de ofiamento dos superfícies de
corte, ângulos dos conjuntos, ângulo do engate e velocidade de
caminhamento da tração. Todos estes fatores, evidentemente,
devem ser levados em consideração conjuntamente com outrss,
relotivos a durezo e graus de umidade do solo, quantidade e
qualidade da vegetação de cobertura, etc.

A pulverização do solo de olgum modo se condiciono ò
profundidade de trabalho, sendo cindo influenciado por olguns
dos fatores acima enumerados e também pela colocação dos ros-
podores, os quais, colocados convenientemente, facilitam sobre
modo o desintegroção dos blocos de terra invertidos pelo orado.

Paro que uma grade possa realizar satisfatoriamente suo
tarefa, é necessário, preliminarmente, que sejo* suficientemente
pesodo, sendo êste talvês o fator primordial com retoção ò suo
penetroção no solo. De maneiro geral, uma grade, pesondo 68
o 77 quilos por pé linear, ou sejo, 2,2 a 2,5 quilos por centi-
metro de largura, pode realizar o contento a moiorio dos tra
balhos que a ela competem. Entretanto, se o grade se destina
o trobajhar em solos excessivamente pesados ou infestados de
vegetação^ densa, um tipo mais pesado se torno necessário. As
grades sõo sempre construídos com armação apropriodo,
modo a poderem receber pêsos adicionais, seja na formo de' los-
tros de ferro, blocos de pedra, ou mesmo sacos de oreio, com
o que se consegue aumentar o poder de penetração do Imoi»
mento. -

O tomonho dos discos influe também no profundidade dos
gradeoções. Varia de 18 a 20 polegadas o diâmetro dos discas
das grades de peso médio e de 22 a 24 polegadas poro os tipos
mais pesodos. Algumos grades dispõem apenas de um conjun
to de discos de superfície liso, enquanto outras apresentam-nos
chonfrodos, (fig. 3) que sõo os tipos indicados no coso em que
se exijo grande penetração, como no trobalho sobre superfície
densomente coberto de vegetação. O grau de ofiomento dos
bordos cortantes dos discos, se bem que tenha alguma influência
no oprofundomento da gr-ade no solo, por outro lodo apresento
o inconveniente do fragilidade ao choque, aliás muito comum
nos terrenos repletos de pedras e tocos.

O que realmente controla a profundidade de trabalho do
grade é o angulo dos conjuntos em relação ò linha de traçõo.

Tipo de grade "off set".

REVISTA DOS CRIADORES



Grade de dentes rígidos.

sendo tonto mais profundo o serviço, quanto moior for êsse
angulo.

A velocidade do trator pode tombém afetar a profundidode
do gradeaçõo. Maiores profundidades são conseguidos com as
marches vagorosas de um e meio o três quilômetros por hora.
Aumentando a veloddode do trator, o trobolho torna-se mais su
perficial, mos com melhor pulverização do solo, mais se ocen-
tuando essa pulverização com o colocação dos rospodores.

Modelo de grade de molos.

Varias são as fórças que atuam sôbre uma grade, quando
em trabalho normal. A resistência do solo, opondo-se oo comi-
nhomenfo do Implemento, sofre reoçâo igual e contraria, repre
sentada pela resistência dos moncais, restabelecendo o equilí
brio nesse sentido; o pêso da grode é contrabolonçodo pelo re
sistência vertical do solo. Como essas forças todos não se loca
lizam em uma linha contínua, o tendência é pela movimentação
da grade no sentido contrario ao dos ponteiros do relógio, pro

Nas infecções
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vocando assim maior aprofundamento de umo secçõo de discos,
dai decorrendo a necessidade da aplicação de uma força suple
mentar, fornecido pelo proprio implemento. O equilíbrio final
dos forças, em regra, é conseguido por meio dos regulogens, que
possibilitam à grade um trabalho uniforme, sem demasiado es
forço sôbre parte apenas do conjunto.

Convenção dos representantes da "Tortuga'
De 20 a 24 de fevereiro, realizou-se a convenção

anual dos representantes da Tortuga, Companhia
Zootécnica Agrária. Sob a orientação de seu diretor-
-presidente, dr. Fabiano Fabianl, estiveram reunidos
os representantes da matriz (S. Paulo) e da filial de
Porto Alegre, dos inspetores regionais e os inte
grantes da Seção Técnica.

Como de costume, foram apresentados e dis
cutidos os relatórios dos diversos representantes,
inspetores e técnicos. Feita a análise dos trabalhos
de cada um e o cômputo das atividades da firma,
quer no setor técnico, quer no comercial, sobre
modo animadoras foram as conclusões; não somen
te acusaram invulgar expansão das atividades in
dustriais da empresa, mas também a ampliação da
sua assistência técnica aos criadores. Sintomas cla
ros, segundo conclusões dos convencionais, de que
ABRIL DE 1961

cresce o interêsse dos criadores pelo aperfeiçoamen
to dos métodos de manejo e alimentação dos plan-
téis e de que êles se estão convencendo da real im
portância dos minerais e das vitaminas para a saúde
dos animais e para a sua produção econômica.

Com o fito de manter seus representantes em
dia com os progressos científicos registrados no se
tor da alimentação animal, a Tortuga ministrou-lhes,
durante a convenção, aulas sôbre o importante pro
blema, das quais constou a explanação de expe
riências realizadas pela seção técnica da empresa.

Com um jantar de confraternização, encerrou-
se a reunião, oportunidade em que seu diretor-pre-
sidente agradeceu a colaboração de todos e lhes
dirigiu um apêlo no sentido de continuarem, como
até aqui, não olhando trabalho e sacrifícios, em
prol do desenvolvimento de nossa agropecuária.
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ECONOMIA

A moeda no Brasil

Erigido o Rio de Janeiro, em 1808,
séde da monarquia portuguêsa, para aí
se transferiu de Lisboa o Erário Real.
Ademais, os membros da real família,
titulares, fidalgos, militares, altos fun
cionários, que constituíam a Corte do
Príncipe Dom João, afora comerciantes
e outras personalidades, eram pessoas
que possuíam rendas e delas viviam. Es
tas representavam o capital circulante,
em moeda, que vinha engrossar o exis
tente no Brasil. Eis ai outras tantas
fontes de depósito, que depois alimen
tariam de metal precioso as arcas do
Banco do Brasil, para a emissão das no
tas bancárias deste. Com a volta do rei
para Lisboa, em 1821, tudo retornou a
Portugal. O Banco do Brasil teve os co
fres esvasiados de metal, suas notas se
depreciaram logo e, para evitar que fos
sem recusadas, receberam curso forcado,
até que o estabelecimento foi extinto o
recolhidas suas notas.

Eram as emissões do Estado (papel-
moeda) que se iniciavam. E, o que é
pior era a ausência de bancos no País.
Devé-«e observar que, então e ainda por
muitos anos, se desconheciam no mundo

bancos de depósitos e descontos, como
ns tempos hoje, nos quais o cheque, emi-
tído pelo correntista, faz o papel de «no-

bancária». Em outras palavras, tanto
Europa como nos Estados Unidos,

"ír banco entendia-se banco emissor, si-
'r. «acionai, ao menos regional. Igual-

"^te note-se, o desconto de títulos de^mércio era negócio comum a qualquer
comerciante.

V o Brasil se fêz em regime de papel
ão sem os excessos, porém, que ca-

a história financeira das Re-
da América Espanhola e de ou-

P «aíses, como sem as catástrofes ban-
; dos Estados Unidos (emissão decartas apólices nacionais e espe-

de Bolsa). Conhecemos a ínfla-culaçoes "

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

çâo, sem dúvida, com grandes altas de
preço e quedas de câmbio algumas vê-
zes, é verdade, mas cedo aprendemos o
segredo da deflação, temperada com pe
quenas emissões, logo contidas e reti
radas, tudo na base de equilíbrio de des-
pezas com receitas, de conta e medida
nos projetos e nas realizações, de severi
dade e de moderação. Principalmente,
sob D. Pedro II, que se tomou famoso
pela severidade. Lerroy-Beaulieu, gran
de economista francês, recebendo na
Sorbonne a visita do imperador do Bra
sil, fêz o elogio do papel-moeda e apon
tou o exempio do Brasil a ser seguido.
Gostava de referi-lo o saudoso dr. Al
berto Carlos de Assumpção. A Repúbli
ca continuou a tradição do Império. Efe
tivamente, fazendo das tripas coração,
acontece que fomos pioneiros do papel-
moeda, depois predominante em todo o
mundo, desde a primeira Guerra Mun
dial, quando os governos retiraram de
circulação o ouro para entesourá-lo e, só
por exceção, movimentá-lo na esfera
internacional.

Não será acertado dizer, contudo, que
hoje o papel-moeda impera no Ocidente
.Aí está o Convênio de Bretton Woods
(1944), com o Banco Internacional de
Desenvolvimento e o Fundo Monetário
Internacional, instituições de coopera
ção entre as nações, cuja simples exis
tência transformou em privilégio a co-
partícipação nelas, a ponto que as últi
mas ditaduras tenazmente a disputam
E Bretton Woods consagra o ouro como
base do sistema monetário dos Estados
associados. Quer isso dizer que pouco
importa não circulem os metais entre
particulares, como até começos do sé
culo. Circulam entre os Bancos de Es
tado, o que é como dizer entre os Te
souros Nacionais ou de governo para go
verno. Inversamente, pouco importa, da
mesma forma, que o povo lide no Bra
sil somente com moeda de papel, como

SEGURANÇA
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com cheques na Europa e nos Estados
Unidos. Tais moedas serão representa
tivas, desde que exista no país certa li
berdade de câmbio e de comércio inter
nacional, entendido por câmbio o de ta
xas unificadas e comercialmente verda
deiras, não impostas pelo poder público.
O fornecimento de cambiais (moeda es
trangeira) pelo Banco da Nação, à apre
sentação de cédulas (ou cheques) para
êsse fim, corresponde em boa parte à
antiga conversão do papel em ouro, n
apresentação de nota de banco.

Esse é o sistema legal, no Brasil, con
sagrado por nossa adesão ao Convênio
da Bretton Woods, desde a 'fundação-
Desgradadamente, afastamo-nos dela,
em 1053, a titulo provisório, mas, em vc7
de forcejar por voltar a êle, nos últimos
cinco anos chafurdamos na lama da in
flação galopante. E a sina de todos o$
países, que perdem o senso da conta c
da medida, nas asas dos projetos mira
bolantes.

Nota do Autor — Leia-se antes o ar
tigo publicado no último número —
B.F.A.

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.
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NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL

Recursos de vulto para a triticultura Contrabando de banha
argentina

Ampliação da assistência aos produto
res de trigo do Rio Grande do Sul, rea-
parelhamento das estações experimen
tais que atuam no melhoramento das
variedades tritícolas e estudos que obje
tivem, a curto prazo, o zoneamento do
território rio-grandense, com a delimi
tação das áreas tritícolas preferenciais,
são alguns dos pontos de maior rele
vância previstos no convênio recem-as-
sinado entre o Ministério da Agricultu
ra e o govêrno gaúcho, mediante o qual
a União contribuirá com 500 milhões de
cruzeiros.

Estão ainda previstos o reaparelha-
mento dos serviços especializados de es
tudo de pragas e moléstias do trigo e
seu contrôle e a intensificação da produ
ção de sementes das variedades culti-

vadas e das novas que vierem a ser lan
çadas, como também a produção de se
mentes certificadas, com a participação
de particulares, entidades privadas ou
de economia mista, de confoi^midade com
normas fixadas pelos órgãos técnicos fe
derais e estaduais.

Outro ponto de importância do Con
vênio são os estudos de rotação de cul
turas, cujo objetivo é a racionalização
da lavoura tritícola, Incluindo o apri
moramento das espécies indicadas para

o rodízio com o cereal. Além disso, se
rá instalado um estabelecimento fitoté-
nico na região do Alto Ui*uguai. em
glebas do Estado, cujos trabalhos, bem
como todos os resultados da pesquisa
em outros órgãos, serão amplamente di
vulgados, em comunicados e notas téc
nicas que orientem de fato o triticultor.

Banha, arroz, lã e tanino - objetos de atenção
dos produtores

NO municipio gaúcho ò
levanta-se veemente que
contrabando de banha
e^tá nrejudicando seriamente os criaíoies de suinos da região, que e o ma^
Importante centro de suinocultura da
América do Sul. . , ^ ^

O sr Pedro Carpenedo, presidente da
Associação Rural de Santa Rosa tele-
grafou ao Departamento Nacional da
Produção Animal, dizendo
do preço dos suinos e a entrada da gra-
siste, nos ultimes meses, ao aviltamento
do preço dos suinos e à entrada da gra
xa bovina e banha de qualidade inferior
da Argentina. E sugere que ao de logo se
proceda, nos mercados do Rio e de S.
Paulo, coleta de amostras de todas as
marcas de banha produzidas no Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e Para
ná, submetendo-as a rigorosa análise
com apreensão total dos estoques de ba
nha adulterada, fazendo assim justiça
ao consumidor e produtor que labuta ár
duo, dia e noite, vendo agora aviltados
o? seus esforços.

Sabe-se Que os frigoríficos compram
esí;e produto a 40 ou 50 cruzeiros o qui
lo e o revendem com lucro de 100%
No município de Encantado, já haviam
entrado mais de cinqüenta mil toneladas
de sebo do Frigorifico Almagro da Ar
gentina. A via de penetração é pelo
Barracão.

O porco vivo, que estava valendo até
65 cruzeiros o quilo caiu para 58 a 60
cruzeiros. Entram dè quarenta a cin-

A suinocultura, no Rio Grande do Sul,
contribuiu para o erário publico com
quantia que ultrapassa a soma da ar
recadação dos demais tributos. Há
mais de trezentos mil pequenos criado
res.

O secretario da Agricultura, deputado
Alberto Hoppmann, na concentração ru
ral do Arroio do Meio, afirmou que, em

Arados

Cultivadores

Grades de discos

Grades de dentes

Semeadeíras

Pulverisadores

Polvilhcdeiras

Formicídas

face da concorrência dos óleos vegetais,
os produtores deveriam criar mais suí
nos com maior porcentagem de carne do
que de banha. Anunciou que foi apro
vada a importação de reprodutoi'es suí
nos de alta linhagem, até um total de
120 mil cruzeii'Os, por cabeça. Dos pos
tos zootécnicos se irradiarão melhores

reprodutores para os rebanhos suinos do
Estado.

Cortadores de ferragens
Debulhadores de milho

Descascodores de arroz

Descoscodores de café

Moinhos para quiréro
Moinhos para fubá
Trituradores

Moendas/engenhos de cana

CASA FOSTE
Rua Florêncio de Abreu, 441 - Caixo Postal, 56 - SÃO PAULO

RlO DE JANEiRO - Av. A'mirante Barroso,• 91 - 4.° - Caixa P.:stal, 1412

RECIFE- Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907
FILIAIS
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LAVRADOR! Garanta o suprimento de elemen
tos indispensáveis ao solo e uma alimentoçâo
adequada dos plantas, utilizando os fertilizan
tes simples e as fórmulas completas "RIQUEZA".
A aplicação das fórmulas "RIQUEZA" assegura
maiores rendimentos em suos culturas, pois fo-

y rom especialmente produzidas para atender, ple
namente, às necessidades da planto e da terra.

Em seus problemas de odubaçâo, consulte a

COMPANHIA INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMINISTRATIVA.
que está pronta para a ajudá-lo

R> com oseu especializado corpo de técnicos.

W V I r i •

MATRIZ: Av. Rio Branco, 103 • 7." andar - RIO DE JANEIRO
FILIAL: Rua 15 de Novembro,200 - 10.°andor - SÃO PAULO

Quenta caminhões diários, com uma to-
nelagem média de 35 toneladas de con
trabando. Somente no dia das eleições
nacionais penetraram 82 caminhões.

Essa banha é misturada com sebo bo

vino. O produto já entra no Elstado
com guias de exportação de Santa Oa-
taiüna. Fazem-se criticas à fiscalização
federal por não impedir tal contrabando,
facilmente comprovável.

Cooperativas de eletrificação

Na reunião de Arroio do Meio, foi le
vantada a tese de que o milho dado aos
suinos deve ser moido, sempre, já que
dessa forma o animal aproveita todo o
alimento recebido. Falou-se nas difi
culdades que existem para moer o mi
lho. Uma grande solução seria a ele
trificação rural, que viria incrementar
a indústria caseira.

A proposito, lembrou o secretario da

Agricultura que "a criação de coopera
tivas de eletrificação apresenta vanta
gens reais. Essas entidades extendem

as redes; fazem a distribuição aos asso
ciados; cobram dos usuários. Um novo
assinante terá que pagar sua quota.
Ê um programa excepcional."

Arroz e lã na fronteira
sudoeste do País

Na sede da Superintendência do P1--
no de Valorização Econômica da Regü-
Fronteira Sudoeste do País, técnic:??
membros do Conselho Deliberativo ^
dirigentes dessa autarquia federal de
bateram os assuntos relacionados cc=:
a produção na região abrangida pelr
Plano, que compreende os Estados cr
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Pa
raná e Mato Grosso.

Cuidou-se do aproveitamento do fare
lo de arroz, tendo em vista a necessidaàr
de ampliar a produção de óleos vegetais-
Para o êxito do empreendimento,
será lançado através de uma sociedaàr
anônima (Rizólio S.A.), no municip:r
de Alegrete, pretende-se adquirir ma
quinas nacionais.

Outra industria em perspectiva é ã
de lavagem de lã, e fabricação de topes
penteados, indústria esta pleiteada para
o município de Uruguaiana. Não se
compreende que o Rio Grande do
continue a despender milhões de cru
zeiros a cada nova safra lanifera, em
pagamentos do transporte da sujeira
que acompanha a lã para os centro?
transformadores, o que representa uma
sangria para a nossa economia, A Coo
perativa Regional do Vale do Uruguai
de seu lado, procura industrializar a lã.
Sómente os municípios de Umguaiana e
Itaqui produzem três milhões de quilos
de lã anualmente.

PRODUTOS
DÂ

QUÍMICA DO BRASIL S.A.

VETERINÁRIOS

Com o fim de aumentar os seus ac-V.- -
no país. Os laboratórios da Cyanamid íi--"
mica do Brasil S. A., acabam de conccdrr'*
conhecida firma BLEMCO S. A..
ra e Exportadora, a representação ©
buição, exclusivas, no Brasil, de tod^«
seus produtos de uso veterinário.

Dentre os produtos que trazem a co«>
cida marca Oyanamid, tais como Aureon-i-
cina, Sulmet, Acronlze e Megasul, se de>u\'"
ca o mundialmente famoso AUROFAO. suni.
mento alimentar para rações, contendo a-'-'
reomlcina e vitamina B-12, Jâ largamenV»
empregado pelos nossos criadores, com
celentes resultados.

Impondo-se, hà longos anos, como
dutora e distribuidora da mais comni m»
linha^ de artigos agropecuários, a BLem
CO completa a trincheira que vem cciU-
truindo para a defesa e expansão da h
voura e pecuária do país.

Eimpenhada era colocar à dlsposlç&o dvv
nossos criadores o que há de mais niod-t
no em suplementos para rações, a pur*--
dos primeiros dias dêste ano, a
S.A. deu início & venda dessa nova llnhà o ^
produtos, para o que Já está em condio^vT^
de atender aos pedidos dos industriais. nr.>-
paradores de rações e a todos os Imerv*.
sados, dos produtos acima, que s&o os qü,-
mais lhes convém para a melhoria do sp...í.
rebanhos.

Contando com a assistência de uma grax\-
da equipe de técnicos, as novas ativldaiUvi
atividades da BLEMCO S. A. caminhsrAo
denta'o do mesmo critério até então adotA-
do; "só fornecer ao consumo o quo é real
mente eficiente".

REVISTA DOS CRIADORES
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INDUSTRIA LEITEIRA NACIONAL

ABRIL DE 1961

1 — Produçõo de leito, segundo as regiões flsicgrc-Flcas e os unidades da federação — 1956/1958
(Publicoçõo do Serviço de Estotistico do Produçõo, do Ministério do Agriculturo).

Reclões Fislogrâflcnâ e

Unidades da Federaçfio

NORTE

Rondônia

Acre
Amazonas

Rio Branco
Pará

Amapá

NORDESTE

Maranhão
Plaui
Ceará

Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas

LESTE

Sei-glpe
Bahia
Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro
Distrito ederal
Distrito Federal

SUL

São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do S'ul

CENTRO-OESTE

Mato Grosso
Goiás

RESUMO

Norte
Nordeste
Leste
Sul
Centro-Oeste

BRASIL

Quantidade (1.000 litros)

1936 1957 t 1958

148
2.470

1.692
12

5.359
83

10.860

13.225

69.179
46.175

39.214

89.214

30.879

19.819

154.128

1.428.291
41.282

199.351
2.112

2.112

1.092.123
123.952
140.048
364.923

38.334
201.387

9.764
299.272

I..844.947
1.721.046

I 239.721

4.114.750

160

2.528
1.991

20
5.187

328

10.651
12.994

73.156

46.616
44.941

9J..617
35.877

21.723
165.803

1.444.205
44.750

218.970
3.415
3.415

1.134.836
146.935

147.509
351.226

36.320
232.724

10.214
315.852

1.898.866
1.780.506

269.044

4.274.482

160
2.783

2.121
25

5.363

443.

9.810

11.578

43..906

32.514
35.474
87.695
33.689

23.449
180.836

1.506.638
51.869

238.064
3.600

3.600

1.173.309
161.756
184.921

380.330

37.470
258.571

10.893
252.666

2.004.456

1.900.316
296.041

4.464.372

Valor (Cr$ 1.000)

1956

2.620

24.872
11.818

172

31.062

588

72.584
63.391

329.941
187.417

171.482
418.162

130.667

81.009
558.683

5.283.279

146.077
1.030.461

13.306
113.306

4.972.831

768.599

602.858

1.842.771

198.992
680.899

71.132
1.373.644
7.112.815
8.187.059

879.891

1957

3.240

32.290
16.092

400
39.122

2.784

84.684

74.777

416.095
233.374
231.990

519.999

184.587

105.423
675.418

6.065.050

175.685
1.223.462

22.198

22.198

5.814.581

1.009.023

72?,.138
2.045.234

211.035
831..034

93.928
1.745.506
8.267.236
9.589.976

1.042.069

1958

4.455
46.436
18.200

625

43.050
5.216

94.368
100.716

369.480
240.292

250.050
614.939
210.800

135.959

869.010
7.603.348

260.009

1.59Í..7B8
28.800
28.8C0

7.098.482
1.237.145

1.093.341
2.628.217

239.456

1.109.713

117.982

1.880.645
10.488.914

12.057.185
1.348.^69

17.624.541 20.738.715 | 25.893.895

NOTA: Os dodos aqui registrados abrangem o"leite consumido "In natura" e o industrializado.
Tendo em visto o sensível aumento da produção de leite no decorrer de 1960 oode se admitir

poro este cno uma produção de 5 bilhões de litros, aproximadamente Considerando nue J
medio foi de Cr? 10,00 por litro, o valor total desta produção otingiu 50 bilhões de cruzeiros !

(Conclui na página seguinte)
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2- Distribuição: (rstlmatlva)
Consumo "m natura»

milhões/litros

b) esterilizado e estabilizado) 800
do Interior) """istas e nordestinas e imenso numero de cidades

1.600

Industrialização

b) QuelíJl^e^^reaupnf comum e de cozinha) 1.200
c) leite em dó (^^^luslve os "do O^rtâo nordestino") 650
d) outros produtci^ ®"roler") 550

modificados ) (cremes, leites fermentados, doces de leite, leites
' .200

Total da produção estimada para .'560 5.000,0
do valor dos investimentos na industria leiteira (valor total bruto)

a) Produção
a) Valor do rphnviv,,. 1 . bUiões/cruzeiros

loonnnn>^ ^ leiteiro; 5 milhões de vacas leiteiras a Cr$iu.vuu.uo por cabeça gg

c) Valor das ^ ni^lbôes de alqueires a Cr$ 50.000,00 125
silos etci "®'̂ 'ações rurais (currais, estábulos, galpões, ranchos,

12,5
b) Benefíciamento e industrialização

^ pasteurização, esterilização e estabilização —
de lltros/dia 2.000,00 por litro/dia Capacidade total 2 milhões

laticínios — na base de Cr$ 2.000,00 porutro/dia. Capacidade total: 7 milhões de lltros/dia .14.0
Valor total bruto das inversões 207,5

^~ produção de leite ^oes de litros na base de CrÇlO.OO — 50 bilhões de cruzeiros.

EM PO DE PELOTAS
PARA O BRASIL

Associados oGoverno Federal, o FISI ea FAO na construção de uma grande fábrica

' 'X

Sessenta mil litros de leite poderão ser processados o cada
24 horas na moderna fábrica de leite ern pó que se encontra
ern final de construção no cidade de Pelotas, como resultado do
trabalho conjunto do FISI (que a planejou e equipou), do Govcr-
po Federal fque o constroí, otrovés do Ministério da Agricul
tura), da Prefeitura local (que doou o terreno) e da Cooperativa
Central de Laticínios da Região Sudeste do Rio Gronde do Su!

varó cinda algum tempo até que-o fabrico venho o trobolhôr
em pleno regime, mas os técnicos e operários locais devem pre
parar-se desde já paro enfrentar os problemas de produção em

(que proporciono capital de movimento e administração), com
a assistência técnica do Organizaçõo de Alimentação e Agrlcul-

... Ki.-.,-;^c.c tinidos. Portirinn n FAO j-r_
turo dos Nações Unidos. Participo a FAO do projeto por doisI Ui w — ^

especialistas seus: o técnico dinamarquês em fomento de produ
leiteiro, sr. Ejnar Faber, e o "expert" suiço em odmlnls-ção

traçõo fabril, sr. Joseph Márty.

ADMINISTRAÇÃO FABRIL

Referindo-se ao desenvolvimento do seu trabalho, em vias

de conclusão, já que o fábrica começa a entrar em um ritimo
normal de produçõo, diz o sr. Marty:

Meu trabalho consistiu na Instalação do modernísslmo

• amsoto fornecido pelo Fundo das Nações Unidas para a
• e no treinamento de pessoal poro odministror o esta-

-""ento dentro das normas mois modernos e funcionais. Le- Granjo Vilo Morio, situada nas vizlnhonças de Pelotas.beieC BBWicTA rkrkc oniAr
REVISTA DOS CRIADORES



Visfa do moderno fábrica de leite em pó de Pefotos, R. G. do Sul.

larga escalo. É difícil definir com precisão esto expressão "al
gum tempo" pois os perspectivos se tornom coda vez mais ri-
sonhas, groços oo trobolho que vem sendo desenvolvido pelo
meu colega E. Faber no campo do fomento do produção leiteira.

FOMENTO DA PRODUÇÃO LEITEIRA

Com referência os suas atividades, limitou-se o sr. Fbber
a citop o exemplo do Granja Vila Morio, fozendolo situoda o 15
quilômetros de Pelotas, cedida por seu proprietário, sr. Maria M.
de Mattos, como área de demonstração:

— Nesta propriedade, como em outros 98 na região, de
senvolvemos um trobolho de melhoramento de pastagens, em-
pregondo fertilizantes fosfotados e associando leguminosos e
gromíneos de alto qualidade às forrogetros locais, trobolho pos
teriormente complementado com práticas de pastoreio rocionol,
por faixas. Groços o estos medidas, conseguimos, em sete meses
openos um aumento de produção leiteira de cêrca de 20% . O
desejável é que esto experiência se reproduzo em escola geo
métrica por todo o região.

xusi w» \ tmt V
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DOENÇAS
INFECTO-CONTAGIOSAS
DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS

Toda doença contagiosa é infecciosa,
mas nem tôda doença infecciosa é con

tagiosa. A aftosa, a peste suína e o car
búnculo hemático são infecciosas e con

tagiosas e, portanto, são chamadas doen
ças infecto-contagiosas. O tétano é uma
doença infecciosa, mas não contagiosa. No
livro «Doenças Infeto-Contagiosas dos
Animais Domésticos», os professores Os-
mane Hipólito e Moacyr G. Freitas afir
mam que a contagiosidade de uma doen

ça depende do modo pelo qual os micró
bios se eliminam do animal infetado e da
facilidade com que podem atingir um
animal suscetível. Tem grande importân
cia, nesse caso, a via de penetração, tam
bém chamada porta de entrada.

Nessa obra, que é a mais completa no
gênero, dizem os dois catedráticos da Es

cola Superior de Veterinária da Univer
sidade Rural de Minas Gerais que varia
a contagiosidade das doenças. A aftosa,
por exemplo, é muito contagiosa. O vírus
é encontrado na salina e no casco dos
animais infectados, de modo que as for-
ragens e outros objetos que tomam con-"

(Conclui na página 82)
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Onovo CHEFE do plantei suíço americano

FAZ. STA. FRANCISCA DO CAMANDOCAIA

de propriedade ^ao Sr. EDGARD JAFET

Agro - Pecuária Administração e Participações S/A.

ACTIVE acres BEAITTY'S MAINSTAY - 120.326 — Importado dos
Estados Unidos. Nascido em 5-8-54. Tatuagens: AA 74 (americana) e RGS
1621. Seu pai, Terry's Mainstay Kepper, tem uma meia irmã com a produ
ção de 9.973 kg de leite, 4,0;? de gordura, em 357 dias. Sua mãe, Active Acres
Viola's Beauty, produziu na 4.® lactação, em 365 dias, 3x, 11.019 kg de
leite e 442 kg de gordura, com 4,07;?. Seu avô paterno, Lee's Hill Kepper's
Mainstay, sagrou-se Grande Campeão Canton 5, em 1950, em lowa. Sua avó
paterna, Meadow View Terry's Termite (Verj' Good), tem 4 lactações acima
de 7.200 kg de leite e mais de 4,3? de gordura. Sua avó materna Jeanette's
Viola (Excellent), produziu na 7.^ lactaçao, em 365 dias, 3x, 9.846 kg de
leite e 353,8 kg de gordura, 3,5?. ACTU7E ACRES BEAUTY'S MAINSTAY tem
em seu pedigri 5 ascendentes "Very Good", 3 "Excellent" e 3 'Provados'.

FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDOCAIA
Jaguarinna. (C.M.) — Fone õ - Est. de São Paulo

Propriedade : EDGARD JAFET — Agro Pecuária
Adrainisíração e Participações S/A.

Escritório: - Av. Goiaz, 2769
Fones: 42-2455 - 42-2556 (rede interna)
São Caetmw do Sul — Estado de S. Paulo

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P. O. e
MESTIÇOS DE PROCEDÊNCIA NORTE - AMERICANA
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SUINOCULTURA

CUIDADOSO TRATAMENTO PODERÁ P
RESGUARDAR A VIDA DOS LEITÕES

A alarmante perdo de leitões verificoda do noscimento
o desmomo e que atinge alto porcentagem de recém-noscidos
tem cousado grande preocupação oos criadores. O foto, comu-
mente observado, reduz-se consideràvelmente de proporções quan
do são colocadas em prático algumas normas estobelecidas pela
Zootecnia.

Êsse trabalho verdodeiromente profilático diz respeito às
porcos e é iniciado na fase de gestação, estendendo-se, aos'lei
tões, após a procríoçõo. Nêle, o higiene e a preservoçõo da
saúde do onimol ocupam lugar de destaque.

A MATERNIDADE

Além de perfeitamente limpa e desinfetado, o moternidoóe
onde o porco procriorá deve possuir acomodações capazes de per
mitir o desenvolvimento normal do porto. Deve ser construída
dentro da própria pocilga, que, por suo vez, será dotodo «
dependências poro o o preporo de olimentos e guorda do mc-

suficiente de pastos e piquetes. Em nQss«
condições de clima, nõo é preciso construir pocilgos fechados òe
olvenona caríssimo, como acontece nos países de climo fric.
Bastam simples abrigos, bem orejodos, com telhado nõo muit:
oito, assoajhodos ou cimentados e divididos em comporíimenícs
de dimensões variáveis, segundo o categoria de suínos o oloiar,
portas^^ ^ ° respectiva monjedoura, bebedouro e

Poro os porcas criodeiros, de raça de grande porte, é r>e-
° moternidode tenha baias com dimensões minimcsde 2,20 m x 3,50 m, isto é, 7,70 m2. Para as porcos peaue-

nas, baios de 2,00 m x 2,50 m, ou seja, 5,00 m2. Nos gron-
es maternidodes é aconselhável que entre duas baias exista um

^'50 m de larg., para alimentação dos lei-
n 1V Mias intercomunicom-se por meio de uma janela de
' .. "1 PP'' 'J/^O m, Embora a capacidade da moternidode seiaariavel, e aconselhável que ela não tenha mais de 30 baias.

DURANTE A GESTAÇÃO

Geralmente os porcas em gestação são deixadas soltos no
posto, mas deve-se ter o cuidado de lhes fornecer alimentação
adequado e procurar, tonto quanto possível, evitar correrios, fe
rimentos, golpes, sustos etc., que podem causar o aborto.

O regime alimentar deve ser variado, não muito volumoso,
excluídos os produtos industriais pobres da proteínas e sais mi
nerais, ou capazes de provocar o aborto, cousor intoxicações
ou prejudicar os leitões ao nascer. Por êsse motivo, são reco
mendáveis, além de bom posto, as forinhas e os farelos de boa
qualidade, os roízes e tubérculos, as abóboros, o leite desna
tado, o soro das leiterías e Qs forragens verdes tenras.

Não se deve esquecer de que as rações devem ser ricas
de proteínas, cálcio, fósforo e vitaminas A e D. Também os
exercícios moderados ao ar livre sõo extremamente favoráveis às
porcas prenhes.

Outros cuidados recomendáveis são;
a) examinar os porcas pelo menos umo vez por mês, a

fim de verificar se opresentom sintomos da doença de Bong, isto
é, Brucelose e, no caso afirmativo, isolar o animol infectado
imediotamente;

b) vacinar os animais no caso de haver problemos de re
produção e de ser notado o possibilidade de incidência de lep-
tospirose;

c) eliminar os parasitos intestinais, isto é, os vermes, pelo
menos 30 dias antes da procriação;

d) consultar o veterinário sôbre doenças e parasitas;
e) decorridos 90 dias da dato da cobertura, recolher as por

cas em gestação adiantada ò maternidade, em baias separados,
muito limpos, com boa coma de palha miúda, com olimenta-
cõo e troto adequados.
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VENDA DE
REPRODUTORES
DÜROC JERSEY

filhos de pais
importados

Vila Cajuru SOROCABA

memílío da UNITED DUROG RECORD ASSOCIATION Peoria, lliínois, (iSA
em Sõo Poulosem soo rauias

Av. Ipiranga, 12^8 - S." - eonf, 805 - fel. 36-2371 e 33-9213

tJÁÈI.Jtfíi-.-.i. '.iü-i

ANTES DA PROCRIAÇÃO

medido que se aproxima o dio do parto, os cuidados
p com as porcas devem ser redobrados. Assim, oconselho-
mos os seguintes proviòsncios:

o) antes de serem colocadas na maternidade, as oorcos
devem ser lavadas inteiramente;

. dias antes do porto elos serão vigiados melhor, de-oo-se prestar especial otenção ao funcionamento do jntes-
mo, para o que é oconselhável a distribuiçõo diário de olau-
as verduras tenras, sopas de farelos de trigo ou de linhora

e mais de JO a 15 mg de sulfato de sódio;

ei duas vêzes por dia, pelo menos, devem ser-lhes servi-os, tora da maternidade, olimento e água, oportunidade em
que o animal realizará exercícios e receberá luz natural;

d) a ração deve ser melhorada, devendo ser aumentodos cs
irnentos concentrados, a fim de evitar ocorrêncio de prisão da

ven re, todavia, deve haver uma redução de 60% do seu volu-
me normal;

e) dois ou trás dias antes do porto a porca fico inquieto
procurando fozer com palha o ninho para os leitões. Quando c
ei e oparecer no úbere, devem ser iniciados os preparativos finais

poro o parto.

DURANTE A PROCRIAÇÃO

^m^geral, não há necessidade de intervenção direta no ato
ae pariçõo. As porcos procriam deitadas, tranqüilamente. ^
tetos são expulsos, um apás outro, num lapso de tempo que
varia de 30 a 60 minutos. Em seguido, devem ser tomadas os
seguintes providências:

o) quando o parto é trabalhoso, convém ministrar à porco
meio garrafa de infusão de camomilo, ou mesmo café, com 3
ou 4 colherinhos de álcool;

b) terminado o parto, retirar a secundina, dar à porco umo
sopa morna e protegê-la contra o frio;

c) a cama da baia deve ser limpada e as porcas — sobre
tudo as mais pesados — devem ser vigiados poro nõo esmo-
gorem os leitões; muitas vêzes é conveniente separar os leitões
num balaio:

REVISTA DOS CRIADORES



d> o cordão umbilicol deve ser amorrodo, cortado e desin
fetado com iôdo; os dentes incisivos devem sre cortados; e, no
máximo, dentro de 24 horos, os leitões devem ter o orelho mer
cada;

e) a fim de prevenir os leitões contra a anemio, deve ser-
Ihes ministrado, quando tiverem três a seis dios, umo único in
jeção de Rubrafer;

f) quando 05 leitões tiverem uma semana de vida, o porco
poderá ser removido do moternidade;

g) se o número de leitões fôr muito gronde, convém seporor
alguns e fazer com que outras porcas poridos no mesma oco-
siõo os aceitem, porque, se é certo que o boa ninhada varia
de 6 o 8 leitões, esse número não deve, em hipótese alguma,
ser superior ao número de tetos em lactaçõo;

h) passados 15 ou 20 dias do porto e ochondo-se os leitões
mais fortes, convém soltá-los e às porcas nos piquetes, junto ò
maternidade, pelo menos algumas horos por dio.

CRITÉRIO NA ALIMENTAÇÃO

A fim de assegurar a saúde do porca e dos leitões, deve
ser-lhes ministrada alimentoçõo das mois criteriosas. Assim,
deve o criador tomor em consideração as seguintes recomen
dações;

a) Durante a primeira semano de vido dos leitões, o ali
mento deve ser distribuído com o mõo òs porcas. A fim de
que o dieta seja bem bolonceodo a roçõo deverá ser rico em
vitaminas e minerais essenciais — e conter antibiótico.

b) Quondo os porcas estiverem amomentondo 6 ou mais
leitões, devem ser-lhes ministrados rações completas, após o
primeira semana que sucede ao porto. Entre os alimentos e
ferragens o distribuir òs porcas criodeiras, podem-se mencionar
as verduras, o olfofa verde, a mandioca, o batata doce, os
abóboras, quirera de milho, raspos de mandioca, farelo de trigo,
de baboçu, de amendoim, de arroz e de côco, e leite, desnatado;

c) Para os leitões deve-se dor preferência aos alimentos ri
cos de proteínas, vitaminas e sais minerais e que contenham
ontibióticos, paro melhor crescimento e engorda. O Fidmax 19
presta-se bem oo coso.

A DESMAMA

Geralmente o desmama se verifico noturol e grodotivo-
mente, quondo os leitões otingem Idode. que varia de seis a oito
semanas. Todavia, no caso de não se opresentarem as porcas
muito esgotodos e de apresentarem os leitões boo aparência, o
desmama pode ser reolizodo entre a 10.° e a semana. S^e,
00 contrário, os leitões emogrecem, continuam o mamar e não
procurom comer, a desmama deve ser apressada. Dois dias an
tes, a raçQO deve ser reduzida de 50% o 60% do seu total.
Essa redução deve ser montido até três ou quatro dias depois ou
até quando os úberes do porco mostrarem sinais visíveis de en
colhimento .

PESTE SUÍNA

Infecciosa, de caráter essencialmente hemorrágico, a peste
suíno otaca os suínos de todas os idades, sem distinção de sexo,
evoluindo de modo extremamente rápido nos casos agudos.

Os porcos otocodos da peste suíno apresentam-se inicial
mente triste, sonolentos, abatidos, sem apetite, com febre alta,
olhos remelentos, com conjuntivíte intensa; os doentes perma
necem deitados, amontoados em grupos e, quando em pé, ficam
araueados, as codeiras caldas e a cauda desenrolada. Os pêlos
torncm-se ásperos e a pele fica com manchas vermelhas arro-
xeadas principalmente no ventre, entre cs coxas e atrás dos
orelhas. A respiração é acelerada, interrompida por curtos aces
sos de tosse. A moléstia pode ser de curso muito rápido e fatol
ou evoluir mois lentamente.

Em virtude de nõo haver tratomento especifico poro a pes
te suíno, é sumamente aconselhável o' vacinação dos leitões
logo após a desmama. A Imunidade conferida pela vacino se
conserva por mois de um ano.

No caso de haver peste suína no rebanho, os animais ata
cados deverão ser sacrificados e enterrados em lugar afostodo,
recobrindo-se as carcaças com cal virgem e, o seguir, com ter-
ro. Para os onimais suspeitos, aconselha-se a aplicaçõo de sôro
hiperimune, em doses preventivas e curativas, conforme o caso,
e, 20 dias depois, vaciná-los.
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BOTAS DE BORRACHA

RtQlSTflADA

FORRADAS ou SEM FORRO-

PRENSADAS INTEIRIÇAS

PROVAM em qualquer trabalho

em terreno seco ou molhado.

que são os melhores em
qualidade e confôrto

Formo anatômico que

não machuco os pés

Durobífidode j o m o í s
constatado em botos

de fobricoçõo nocíonol

Um tipo e umo altura
poro codo necessidade

Alturos :

Conelo - Joelho - Virilho

Um produto que atesto o
progresso do Indústria
brasileiro

Mi
w

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA

ii

NOGAM" S. A.
Vendas no otocodo: Ruo Modre Cobrini, 364

e nos boos cosos do romo
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SUINOCULTURA

Rapidez e eficiência de ganho de peso

Do ponto de vista economico, (e a
Zootecnia é ciência de prodizzir melhor
e mais economicamente) a rapidez e a
eficiência de ganho de peso de animais
de corte são importante fatores a con
siderar. Não basta que um animal seja
melhor do que outro quanto à quanti
dade e a qualidade de sua carne: é ne
cessário saber quanto tempo gastou êle
para atingir tal condição e quanto custa
isso ao produtor. Tais dados de tempo
e custo são, portanto, fatores de análise
econômica da produção. E, nesse sen
tido, é de admirar que a Zootecnia tenha
sofrido verdadeira regressão. Sim, por
que os antigos criadores, fundadores das
raças finas inglêsas, como Bakewell, os
Collins, etc. reuniam-se em mesa redon
da. durante as exposições, a fim de con
siderar aquêles aspectos em relação aos
animais apresentados. Hoje, ao que. nos
conste, nada de semelhante se faz nos
concursos oficiais.

Façamos algumas considerações sobre
os fatores acima assinalados, analisando
especialmente os suínos, onde a matéria
tem maior possibilidade de estudos.

A rapidez de ganho diz respeito ao
tempo gasto paar atingir um certo pêso,
a partir do nascimento, ou o ganho obti
do até atingir uma certa idade, a partir
do nascimento. O pêso ou a idade po
dem variar, a critério do criador, mas
em regra toma-se o pêso padrão de
90-100 quilos ou a idade de 7-8 meses.
A rapidez de ganho diz respeito, por
tanto, â velocidade de desenvolvimento.

A eficiência de ganho, por seu lado,
refere-se à economia désse ganho, ou
seja, quanto custou cada quilo de pêso,
adquirido pelo animal, medido isso pela
quantidade de alimento consumido.
Quando menos alimento consumir o
animal, maior a sua eficiência.

Para medir com segurança a eficiên
cia de um animal, teriam pois que conhe
cer exatamente o que êle consome, im
plicado no contrôle da ração de cada
animal, o que não é usual, nem prático
pois requer um piquete para cada ani
mal. Em trabalhos científicos, êsse con
trôle será necessário, não só para maior
segurança nas informações, mas ainda.

R. BRIQUET JR.

para efeito de mais eficiente análise es
tatística dos resultados. Na prática, se
rá trabalhoso, dispendioso e mesmo des
necessário. Mas, como fazer tal contrôle-
se o sistema usual é de alimentação de
lotes, sem a observação do consumo in
dividual? É simples, pois está provsdc
que é alta a correlação entre rapidez ce
ganho e a eficiência, isto é. os
de mais rápido ganho são também os de
maior eficiência. Ora, como a rapides
de ganho pode ter contrôle individual
através êsse dado, automàticamente se
lecionamos o outro fator, com bastante
segurança, visto ser muito alta a cor
relação entre nmbos.

Outro fator, ligado ao que acima íd
exposto, trata-se do pêso dos leitões &o
na.scer. Em regra, os leitões mais pesado?
são os melhores e os que devem .«•er
lecionados. Não apenas são os ri
gorosos, mais sadios. Mas ainda sáo os
que apresentam posteriormente maior
rapidez de ganho e maior eficiência. O
criador tem, pois, já ao nascer, um crité
rio para a seleção pelos dois fatôies d?
que falamos.

OUÇAM A voz DA EXPERIÊNCIA À
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SUiNOCULTURA

COM A PALAVRA DONA PORCA

Com o objetivo de divulgar conheci
mentos referentes á suinocultura o enge
nheiro agrônomo José Jacintho Prado
Uchóa escreveu interessante historia, a
que deu forma de entrevista com uma
excelentíssima senhora porca... Ela con
ta ao leitor suas aventuras e desventu
ras de ontem e suas alegrias de hoje,
para suas companheiras e companheiros
pleiteia tratamento idêntico ao que lhe
é proporcionado e que, ao proprietário
dela, dá excelentes lucros.

O que mais convém à porca — diz
ela — "é viver em piquetes gramados,
onde possa fazer exercícios com outras
porcas". Dai vêm a saúde e a economia
de alimentação. E passa a falar da ni-
nhada de leitões que se desenvolvem em
sua baiTiga e, afinal, dos cuidados que
deve receber na maternidade. Aliás re
fere como dever ser feita esta depen
dência: ensolarada, protegida de chu
vas e ventos, especialmente do vento Sul,

de madeira ou de tijolos e cimento, co
berto de telhas ou sapé. E fala dos ba
nhos, da cama, da alimentação, dos pe
rigos do empanturramento, da necessida
de de terra para os leitões, da comida
dos leitões e da desmama, do destino das
ninhadas, etc.

Um dos capítulos mais interessantes
da ai-enga de Dona Porca é o que se re
fere á alimentação. Diz ela: "O maior
erro de meu dono é querer que nós, por
cos, produzamos cora pouca comida e, o
que pior, com comida incompleta. Nossa
finalidade é produzir carne e gordura.
Necessitamos, para esse fim, de uma
certa quantidade de comida para nos
mantermos e uma parte a mais, a qual
transformaremos em carne e gordura."
E oferece ao interessado uma serie de
valiosas informações, que terminam com
uma pagina dedicada a conselhos de
prevenção e cura de moléstias que ata
cam os suínos.

Editado pela "Alpan — Alimentos
para Animais Ltda.", o folheto do dr.
José Jacintho Prado Uchôa se destina a
prestar reais serviços aos criadores. Não
somente contem lições alicerçadas na
pratica dlutuma da criação, mas, princi
palmente, é vasado em linguagem fácil,
ao alcance de qualquer pessoa. Uma
iniciativa meritória.

DESINFETANTES E...

(Conclusão da página 28)

BANHE O OADO

mi.

SODA CÁUSTICA — Bastante empregado poro pisos e
poredes de estóbulos, aviórios, pocilgas etc., o soda cáustico
é um excelente desinfetonte, especialmente poro o vírus do of-
toso. Preferido poro leiterlos, pois, não tendo cheiro acentuado,
não "estrogo" o leite. Quente é muito mais eficiente; chego
o destruir o esporo do corbúnculo em dez minutos, quondo usa
do o 70° C em solução o 3%.

Juntamente com o col, s usada poro os chomodos cola
ções. A fórmuío abaixo é muito boo:

sodo cáustico 2 quilos
col queimado 5 "
água 100 litros

FENOL — Empregado em solução o 3 ou 5%, geralmen
te não é muito eficiente, oindo mais que seu cheiro acentua
do se tronsmite oo leite. É encontrado, no comércio, como
ácido fênico ou em mistura com os cresóis (certos tipos de
creolito); quosi sempre é usado nessos formas. Como ácido é
corrosivo (queima) e perigoso.

ÁNUÁRIO DOS CRIADORES
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A RESERPINA MELHORA A
PRODUTIVIDADE DAS

AVES NO VERÃO
HENRIQUE F. RAIMO

As aves adultas podem suportar variações de temperotuar
ambiente, desde 4,4 até 27,5, o que recebe a nome de 'zona
de neutrolidade térmico". Dentro destes limites, não empregam
nenhum dos seus mecanismos termoregulodores para manter cons
tante sua temperatura: não sentem color nem frio. Mos, acima
ou abaixo desses extremos, entram em crise. E, desde que o re-
gulogem da temperotura do corpo sejo superada, podem morrer de
frio ou de color.

Em nossas condições climáticas, os maiores dificuldades sõo
os temperaturas elevados dos meses do verão, que atingem, com
relativo freqüência, o máxima de 35.*' durante o dio. Ocorre,
então, a hipertermio das oves, que se processa pelo elevação do
temperatura do songue — e elos morrem quando o temperoturo
do corpo se elevo poro 47.". Como a temperoturo médio do
corpo das oves é de 41,5, o temperotura íetol é bem próximo
da médio do corpo.

Pora enfrentar os temperaturas elevadas dos meses do ve
rão, os ovicultores aumentam o ventilação, o aguo corrente, o
sombra no frente dos galinheiros. No entanto, o mecanismo da
pendo de calor pelo corpo dos oves até é complexo, pois não dis
põem elas de glândulas sudroriparos: gronde parte do color é
eliminodo pela respiração.

Assim sendo, um produto que pudesse aumentar esto excre
ção de água pela respiroçõo e que boixasse a otividode fisiológi
ca das oves, torna-los ia mais resistentes às temperaturas ele
vadas. As provas experimentais têm demonstrado melhoras pelo
conhecido tranqüilizante, que é a reserpino.

Assim, o Departamento de Ciência Avicolo do Universidade
de Rutgers (New-Jensey — E.U.A.) estudondo a ação do re

visto de granja dos orredores da Capital, com galinheiros ripadcs
parques sombrcados e comedouros cobertos, que favorecem o pro

dutividade dos aves nos meses quentes do ano.

TROCANDO (EM MIÚDOS.. .

serpino sôbre a produtividade dos aves do roço Leghorn Broncc.
chegou òs seguintes conclusões.

1) A reserpino, no dose de 2 gramas por tonelada de roçc-
foi copoz de estimular a produtividade dos aves, "climatizcdcs
no temperoturo de 40,5.

2) A ação do reserpino foi devido à queda do temperotura
do corpo; boixo do pressão sangüíneo e redução gero! no rne*
tobolismo das oves.

3) A reserpino, determinando polipnéo evidente, provocov'
ativoçõo da respiroçõo, proporcionando maior eliminação de
do corpo.

4) As poedeiras que recebiam reserpino, quando tinham *5
temperatura do corpo elevada paro 46,1, opresentovam umo so
brevivência de 23 o 38% maior do que as poedeiros que rêo
recebiam reserpino.

5) As poedeiras que receberam reserpino não opresentoro»^
nenhuma deficiência quanto ao peso, no fim das provas, que 5#
prolongaram por 52 semonas seguidas.

Estes resultados são promissores e parecem indicor ume
posição aos tranqüilizantes, como aditivos paro cs rações
lanceadas que se destinam às oves em geral.

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA GRANJA DO MANECO

PERDA DE RAÇÃO NA AGUA DOS
BEBEDOUROS

Os avicultores sabem Que as aves, após
ingeríTem certa quantidade de ração, se
dirigem para o bebedouro e bebem de
terminado volume de agua. Isto está
mais ou menos estudado e já se esta
beleceu uma relação entre ração e agua:
para duas partes de ração, uma parte
de agua. Isto em largos traços, variando
de acordo com o tipo de ração e a tem
peratura do galinheiro. Quando bebem
agua. logo após o consumo de ração, as
partículas da farelada se molham e são
levadas pela agua dos bebedouros, cons
tituindo perda de ração. Todavia, não
se conhecia o total de ração perdida
deste modo. Pesquisadores da Universi
dade de Rutgers {New Jersey — E.U.A.)
estudaram o caso, tendo em vista diver
sos sistemas de fornecer agua e de acor
do com os tipos de ração: farelada e
comprimidos.
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Verificaram, assim, que, quando nos
bebedouros a agua estava na altura de
10 cm. e a ração era farelada total, a
perda de ração variava de 3,4 a 4,5%
do total consumido. Os bebedouros eram
do tipo reservatório com volume conhe
cido de agua.

Os bebedouros do tipo de calha, com
nivel de agua na altura de 1,25 cm.
(X/2" de altura) representaram sensivú
melhora na perda de ração: 1,3 a 2,5%
total consumido.

No sistema de ração em "gotas" e ra
ção em comprimidos, a perda de ração
foi apenas de 0,1%. Aliás, já a ração em
comprimidos, com qualquer tipo de be
bedouro, implicava na perda de 0,e%
apenas do total da ração consumida.'

A debicagem acarreta maior perda de
ração quando fornecida como farelada.

Aconselha-se, pois:

a) dar preferencia a bebedouros do
tipo calha em V, para economizar ração
do tipo farelada.

PINTOS DE UM DIA
LEGHORN E NEW HAMPSHIRE

Matriz :

TAPIRATIBA

Praça D. Carolína, 72 - Teís. 72 e 64

Filial em São Paulo;

GRANJA YPÊ

Estrada de Itapeeeríco Km. 19
(via Santo Amaro)

FONES: 61-2261 a 8-893S
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b) àar ração prensada ou eni covi-
primido, para economia ponderável de
ração, evitado a desperdicio no bebe-
douro. •

c) se débicadas as aves, dar ração
prensada e instalar bebedouro em V, com
agua a 1,5 cm.

Tudo isto tem importância, pozs os lu
cros da avicultura são obtidos da soma
das pequenas economias. Nada deve ser
desperdiçado, especialmente rações dc
alto preço.

FARELADA OU QUIRÊRA FINA COMO
PRIMEIRA ALIMENTAÇÃO DOS

PINTOS

Muitos avicultores acreditam que a
melhor alimentação para os pintos du
rante os primeiros dias de idade, seja a
quiréra fina de milho. Admitem que a
quirera de milho facilite a absorção do
saco de gêma, presente na cavidade
abdominal e impeça a secregão de fezes
liquífeitas, responsáveis pela formação
do "entupimento", tão temido. No en
tanto, provas experimentais têm de
monstrado que a quirera fina nos pri
meiros dias não melhora as condições da
criação. Assim, técnicos da Universidade
de Nova Jersey (.E.U.A.) chegaram ás
seguintes conclusões-.

1.0) Os pintos que receberam desde o
primeiro dia de idade, ração na forma
de farelada, apresentaram melhor de
senvolvimento do que os pintos que rece
beram quirera fina nos três primeiros
dias de idade.

2^) A quirera Jina, nos primeiros
três dias de idade, não contribuiu para
melhorar a absorção do saco de gêmn
nem prejudicou total absorção.

3.0) Qwando os pintos são criados nas
melhores condições de manejo, a quirera
fina nos três primeiros dias de idade não
apresenta nenhum efeito benefico, sen
do responsável pelo retardamento do
erescí7aenío e do desenvolvimento final.

Portanto, parece que o problema do
"entupimento" dos pi7iíos, observado
na primeira quinzena de criação, nada
mais é do que resultado de fatores ad
versos da própria criação e da qualidade
dos pintos.

ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL PARA
PRODUZIR OVOS PARA INCUBAR

Ê crença entre os granjeiros que pro
duzem ovos para incubar, que a ilumi
nação artificial é prejudicial, como ele
mento "anti-natural", capaz de tomar
fracos os pintos produzidos. No entanto,
a Universidade da Geórgia (.E.U.A.) re
comenda o uso da iluminação artificial
dos abrigos de poedeiras reprodutoras,
para melhorar tanto a postura, quanto
os resultados da incubação. As aves de
vem receber um total de 14 horas de luz,
alem da luz do dia.

A suplementação será fornecida na
base de 100 watts para cada 40 metros
quadrados de galinheiro, a partir da
madrugada, até encontrar a luz do dia.
As tampadas são suspensas nà altura de
2,10 metros acima do piso dos abrigos,

Informações úteis para avicultores

VOCE SABE?

prejuízos causados por Pássaros
NAS granjas AVICOLAS

Os pássaros, os aves de todos as clas
ses podem-se tornar altamente perigosos
aos interesses comerciais das granjas ovi-
coías, como veiculadores e transportodo-
rcs de extenso série de doenças. Princi
palmente na zona de São Paulo, o temí
vel doença de Ncwcostle tem sido disse
minada pelos pardals e pombos. E ainda
o boubo, o tífo, o paratífo e, principal
mente, a cólera oviária.

O perigo está em que estos aves pene
tram no Interior dos obrígos e procuram
imediotamente comedouros e bebedouros,
Fazendo verdadeira inoculação de agentes
infecciosos, mesmo quando os avicultores
evítom a presença de visitas e até de ven
dedores de firmas de produtos veterinários
e outros.

E nem só. Porque tombem se associam
no consumo das rações. Vejamos as con
clusões a que chegou L. A. Wilhelm, téc
nico da Quoker Oats Company (E.U.A.),
que teve a pactencio de estudar o consu
mo de roção pelos pordais e póssaros pre
tos (chopím), no granja experimenati da-
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quelo companhio tradicional no comércio
do ovcto. '

1) Dois pordais podem consumir a ra
ção necessário para uma galinha botar 36
ovos ou . seja praticamente 7,5 a 9 kg de
farelada, isto em 12 meses.

2) Três pardois podem consumir anual
mente ração suficiente poro produzir . . .
3.200 gramas de carne de frongo para o
corte.

Quinze pardals consomem, em um
ano, em criação de perus no campo, o
suficiente para levor um peru paro o mer
cado, com 10 quilos de peso. Isto cor
responde o 35 quilos de ração.

4) Dois pordois, em 12 meses, podem
consumir a ração necessário para recrioi
uma franga, no sistema de olímentação
restrito ou seja pelo menos 5 quilos de

3)

roção.

Admite L. A. Wilhelm que.os pássaros
pretos devem consumir o dobro da ração
consumida pelos pardois.

Quando se recomenda o fechamento
dos abrigos com tela de arame com mo
lho de 1". o fim principal é previnir o
entroda de pássaros e aves.

A MaHOR PARA A AVICULTURA

<&• Moinho

uminense s.a.
Ktnâodo «c 1887

0-. BUA UBUGUAIANA. 116 • LOJA • C. P. 13» • TEL. 43-390S
1 PAULO: RUA BOA VISTA, 314 . 4.* - C P. S60 - TEL. 33-3164
•. HORIZONTE: AV. DOS ANDRAOAS, 841 - C. P. 143 - TEL. S-S6»
CAMPINAS: REP. MERCANTIL TREM.ARGO • R. DUQUE 0£ CAXIAS. 16;-

e na Bua cidade, procure o nosso representante
Credenciada pela AssociacTio Paulista dc Avicultura

sôbre os comedouros, de preferência es
calonadas em linha, no comprimento dos
galinheiros.

O problema reside nas criações no cam
po, principalmente na recria de frangos
ou no caso dos perús. O preparo de espan
talhos e sua colocação em lugares estra
tégicos dó bons resultados paro afastar os
póssaros de junto dos comedouros.

Naturalmente, os avicultores devem
orientor-se poro um sistema de combate
aos pássaros predadores, mais de preven
ção do que de ataque direto.

Afinal de contas, os pássaros e os oves
têm sua tarefo a cumprir e são de extre
ma utilidade em outros setores, como no
combate aos insetos.

Assine V. também

a Revista

GADO HOLÁNDIS''

A Gssinoturo anual custo openas

Cr$ 100,00

Pedidos :

Ruo Joguaribe, 634

SÃO PAULO - S.P.
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INFORMATIVO DE INTERESSE AVfCOLA
Grania

Ipê

CISCANDO NOTÍCIAS

GRANJA AVICOLA DE DEMONSTRA
ÇÃO EM NOVA ODESSA

Sob Q responsobllidade do Escritório
Técnico de Agricultura (projetos ETA-48
e ETA-42), Deportamento da Produção
Animal do Secretaria da Agricultura e
Associação Paulista de Avículturo, será
isntalado na Fazenda de Seleção do Gado
Nacional, em Nova Odessa, estabeleci
mento subordinado àquele departamento,
uma granja avícolo de produção e de
monstração e uma unidade 4-S avícolo.

O principal objetivo é esclarecer lideres
agrícolas e fazendeiros em assuntos rela
tivos á produção avícolo e, através de de
monstrações reois, chamar a atenção para
resultados economicos da aplicação dos
princípios modernos de zootecnia ao re-
bonho avícolo.

Galinheiros e a unidade 4-S ovícolo
possibilitarão o defesa sonitaría dos oves,
em todos os períodos de sua existência;
haverá cuídodo no registro de custo das
instalações, consumo de ração e outros

olimentos, mortalidade e refugogem, por
centagem de crescimento, produçõo diário
de ovos, pêso das oves poedeiras e rendo
do rebanho.

Assinoram o documento do acordo os
srs João Barisson Viílores, diretor do De-
partomento do Produção Animal; Luiz
Emanuel Bionchi, presidente da Associa
ção Paulista de Avicultura; Guido Ron
do, diretor do Projeto EA-48 e Horoldo
Vosconcellos, diretor do Projeto ETA-42,

Em Nova Odessa, serão demonstrados
o criação de pintos, seleçõo de frangas
paro poedeiras e manejo dos galinhas poe-
deiros; refugogem do poedeiras e onolise
e resumo de dados de interesse economi-
mo.

O sr. Horoldo Vosconcellos e o sr.
Brenno Martins de Andrade, da Secçâo
de Avicultura do Departamento da Pro
dução Animal, escolheram a área neces
sária para a instalação da granjo, em
local próximo ó séde da Fazenda de Se
leção do Godo Nacional, de acesso fácil
aos ovicultores e demais interessodos.

Pintos de um dio,
frangos e ovec

reprodutoros

Estrada ítopecerica
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935

A gronjo de demonstração servirá ex
tensa zona de ovicultura, que por certo,
muito lucrará com o que for dado obser
var na prática da crioçõo.

COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA
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Séde: Rua Direita n.^ 49 — São Paulo
(Edifício Próprio)

CAPITAL INTEGRALMENTE REALIZADO: Cr$ 200.000.000,00
RESERVAS; MAIS DE Cr$ 600.000.000,00

Sinistros pagos desde o suo fundação em 1921: Cr$ 835.000.000,00

DR.

DR.

DR.

DR.

DR.

DIRETORIA:

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA - Presidente
JOSÉ DA SILVA GORDO - Vice-Presidente
ANTONIO DE ALMEIDA PRADO - Secretário
JOSÉ ERMIRÍO DE MORAIS - Comercial
EUDORO LIBANIO VILLELA - Tesoureiro

Seguros de Vida, Vida em Grupo, Incêndio,
Transportes Marítimos, Terrestres e Aéreos, Acidentes Pessoais,

Aeronáuticos, Responsobílídode Civil, Fidelidade.

Representantes e Ccmissários de Avárlas em todo o Território Noclónol

REVISTA DOS CRIADORES



MERCADOS

COTAÇÃO DE laticínios NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO MINA9
— comum

— pasteurizado
UnlSo, Boa, Edméa)
— duro - Araxá ...

REQUEIJÃO
Cátuplrl

QU3IJO PRATO
de l.a
de 2.a

QUEIJO TIPO PARMESÃO
comum ífrescal)
curado (Faixa Azul Dólar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal e Mussarela
Curado (Polenghl)

MANTEIGA
Extra . ..
de l.a ..
Comum

LEITE CONDESADO
Caixa com 48 latas de 390 g. ..

LEITE EM PÓ
Caixa c[ 12 latas de l quilo

LEITE DE CONSUMO

Tipo "O"
Tipo "B"
Tipo "A"

Preço ao
atacadista

ke
Cr$

85—90

Preço ao
atacadista

ks
Cr$

95—100

110—120
140—150

35—55

150—160
90—110

120—130
230—250

120—130
130—135
200—220

280-300
250—260
240—250 •

2.200 a 2.400

3.180 a 3.300

ao produtor

Cr$ 13,00
Cr$ 15 a 18

Preço ao
consumidor

kg
Cr|

105—110

130—150
160—no

50—70

50—70

180—200
140—160

240—260
300—400

150—160
160—180
240—260

320—260
280—300
260—290

60 a 70 c. lata

140 a 150 c. lata

ao consumidor
(domlcflio)

25,00
30 a 32

45,00

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas
Nas demais zonas do Estado de S&o Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em pó
Creme — lig de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade ....
— 2.a qualidade ....

10,13
7.00-10,00

CrS 12 (p. faz.)
até 220,00
até 180,00
até 150.00

Caselna látlca .
Lactose bruta
Lactose refinada

até 110,00
(sem cotaç&o)

CARNE, COURO E BANHA

AVES E OVOS

BALANÇO DA AVICÜLTÜBA NO ES
TADO DE S. PAULO EM 1960

A criação racional de aves no Estado
de São Paulo, em 1980, em que pese a
influência da toxidez da torta oleaginosa
de determinadas industrias sobre os re
sultados da incubação e sobre o cresci
mento dos pintos, atravessou período de
decidido progresso e intensificação geral
da produção,

Aumentou particularmente a produção
de ovos. De acordo com as estatísticas
do Serviço de Controle da Produção do
Ministério da Agricultura, foi a seguin
te a escala:

1958 — 150.670.000 de dúzias
1959 — 154.732.000 de dúzias
1960 — 159.373.000 de dúzias

Esta contribuição do Estado de São
Paulo representa o dobro da produção
de Minas Gerais (2.® produtor de ovos
do Brasil) e o total da produção de to
dos os Estados do Norte e do Leste do
Brasil. Em valor, a produção de 1960
representa sete bilhões de cruzeiros.

Convém salientar que a produtividade
das aves em criação do Estado de São
Paulo cresce decisivamente, graças aos
trabalhos de melhoramento das coopera
tivas agrícolas. Por outro lado, os cru
zamentos industriais, tendo por base a
Leghorn; a valorização biológica das ra
ções para poedeiras e frangos de corte;
a modernlsação dos sistemas de trabalho
avicola e o emprego das gaiolas de pos
tura, tem sido a chave para o aumento
da produtividade das aves.

Assim, a média de produção de ovos
de 561.145 poedeiras de uma cooperativa
avícola, que foi de 161,7 ovos em 1957,

(Conclui na página 82)

Bovinos para engorda (gado magro)

BABRETOS
15 de Março

15.000,00 a 17.000,00

FRIGORÍFICO

ARMOUR DO BRASH, S.A.

Posto Frigorífico
Em 31-1-61

FRIGORÍFICO

WILSON DO BRASH, S.A.

Posto Frigorífico
Em 31-1-61

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em lata 3/20

Suínos magros (média de 6 arrobas).

Suinos gordos
Enxutos
Gordos
Esi>eciais

ABRIL DE 1961

Por arroba
Cr$

1.250,00
1.100,00

1.100.00

Por cabeça

5.000,00

Por arroba

1.350,00
1.450,00
1.500,00

Por arroba
Cr$

1.100,00
1.300,00

1.200,00
900,00

1.100,00

Quilo

63,50
63,00

61,00
140,00

8.900,00 p/ caixa

Por arroba
Cr$

1.380,00
1.280.00
1.280,00

900,00
1.050,00

Quilo

63,50
63,00
61,00

10.140,00 p/caixa

por arroba
1.350,00
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Continuam os grandes feitos do plantei da

s/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOU
REDUTO DE CAMPEÕES

8 Campeonatos conquistados na maior mostra de Holandês no país: Caxambú

Aí ESTÁ A-SEGUNDA COLOCADA NO FAMOSO TORNEIO
LEITEIRO DE CAXAMBÚ E CLASSIFICADA COMO RES
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA E CAMPEÃ SÊNIOR POl'

•/

MARTONNA'S R A G
APLE CRUZADER -

Reservada Grande Czzf»*
peã Sênior.

PRÊMIOS CONQUISTADOS:

rnhA DIFERENÇA DE POUCAS GRAMAS CONQUISTAMOS O
^i^UNDO LUGAR NO EMPOLGANTE TORNEIO LEITEIRO
entre 31 CONCORRENTES DAS MAIS CATEGORIZADAS EM
PRODUÇÃO DE LEITE.

GRANDE CAMPEÃO PON

RES. GRANDE CAMPEÃ

CAMPEÃ JÚNIOR

CAMPEÃO JÚNIOR

CAMPEÃ SÊNIOR PON

CAMPEÃ SÊNIOR POl

RES. CAMPEÃ SÊNIOR FOI
Mais:

6 PRIMEIROS PRÊMIOS
5 SEGUNDOS PRÊMIOS
2 TERCEIROS PRÊMIOS
CONJUNTO DA RAÇA CAMPEÃO

72

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL È AGRÍCOLA
Diretor-Presidente: Dr. Alfredo Egydio de Souza Aranha

Séde Social: Rua Sfio Benfo, 483 - 5." and. - Telefone 33-6161 - R. 15

Séde Agrícola: Sfio João do Boo Vista - Coixa Postal, 78 - Telefone,'75 - Est. de São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



- 5- ^ '

RESULTADO DO TORNEIO

)ê^.

MARTONA'S RAG APPLE
CRUZADER — Holandesa
preto e bronco, puro de ori
gem, com 7 onos, conquis
tou o 2P iugor no Concurso
Leiteiro realizado em Co-
xcmbú, com o médio diária
de 41,680 quilos de leite e
2,97% de gordura.

s-j'" '

vfl:' -1

t GASMAG TRISTAN

ALIGE — Res, Campeã

Sênior.

<r- SERTÃO ESTÔNIA

:4í — Campeã Júnior

^ SERTÃO FALCÃO

MODEL GARNATION

•v&t;:-; — Grande Campeao e

Campeão Júnior etn sua

categoria.

OS PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA FAZENDA PARAÍSO EM 1960, NOS VÁRIOS
CERTAMES A QUE COMPARECEU, CONFIRMARAM A FAMA DO SEU PLANTEL

ABRIL DE 1961 73
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I ÀOURATÊX S. A. - CX. POSTAL, 7611 - S. PAULO I
I Peço enviar informaçôet I4enica* (6bre o durolex |
I Nome - I

AS CHAPAS

$A0 m/SPiNSAVF/S NAS

FAZENDAS^ CHÁCARAS
SÍTIOS/ GRANJAS/ ETC.

As chapas Du.catex têm aplicações
amplas em forros, pisos, divisões,
portas; são indicadas também para
a construção econômica de galpões,
depósitos, paióis, tulhas, silos, casas
de colonos, etc

As chapas "temperadas" podem ser
usados externamente, sendo neces*
sario pintá-los com tinta o óleo ou
betuminosa.

TIPOS;

Normal Temperado

Perfurado de I/2' e de 1*^

TAMANHOS:
1,22 X 2,50 m — 1,22 x 3,00 m

ESPESSURAS: 2,5 mm
2,5 mm
4,5 mm
6 mm

S. A. • INDUSTRIA E COMERCIO

R. itBERO BAOARÓ, 582 - 9.» ANDAR
(.Edifício de Benee Federei de 'Crédito S, A.)

PONE-37-7581 (Rède interna} - CX. POSTAL. 7611

ENO. TELEGR. OURAPLAX - SÃO PAULO



RELATÓRIO N,*» 194

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Rovinos
Em cooperação com o Deportamento Nacional da Produção Animal do
Ministério do Agricultura c do Departamento do Produção Animal de

São Paulo

JANEIRO DE 1961

LACTAÇÕES TERMINADAS
Grãu Idnde Dias Produção

Nome do do anos N.* de Leite Gordura Proprietário
sangue mêscs SCL lACtaçSo kg kg %

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

LactaçÕes até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Sertão Candidata-B15/5942-LM 3,62 S. A. Faz. Paraíso Ind. AgrícolaPO 3-5 8513 365 6.185,0 224,2 3,62

anos.

PO 5-7 5865 365 4.979,0 191,1 3,83

PC 8-1 5312 286- 4.962,0 170,8 3,44

PC 5-1 6461 248 4.354.0 143,1 3,28
PC 8-1 6950 244 4.184,0 143,6 3,43
PO 6-0 4644 281 4.106,0 153,0 3,72

NR 5-7 6910 107 2.128,0 74,2 3,48

Duas ordenhas (2x)

PO 1-11 8430 362 4.437,0 160,4 3,61

PO 1-10 8360 365 4.269.0 162,1 3,79

7/8 2-0 8623 325 4.049,0 178,4 4,40

PO 1-11 8518 310 3.733,0 143,5 3.84

PO 2-2 8523 365 3.566,0 150,6 4,22

PO 2-3 8566 312 3.390,0 140,6 4,14

NR 2-0 8238 215 3.339,0 115,4 3.45

NR 2-4 8065 297 3.300,0 139,8 4,23

PO 1-11 8237 306 2.893,0 121,7 4,20
PO 1-9 8363 365 2.858,0 103.8 3,63

PO 2-5 7884 225 2.632,0 95,6 3,63

PO 2-0 8353 308 2.696,0 98,3 3,78

PO 2-1 8125 274 2.539,0 92,4 3,64

NR 2-2 8320 192 2.095,0 77.4 3,69

PO 2-0 7876 171 1.976,0 71,4 3,61

NR 1-10 8322 170 1.790,0 62,9 3,51

PO 2-1 8085 127 1.614,0 59,3 3,67

PO 2-5 8471 125 1.495,0 58,1 3,88

PO 1-9 8087 125 1.315,0 50,6 3,84

PO 2-0 8439 114 1.215,0 46,6 3,83

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

FSM. Elite-B12/4741
Amaz. 3509 Alva-17239
Jardim OIinda-2023-MO
Amaz. 3594 Asseada-17324
Hol. Gerarda-Bll/3761
Jardim Ovelha

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast. C. Janna-B15/624?-LM
Cast. R. Dina 131-B15/6230-LM
Maria I-33145-LM
Cast. R. Anke 51-B16/2656-IiM
Hol. Antje XXXVII-B16/6348-LM
Cast. C. Alida-3P-F4/2402-IiIvr
Mathilda 2
Ida 3-LM
C. T. Leeuwarder 42-B15/6194
Cast. S. Bertha 74-B15/6231
Cast E. Janke-B15/5816
Cast. L. Lantje 51-2P-P6/2561
Cast. J. Buterblom 30-B15/6160
Gerrie 5
Cast. R. Jeltje 3-B15/6892
Aaltje 3
Cast. R, Betje 4-B15/5901
Cast. M.' Sara 23-B10/6614
Cast. R, Anna 4-B15/6223
Dirkje I-B15/6221

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Cast. R, Willemkje 3-B15 /5851-LM
Cop. Iluniinada-29851-LM
Raelwi 892 Gaviota Frida-F8/

3691-LM
Cast. R. Wiersma 3-B15/5889-LM
Cast. Vos Dora 17-B15/5837-LM
Cast. J. Aukje 12-B15/5772-LM
Cop. Imediata-29852
Branca 2
Parafina de Paraíba-31636
Esponja M.D'Este-30698
Cast. M. Martha 8-B15/5818
Cast. Vos Pietje 10-B15/5803
Cast. 8. Pasma 13-B15/5888
Aaltje 94-B15/5865
Cast. M. Sjoukje 4-3P-F5/2182

ABRIL DE 1961

PO 2-7 7005 365 7.230,0 243,1 3,36

PC 2-7 8548 365 4.504,0 171,1 3,79

PO 2-10 8533 363 4.449,0 158,3 3,55

PO 2-8 8472 311 4.308,0 170,0 3,94
PO 2-8 8234 244 4.205,0 153,5 3,65
PO 2-7 7719 298 3.817,0 151,2 3,96
PC 2-6 8532 365 3.667.0 129,6 3,53
NR 2-6 8128 284 3.568.0 134,9 3,78
PC 2-7 8564 365 3.565,0 128,1 3,59
PC 2-8 8273 203 3.346,0 100,2 2,99
PO 2-9 8240 238 3.188,0 106,2 3,33
PO 2-11 7006 246 3.129,0 120,1 3.83

PO 2-9 7607 347 2.900,0 105,5 3,63
PO 2-6 8242 266 2.490,0 103,5 4,15
PO 2-6 8241 184 2.227,0 73,8 3,31

^ -

Ministério da Agricultura
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Cia. Baptista Scarpa Ind. Con?
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com,

Jan Noordegi*aaf
Roelof Rabbers
Coop. Agro-Pecuária Holainbra
Haz-m Rabbers
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Jan Noordegraaf
Jan Van Der Vinne
Auke Dykstra
Jan Herman Groenwold
A. Stryker
R. Salomons
Eltje Jan Lonian
Jager & Borg
J. R. Kiers
Roelof Rabbers
J. R. Kiers
Roelof Rabbers
Berend Willem Bouwinan
Roelof Rabbers
Marten Veenstra

Roelof Rabbers
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
D. Pires Agro-Pecuária S. A.

Roelof Rabbei'S
A. J. M. Bentum
Jager & Boi'g
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Stoffer Loman

Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D Este
Berend Willem Bouwman
A. J. M. Bentum
A. Stryker
H. de Bôer
Berend Willem Bouwman
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Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.o de Leite Gordura Proprietário

sangue znêses 6CL lactas&o kgs. kgs. %

PO 2-7 8431 361
PO 2-9 7355 112

PC 3-5 8504 365
PO 3-1 6829 335

PO 3-0 8505 365
PO 3-2 8444 308
PO 3-5 6869 296
PO 3-5 7086 351
PO 3-2 8429 358
PO 3-2 8060 302
PO 3-0 7235 - 365

PO 3-1 6699 299
PC 3-4 8337 298
PO 3-5 8093 270
PO 3-5 7994 285
PO 3-5 6489 300
PO 3-3 8436 316
PC 3-3 8328 296
PO 3-4 7424 322
NR 3-4 6682 217
PO 3-2 7878 295
PO 3-4 7031 212
PC 3-1 8549 335
PO 3-0 8083 244
PO 3-2 7036 212
PO 3-4 7135 191
NR 3-0 7169 152

NR 3-10 8572 348
PO 3-11 8432 365
PC 3-8 6924 365
7/8 3-10 8394 342
PO 3-7 7517 331
PO 3-8 7297 365
NR 3-8 8120 267
PO 3-6 7232 338
PO 3-7 6675 309
PC 3-10 7686 309
NR 3-10 8132 233
PC 3-6 8534 344
PO 3-9 6382 275
PO 3-8 6867 280
PC 3-10 7065 297
PO 3-9 8Õ84 276
PO 3-7 8130 257
PC 3-9 8271 266
PO 3-7 6161 249
7/8 3-8 8233 207
PO 3-7 8293 202
PO 3-8 8131 229
PO 3-9 7888 139

Cast. S. Annette 2-B15/5885
Cast. Vos Tryntje 60-B15/5805

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Cabocla-32365-LM
Cast. R. Hendrika 2-B15/5765-

LM -

Espigas Monogram-P7/3411-LM
Cast. F. Maaike 23-B15/5802-LM
Cast. B. Aaltje 49-B13/5132-LM
Cast. R. Wiepkje 51-B13/5245-LM
Cast. C. Riemke 2-B15/5788-LM
Cast. Martha 83-B13/5156-LM
Cast. J. Folkertje 56-B15/5797-
• LM

Cast. L. Jelske 42-B13/5135-LM
Diagrama M.D'Este-28400
Cast. M, Sietske 2-B13/5135-LM
Cast. M. Tommy 3-B13/5117
Cast. J. Lemstra 23-B13/5137-LM
Cast. E. Tryntje 12-B15/5784
Floresta Joana-29774
Hol. Marie XV-B14/5720
Folkje 2
Cast. L. Siep 29-B13/5142
Hol. Atje XI-B13/4999
Cop. Gaiteira-29849
Cast. Pot Zwaagstra 39-B15/5764
Cast. A. Afke 3-B15/5766
Delta Raxana-B13/5192
Jenny

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Wnl F. Ria 5-LM
Cast. S. Wíetsche 7-B15/5122-LM
Flamula-28661-LM
Hol. B. Wieb 3-1003-LM _
B. V. Fokje Conna-B14/5391
Lembrança de Paraiba-27354
Hendrikje 2-LM
Cast. B. Wilmke 19-B13/5176
Cast. E. Mane 94-B15/5161
S. Q. Deliciosa-29454
Janneke 3

g°?t Tw'ieèll'-mi,s062gSt M. Ana 15-B13/5076
Caçula M. D'Este-25659
Cast. J. Boukje 82-B13/5079
Cast. Harm Baukje 1-B13/5U4
Camelia M.D Este-25662
Cast. E. Mane

Sol- ?r3St '̂'yá5x-Bl3/4991
cast. V. Susana ®
Cast. J. Antje 3-B13/509y

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Primavera

EaS Iris'-F?/3339
C Atje 110-B13/5075-LM
Cenoura-27197
C. Kobe 47-B13/5074
•Reld Mine-B12/4319
E. Anna 1-B13/5081

Geesje 2Canga^i^ra-^14^ 37-B13/5055
L ypco Hiltje 3-B13/5052

. V. jàntje 2295 6' Maximum-
Cart^L-^SSinetie 2-B13/5129

AjaK-F7/3400
loL B. Vlekje 2-995
Rolientje 2 ,319/4000
Cast. B. Dora 1-B12/4299

E. -
Cast
S. Q
Cast
Cast.
Cast.

Cast
Cast.
B. V
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NR 4-4 8064 290
PO 4-1 3956 310
PO 4-5 6968 365
PO 4-3 7307 351
PO 4-4 6638 253
PO 4-2 6075 359
7/8 4-0 8551 365
PO 4-0 6380 289
PO 4-4 8121 254
PO 4-2 6221 346
NR 4-3 5932 203
PC 4-1 7101 239
PO 4-5 6309 313
PO 4-2 8129 267

PO 4-2 6935 333
PO 4-3 7976 299
PC 4-2 8251 301
PO 4-0 8582 324
3/4 4-0 8228 174
NR 4-0 5848 214
PO 4-3 7977 105

1.990,0
1.264,0

6.802.0
5.663,0

5.599,0
5.253,0
4.894,0
4,883,0
4.423,0
4.116.0
3.975,0

3.958,0
3.886.0
3.810,0
3.776.0
3.658,0
3.620,0
3.491,0
3.382,0
3.303,0
3.260,0
3.088,0
3.071,0
3.033,0
2.277,0
1.870.0
1.291,0

6.533.0
4.784,0
4.552,0
4.336.0
4,211,0
4.090,0
4.087,0
4.074,0
3.812,0
3.623,0
3.377.0
3.288,0
3.259,0
3,211,0
3.088,0
2.940,0
2.912,0
2.907,0
2.905,0
2.322,0
2.225,0
2.138,0
1.470,0

5.021,0
4.891,0
4.877,0
4.273,0
4.191,0
4.124,0
4.019,0
4.010,0
3.866,0
3.755,0
3.438,0
3.356,0
3.333,0
3.131,0

3.121,0
3.081,0
2.970,0
2.786,0
2.309,0
2.028,0
1.486,0

87,4
54.2

215,7
190,9

207,8
209.2
182.3
172,1
177,7
172.4
162,0

158,9
134,9
156,7
144,9
166,5
146,5
123,5
145,4
134.0
135,4
112.1
120,1
118,4

87,3
69,6
53,9

235.2
174,6
181.3
159,2
148.4
142.2
176,9
139.3
145',7
106,9
110.6
127,1
133.5
131,5
103,3
129,1
113.5
106,8

99,3
86,1
84,8
88,3
63,7

200.0
1B7.4
183.4
137,3
147.1
165.0
140,0
160,0
153,7
133,0
128.2
117.2

125,0
128.5

96,9
119,2
108,0
110.9
82,3
70,5
66,5

4,39 A. Stryker
4,28 Jacobus Vos

3,17
3,37

3.71
3,98
3.72
3,52
4.01
4,18
4,07

4,01
3,47
4.11
3,83
4,55
4.04
3,53
4,30
4.05
4.15
3,63
3,90
3,90
3,83
3,72
4,17

3,60
3,65
3,98
3,67
3,52
3,47
4.32
3,41
3,82
2,95
3,27
3,86
4,00
4,09
3,34
4,39
3,89
3,67
3,41
3,70
3,81
4,12
4.33

3,93
3,83
3,76
3,21
3,51
4,00
3.48
3,99
3,97
3,54
3,72
3.49
3,75
4.10

3,10
3,86
3,63
3,98
3,56

"3,47
4,47

Lelio do Toledo Piza e Almeida
Roelof Rabbers

Lelio de Toledo Piza e Almeida
Jan Herman Groenwold
H. de Bôer
Roelof Rabbers
Jan Noordegraaf
Cornelis Van Der Beld
Jager &. Borg

Geert Leffers
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte
Berend Willem Bouwman
Berend "Willem Bouwman
Jager & Borg
R. Salomons
Arthur Monteiro Neves
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Eltje Jan Loman
Geert Leffers
Coop. Agro-Pecuária Holambra
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Jan Albert Pot
Gerrit Van Arragon
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Gerrit Van Arragon

Jan Herman Groenwold
A. Stryker '
Espolio de Olivo Gomes
A. Barkema
Alberto Ferraz

Espolio de Olivo Gomes
Auke Dykstra
H. de Bôer
R. Salomons
Cia. Agrícola São Quirino
Jan Van Der Vinne
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Jager & Borg
Marten Veenstra
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Est»'
E. M. Borg
J. R. Fokkema
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D £slí
Roelof Rabbers
A. Barkema
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Jan Van Der Vinne
Jager & Borg

A. Stryker
H. de Bôer
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Cia. Agrícola São Quirino
Berend Willem Bouwman
Jan Noordegraaf
Cia. Agrícola São Quirino
Jan Noordegraaf
Cornelis Van Der Beld
R. Salomons
J. R. Kiers
Cia. Agrícola São Quirino

R. Kiers
Stoffer Loman

Alkindar e G. M. Junqueira
Geert Leffers
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Lelio de Toledo Piza e Almeida
A. Barkema
Eltje Jan Loman
Cornelis Van Der Beld
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Nome do animal

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Cast. R. Sipkje 2-B13/5038-LM
Casualidad 8 Baradero 1435-F7/

3319
Guará Magnifica-24983-LM
S. Q. Calunia-23731
Cast. R. Saakje 2-B13/5046
Jannie
Hol. B. Reintje 2-999
Jutlandia de Paraiba-28696
Marietje
Cast. L. Melkbron 22-B12/4258
Cop. Fi-anca-25418
Cast. M. Sjoukje 2-B12/4288
Cast. S. Martie-B13/4456
Cast. Kiers Liza 35-B12/4272
Marinha-27962
Rock^vood P. J. Robaroness-F7/

3101

CLASSE D — Adultas, dc mais de 5 anos.

Gráu Idade Dias

do anos N.o de

sangue mêscs 8CL lactaç&o

PO 4-6 5721 365

PO 4-6 8552 365
PC 4-10 6459 365
PC 4-10 6170 365
PO 4-7 6083 309
NR 4-9 6274 256
7/8 4-9 8475 312
PC 4-10 6784 365
NR 4-10 5497 237
PO 4-9 5457 284
PC 4-6 8252 287
PO 4-7 5586 228
PO 4-11 7984 250
PO 4-10 6754 157
PC 4-10 8284 240

PO 4-11 5736 133

5 anos.

PC 5-11 7027 361
PC 7-6 8540 357
PC 6-9 7745 365
PC 10-10 2705 357
PC 6-0 6684 362
PO 8-6 4278 321
PO 8-1 8589 365

PO 8-9 8474 365
PO 7-0 4566 278
PC 5-10 7164 365
PC 6-0 8541 357
PO 5-0 5291 341
PC 10-1 2837 312
NR 5-8 7720 295
PO 8-3 6872 357
PO 7-0 3973 365
PO 9-5 4940 312

PO 8-9 4034 365
PO 7-7 4622 365
PO 7-1 7978 315
PC 7-10 3887 294
PO 8-10 3492 365
PO 7-3 8123 254
PO 7-5 4962 365
PO 7-7 4199 365
PO 9-1 3662 365

PC 5-3 7376 365
PO 7-2 5772 296
PO 6-7 4198 327
PO 7-5 4834 294
PO 7-7 6865 346
PC 5-5 6791 331
PO 7-0 3952 238
PO 7-2 5118 299
PO 7-7 3438 296
PO 7-4 7974 301
PO 7-7 5463 365
PO 6-8 3690 365
PO 7-8 5044 279
PO 5-3 5923 362

PO 5-5 7237 324
PO 7-5 8122 252
PC 5-8 8288 298
PO 5-4 5980 274
PO 6-6 4508 324
NR 7-11 7993 245
NR 5-7 7973 290
PO 9-0 5500 298
PC 7-2 4363 307
PO 7-9 6219 339
PO 7-4 3646 241
31/32 5-5 7615 324
PO 6-11 6476 278
PO 7-7 5603 365
PO 7-3 4833 352
NR 5-9 8376 239

Fantasia-28973-LM
Andorinha-22702-LM
Alamanda-29116-LM
Amaz. Imagem-14191-LM
Artista-20653-LM
Maartebloem 77-F4/1973-LM
Aaltje 27 (Tainha IVIãe>-F4/1764-

LM
Stientje-P4/1568-LM
Maaike 1-F6/2513-LM
Astoria-22579-LM
Jangada-28978-LM
Cast. J. Hinke 40-B12/4279-LM
Amaz. Meeira-14966-LM
Klaasje-LM
Nette 59-F4/1754-LM
Afke 20-F5/2350-LM
Hanna 13-F4/1503-LM
Hillycrest de Kol R. Apple-P4/

1890
Wodina 52-F6/2671-LM
Zwaagstra 115-F5/2491-IjM
Heliada de Paraiba-16084
Forsgate S. Posch-F7/3077-LM
Martha 80-P6/2521-LM
Tine 6-F5/2433-LM
Betje 21-F5/2436-LM
Mar Deli Rose Lochinvar-P4/

1871
Guará Melindrosa-24975
letje 11-F6/2568
Afke 40 (l)-F6/2602
Sicp XXVII-P4/1979-LM
Nijlander 69-P4/1964-LM
Aventura-20654
Hiltje 74-F6/2533
Pietje 85-P5/2473
Martha 7-F5/2371
Geertje 44-F5/2394
Ruurdtje 72-F5/2490
Sietske 24-P6/2597
Sottrumer Pieke 37-F4/1938
S.Q. Bocaina Qumta-Bll/4135
Cast. D. Leuwarder 41-B12/4253-

LM
Riemkje-P5/2411
Gruta-32210
Anna A 3-B10/3693
Pijtsje 10-F6/2600
Lina-LM
Jannekke 3-LM
Síetske-F6-2537
Azeitona M.D'Este-19554
Minke 23-F5/2313
jeltje 3-F5/2177
Hol. H, Marijke-895
Gretha 44-P6/2524
Bertha 73-P5/2496
Doutzen 73-P6/2529
Agrindus Fesidosa

ABRiL DE 1961
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Produção

5.859,0

4.998.0
4.747,0
4.686,0
4.108,0
3.939.0
3.406,0
3.353,0
3.312,0
3.302,0
3.245,0
2.989,0
2.528,0
2.399,0
2.365,0

1.850,0

6.917,0
6.521,0
6,359,0
6.321,0
6.174,0
6.096,0
6.014,0

5.940,0
5.926,0
5.882,0
5.826,0
5.819,0
5.801,0
5.438,0
5.386,0
5.268,0
5,250,0

5.234,0
5.210,0
5.147.0
5.100,0
5.051,0
5.042,0
5.037,0
4.984,0
4.902,0

4.851,0
4.850,0
4.754,0
4,732,0
4.657,0
4.611,0
4.607,0
4.601,0
4.533,0
4.455,0
4.408,0
4.394,0
4.388,0
4.367,0

4.319,0
4,282,0
4,280,0
4.262,0
4.134,0
4,217,0
4.190,0
4.108,0
4.080,0
4.079,0
4.033,0
4,028,0
3.907,0
3.897,0
3.895,0
3.890,0

238,5

164.0
190.1
149.5
166,8
158.6
141.3
130,1
135,0
128,5
115,8
103,8
115.4

79,1
81,1

Proprietário

4,07 Roelof Rabbei-s

3.28
4,00
3.19
4,05
4,02
4,14
3.88
4,07
3.89
3,57
3.47
4,56
3.29
3,42

Cia. Agrícola São Quirino
Antônio Coelho_ Guimarães
Cia. Agrícola Sao Quirino
Roelof Rabbers
Jan Noordegraaf
A. Barkema
Espolio de Olivo Gomes
Eltje Jan Loman
Geert Leffers
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Berend Willem Bouwman
A. Stryker
J. R. Kiers
Alkindar e Guilherme M. Junq.

--

-• «

72,0 3,89 Cia. Agrícola São Quirino

236.5
227.3
226,2
188.6
211,2
223.8
218.4

225,7
205.2
209,7
199.6
233.7
177.8
194,5
193.5
209.3
207.6

161,7
184,4
216.1
153,9
178,6
177,4
192.2
182.6
158.7

165.6
171.3
154.7
198.4
187,7
141.5
167,0
173,7
166.7
148;5
155,9
161.8
174,0
160,7

203.0
162,8
145.2
154.4
153.8
175.3
176.5
146.2
135.3
154.6
152.9
158,2
139.7
136.1
136.1
141.2

3.41
3,48
3,55
2,98
3.42
3,67
3,63

3,79
3,46
3.56
3,42
4,01
3,06
3.57
3,59
3,97
3,95

3,08
3,53
4,19
3,01
3,53
3,51
3,81
3,66
3.23

3,41
3,53
3,25
4.19
4,03
3,06
3,62
3,77
3.67
3,33
3,53
3.68
3,96
3,67

4,70
3,80
3,39
3,62
3,72
4.15
4,21
3,55
3,31
3,79
3,79
3,92
3,57
3,49
3,49
3,62

Guido Malzoni
Guido Malzoni „ ^
Eduardo Celestino Rqdngues
Cia Agrícola São Quirino
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Geert Leffers
Guido Malzoni

Feike Dykstra
A J M. Bentum . . .
S A. Faz. Paraíso Ind. Agncola
Guido Malzoni
Jager & Borg _ .
Cia. Agrícola São Quinno
Harm Rabbers
Wed H. Moorlag
H. de Bôer
Jager & Borg

S A Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Cornelis Van Der . -i-i.-potp
Cia Agro-Pec. Faz. Monte p Este
S Á Faz. Paraíso Ind. Agncola
Cornelis Van Der Beld
Jan Noordegraaf

f^A^FS^Pamiso Ind. Agrícola
Antônio Coelho Guimarães
J. R. Kiers
H. de Boer
Geert Leffers

Slfo^dT^edo Piza e Almeida
Jan Van Der Scheer
Jan Noordegraaf
Berend Willem Bouwman
Alberto Boessenkool
A. Stryker
Eltje Jan Loman
Jager & Borg . .
Cia. Agrícola São Quinno

Jan Herman Groenwold
Cornelis Van Der Beld
jotamar Administ. e Com. S. A.
Jacobus Vos
Eltje Jan Loman
Harm Rabbers
Jan Van Der Vinne

CirA?ro®Pel Paz. Monte D'Este
H. de Boer
Berend Willem Bouwman
Harm Rabbers
Roelof Rabbers
A. Stryker
Eltje Jan Loman
Agrindus S. A.
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Gráu Idade Dias Produção -

NOME DO ANIMAL do anos N.o de •leite Gordura PROPRIETÁRIO
sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

Fokje 111-F6/2555
Jeltje 136-F6/2745
S. Q. Avelã-21876
Susana 74-F5/2368
S. F. Argentina-14726
Elsa 22-F4/1992
Ag. Residencia-24572
S. M. Palomita PauI-Bll/4178
Afke 2 (l)-F5/2426
Argelia-22F191
Esbelta-29869
Siep 5-F5/2439
Nelly
Hol. S. Froukje
Klaske 50-F6/2512
Buterblom 28-F5/2314
Hol. Wietske X-B12/4484
Marie 91-F4/1965
S. Q. Bastilha Africana-Bll/

4132
Cast. Suzanna 74-B11/4254
Dora 32-F6/2581
Bonança
Engeltje-F5/2336
Antje 53-F5/2337
Montys Maarteblom 2-F5/2493
Bella (3)-M 2381-73
Mina Zwarkop-F6/2510
Reukema 29-708778
Maryke 3 (l)-P6/2573
pamplona Paraiba-15822
Disa (1) M2333-F6/2722
Sjoukje-F5/2182
Svke 28-F6/2572
Matje Adema 46-F5/2301
Zwatje
Hol B. Ura-993 (1>
Wyns Adema 178-F5/2178
Tanke 134-F5/23Õ8
joSana 7 A-F5/2410
Cast Ina-B12/4455
õeÃ Vinh6do-27982
Faixa
amaz Bolivla-25165iSmia A|. Negras-1068
ííarandá S. Martinho-RP/15598èriStS?p5aiba-BP/15886 (2)

Çryítje ll-BlO/3670
Sientje

gíinca Paraiba-27341
Corneta

SSb M233-P6/2715
cast. L.

(1)

<^irnon XIiIV-F6/2604Bonte Tíkele-P5/2430
Anna.Van^ Paraiba-28660 (2)
DormideiraHO bda-B9/3l81
Afke Í9-F5/2336
CJaucha 9239
Athenas ^ p^raiba-22266
jandaia ,^„tina-22325jandaia ^ ' ntina-22325
girfiStfe ?6-r5/2348„„.

H Prins 6-F6/2689jetske

(2)

PO
PO
PC
PO
PC
PO
1/2
PO
PO

PC

PC
PO
NR
NR

PO

PO
PO
PO

PO

PO
PO
NR

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
NR

15/16
PO

PO
PO
PO
PC

NR

PC
PC
PO
PC
7/8
PC
PO
PO
NR
NR

PC
NR
NR
PO
NR
PO
PO

PC

PO
PO
NR

PC
PC
PO

PO

7-1

7-9
6-0

7-11
9-6
7-11

8-11
5-8
7-4
5-9

5-5
7-6
5-7

7-7
7-2

5-1
7-1

5-6

5-8
6-9

7-0
6-9
7-2

6-2
7-1
8-3
6-11
7-11

7-6
7-3
6-9
7-2

5-6
7-4

8-3
7-1
5-4

5-8
6-11

5-6
8-1
7-11

5-11

5-8
5-1

7-8
5-6

7-0
5-3
5-2

7-H
7-10
5-0
7-11
7-2

5-11

7-8
6-6
5-0

6-2

7-8
6-6

7-2

8061
3776
5250
3505
2683
5464

4980
7282
3780
6475

5949
4444
6311
5604
6441
5190
5665

5488

5353
6944

5973
8488
4440
8239
3765
7291

6809
3260
5847

4346
6195
3544
6438
6868
5681
7177

3606
6864

4832
7886
7619
5975

6810
4359
5289
5548
7840

7443
8433
8058
5277
6076
6923
8378
5976

5014
8126
6866
6387

8160
4053

6491
8127
8294
9051
7056
6748
7038

295
314
365
225
270
365
270

365
288
365

287
365
211

245
365
261

262

231

365
221

239
365
308
250
304

365
242
234

260
280
342
191

235
231
270
206
212

261
249
301

309
218

257
341

263
365
252
331
365
203
233
181
229
279
136
192
259
125
182

189
201
250
213
151

132

123
107
78

3.854,0
3.844,0
3.836,0
3.816,0
3.814,0
3.814,0
3.789,0
3.777,0
3.765,0
3.759,0
3.737,0
3.733,0
3.732,0
3,727,0
3,718,0
3.681,0
3,661,0
3.635,0

3.561,0
3.551,0
3.500,0
3.370.0
3.366,0
3.364,0
3.329,0
4.248,0
3.223,0
3.195,0
3.191,0
3.139,0
3.095,0
3.005,0
3.993,0
2.983.0
2.969,0
2.901,0
2.891,0
2.880,0
2.874,0
2.869,0
2.811,0
2.792,0
2.785,0
2.759,0
2.723,0
2.675.0
2.672,0
2.638,0
2.621,0
2.611,0
2.544,0
2.446,0
2.381,0
2.375,0
2.329.0
2.327,0
2.267,0
2.246,0
2.215,0
2.172,0
1.888,0
1.756,0
1.729,0
1.705,0
1.592,0
1-462,0
1.445.0
1.221,0

Geirit Van Arragon
Roelof Rabbers
Cia. Agrícola São Quirino
Jan Van Der Vinne
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte
A. Stryker
Agrindus S. A.
Espolio de Olivo Gomes
Gerrit Van An*agon
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Jan Noordegraaf
Jan Albert Pot
A. Stryker
A. Barkema

Jager & Borg
Coop. Agro-Pecuária Holambra
R. Salomons

140,0 3,63
135,9 3,53
121,3 3,16
141,2 3,70
118,8 3,11
134,5 3,52
125,7 3,31
128,6 3,40
143,8 3,82
131,0 3,48
128.6 3,44
154,9 4,14
123,8 3,31
129,9 3,48
137,2 3,69
141,6 3,84
141,8 3,87
133,8 3,68

108,9 3.05
150,1 4,22
130,2 3,72
112,4 3,33
126,9 3,76
134,6 4,00
134,4 4,03
107,9 3,32
115,7 3,59
116,1 3.63
124,0 3,88

97,4 3,10
110,8 3,58

95,9- 3,19
97,1 3,24

119,0 3,98
114,9 3,87
104,2 3,59
104,4 3,61
111,3 3,86
101,9 3,54
99,0 3.45
95,3 3,39

110,9 3,97
77,3 2,77
85,7 3,10

101,1 3,71
93,5 3,49
96,3 3,60
95,6 3,62
81,9 3,12
90.0 3,44
85,9 3,37
87,8 3,58
77,1 3,23
87,0 3,66
83,4 3,58
75,9 3,26
86,4 3,81
63,3 2,81
68,8 3,10
74,5 3,42
71,4 3,77
53,6 3,05
50,7 2,93
56,4 3,31
52,5 3,29
49,7 3,39
45.2 3,12
43,1 3,52

Cia. Agrícola São Quirino
Jan Van Der Vinne
J. R. Kiers
Espolio de Olivo Gomes
Eltje Jan Loman
E. M. Borg
Cornelis Van Der Beld
Alberto Ferraz
A. Barkema
Alberto Ferraz
Eltje Jan Loman
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Esto
Espolio de Olivo Gomes
Berend Willem Bouwman
R. Salomons
H. de Eoer
Eltje Jan Loman
A. Barkema
Bei*end Willem Bouwman
Jan Van Der Vinne
Eltje Jan Loman
Gerrit Van Arragon
Alkindar e Guilherme M. Junq.
Eltje Jan Loman
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D^E^tc-
Alberto FeiTaz
Jager & Borg
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Alkindar e Guilherme M. Juno
A. Stryker
R. Salomons
Eltje Jan Loman
j. R. Kiers
Espolio de Olivo Gomes
Agi-indus S. A.
Jan Albert Pot
Alberto Ferraz
Eltje Jan Loman
Marten Veenstra
R. Salomons
Espolio de Olivo Gomes
Coop. Agro-Pecuária Holambra •
H. de Bôer
Eltje Jan Loman
Urbano Junqueira
Espolio de Olivo Gomes
Arthur Monteiro Neves
H. de Bôer
J. R. Fokkema

HAÇA holandesa —variedade vermelha e branca.
Lactações de até 365 dias (II DIVISÃO)

CLASSE AJ - Até 3 1/2 anos.
_,r,rfa-BB2/547-LM (2)

castro Binda gg2/565-LM
PO
PO
PO

2-2
2-1

1-11

Duas ordenhas (2x)

8344
8521
8522

313

365
359

4.862,0
4.647,0
4.084,0

181,4
183,2
156,0

3,73
3,94
3,81

Adrianus Sleutjes
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Coop. Agro-Pecuária Holambra

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias Produção
NOME DO ANIMAL do anos N.® de leite Gordura PROPRIETÁRIO

sangue meses SCL lactaç&o kgs. kgs. %

Mar. Garota Telana-29876
Hol. Lea XXVI-BB2/574
Mar. Galera Teiana-BB2/583

CLASSE AS — De 2 X/2 a 3 anos.

Hol. Bloem VI-BB1/495-LM
Mar. Guiné A. Teiana-29872
Alteza Rio Verdinhc-lP-BBl/280

CLASSE BJ — De3a3 1/2 anos.

Castro Lucia-BB2/501-LM
Castro Roosje-BB2/502-LM

CLASSE ES — De 3 1/2 a 4 anos.

Castro Margriet 3-BB1/431-LM
(2)

Geertje 7-PF1/340-LM

PC
PO
PO

PO
PC
PO

PO
PO

PO
PO

2-5
2-4

2-3

2-8
2-11
2-10

3-1
3-1

3-11

3-11

8299
8574

8298

8573
8538
7570

7260
7440

8392
7516

293

365
234

365
365
362

361
332

307
364

3.267,0
3.209,0
2.311,0

4.464,0
3,230,0
3.033,0

6.053,0
5.677,0

4.985,0
3.567,0

109,8
118,1

94,3

162,8
116,6
121,0

227,6
213,0

188,4
158,2

3,36 Luciano VasconceUos de Carvalho
3,68 Coop. Agro-Pecuária Holambra
3,90 Luciano VasconceUos de Carvalho

3,64 Coop. Agro-Pecuária Holambra
3,61 Luciano VasconceUos de' Carvallvo
3,98 Espolio de Olivo Gomes

3,76
3,75

3,77
4,43

Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes

Adrianus Sleutjes
Espolio de Olivo Gomes

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Geertje 25-FP1/311 PO 4-5 7145 246 3 256,0 109,7 3,37 Luciano VasconceUos de Carvalho

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

C. Paula 10-BB1/317-LM
Lena 3 de Carambei-BBl/429-LM
Hol. Koosje V-BB1/410-LM
Mar. Elíana Teiana-BBl/328

PO 4-9 5942 316 6.120,0 228,0 3,72

PO 4-8 7439 • 316 5.823.0 199,6 3,42

PO 4-6 6336 365 5.090,0 178,5 3,50

PO 4-11 7410 365 3.935,0 152,1 3,86

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lena-FFl/292-LM
Mina 61-FFI/293-LM (1)
Tryntje 2
Yalta-18701
Wiepkje 15-FF1/336
Muquem Bandeira-30799

RAÇA JERSEY

PO

PO
NR

PC
PO

PC

8-11

8-7
5-8
8-10
5-1

6-11

3242
2800
8059
2985
6997
8638

307
274
260
275

365
329

7.202,0
6.668.0
4.692,0
3.622,0
2.778,0
2.488,0

257.0
229.1
172,1
126,1
108,0

92,8

Lactações até 365 dias (I DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

3,56
3,43
3,66
3.48
3,88
3,72

Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Coop. Agro-Pecuária-Holambra
Luciano VasconceUos de CarvaUio

Adrianus Sleutjes • " "
Adrianus Sleutjes
Jan Van Der Vinne
Gonçalves & Pilho
EspoUo de Olivo Gomes
Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena

CLASSE AS De 2 1/2 a 3 anos.

FSM. Harmonia - 169/32 5,44 Ministério da Agricultura
PO 2-7 8455 149 1.510,0 82,1 5,44

Duas ordenhas (2x)

PO 4-11 5960 365 4.092,0 168,5 4,11

PO 4-7 7293 365 2.306,0 117,4 5,09

anos.

PC 7-7 5033 327 3.660,0 160,4 4,38

PO 7-7 3551 352 3.551,0 158,9 4,47
PO 7-1 4998 365 3.497,0 159,5 4,56
PO 7-6 4394 332 3,223,0 148,9 4,61

PO 8-5 2626 320 3.153,0 146,5 4,64

PO 10-6 2964 324 2.414,0 106,1 4,39
PO 10-7 2120 168 1.607,0 69,3 4,31
PC 7-5 5224 196 1.485,0 73,3 4,93
PO 5-6 5797 332 1.480,0 75,4 5,09
PO 10-6 2028 282 1.194,0 59,7 5,00
PO 6-2 5184 217 1.142.0 51.2 4,48

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Embolada-A/ 1352-LM
lemanjá do Empyreo-3153-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Beldade Sta. Hilda-19086-LM
Ninfa Basil de Canela-A/343-LM
FSM. Colmeia-1658-LM
Valeria Victrix-1834-C
Mimosa Basil de Canela-A/133
S. A. Raquel-1083-C
S. A. ^sita Bolhayes-1006-C
Canastra Sta. Hilda-20669 (2)
Essência do Brejinho-27520
Paineira da Patente-1022-C
Dulcineia do Brejinho-196/32

ABRIL DE 1961

João Laraya
João Laraya

João Laraya
Espolio de Olivo Gomes
Ministério da Agricultura
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
Marcus Rafael
Marcus Rafael
Marcus Rafael

Alves de Lima
Alves de Lima
Alves de Lima

79
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}
Gráu Idade Dias Produção

NOME DO Al^MAL do inos N.o de leite Gordura PROPRIETÁRIO
sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

RAÇA SCHWYZ

Lactações até 365 días (Ü DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CL/ASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Piava NR 16-0 - 4992 298 3.721,0 150,9 4,05 Agrindu.s S. A.
Garantia NR 6184 208 3.027,0 128,1 4,23 Agrindus S. A.
Agrindus Marilia-24638 3/4 6-5 4735 268 2.850,0 115,8 4,06 Agrindus S. A.
Cicobra-18329 7/8 11-4 4138 247 2.801,0 110,3 3,93 Agrindus S. A.

A' Bruma de Pinheiro-177 PO 7-2 5475 365 2.792,0 102,8 3,68 Ministéi-io da Agricultura
Agrindus Pulica-24696 3/4 6-8 7216 239 2.493,0 108.0 4,33 Agrindus S. A.

i:-' Dadiva de Pinheiro-1970 PO 6-0 5592 365 2.394,0 87,7 3.66 Ministério da Agricultura

I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

o "

' s
d

fQ uT
o

W fl

•âs

o a

Produção

•a

li
c4 V)
> O
O (í
iz

"5

«,^PROPR1ETAEIO
M A

Mi
Q

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Duas ordenhas (2x)

Classe AJ — Até Z 1/2 anos.

Cast. Vos Jank 5-B15/5895-LM PO
letje 14-B15/5897 - LM PO
Cast. R. Gelske 4-B15/6188-LM PO
Cast. R. Geertje 351-B15/6223-LM PO
Hol. Grietje W. XII-B16/6351 PO
Cast R. Suze 3-B15/5894 PO
õSt: B. Polkertje 57-B15/6215 PO
Hol. K. Trijntje 2
cast. L. Jantje 61-F6/2561
Cast. Vos Louise-B15/6204

2-2

2-0
2-1

1-11
2-0

2-2
2-4

2-0
2-0
1-11

8082
7980

8361
8435
8449
8236
8673
7979
8353
8318

265
305
268
281
305
243
278
259
305
140

4.100,0 144,4 3,52 372 168 Jan Vos
3.857,0 138,8 3,59 427 153 J. R. .Kiers
3.704,0 148,6 4,01 347 196 Roelof Rabers
3.563,0 141,4 3,96 384 172 Roelof Rabers
3.329,0 131,8 3,95 411 169 Coop. Agro-Pec. I
3.004,0 111,7 3,71 362 152 Roelof Rabers
2.832,0 95,7 3,38 360 193 E. M. Borg
2.808,0 97,5 3,47 295 239 J. R. Kiers
2.571,0 97,3 3,78 375 205 Eltje Jan Loman
1.772,0 60,8 3,42 386 29 Jan Vos

NB
PO

PO

Classe AS — De 2 1/2 a 3 anos.
Diamantina-32361
Hol. Barca Urra 2 - 1007
riast L Paulina-B15/5855
cSl* è: Klaasje 51-B15/5778
Cast. B. Anna 66-B15/5785

PC 2-11 8583 305 3.835,0
31/32 2-7 8092 241 3.204,0
PO 2-6 8089 259 3.082,0
PO 2-11 8231 233 2.207,0
PO 2-11 8229 237 2.169,0

3 a 3 1/2 anos.Classe BJ — De

P Maaike 23-B15/5802-LM
w' RiPmkie 2-B15/5763-LM
C" Ski 2-B15/5788-LM
L. Engeltje 1-B15/5824
Jj. Elzina-B13/5144
E. Schaap 90-B13/5127

Werwachting 2
Olga o QOB

cSt e' Najlínder 70-1P-P4/1964
SSt BUS Emma.B15/5779
cSt. R- Teatske 83-B13/5179
pietje 2

Cast.
Cast.
cast.
Cast.

Ciasse BS De 3 1/2 a 4 anos.

R. Romke 2-B13/5070-LM
Ho! B. Wieb 3-1003
80

PO 3-2 8444 305 5.202,0
PO 3-1 7087 241 3.836,0
PO 3-2 8429 305 3.808,0
PO 3-0 8440 286 3.675,0
PO 3-3 6681 253 3.432,0
PO 3-4 6384 249 3.470,0
NR 3-3 7971 305 3.445,0
1/2 3-0 8581 302 3.401,0
7/8 3-3 8232 235 3.176,0
PO 3-2 8503 305 2.937,0
PO 3-2 6828 202 2.882,0
PO 3-3 6746 212 2.847,0
PO 3-2 8350 154 2.448,0
PO 3-2 6902 169 2.419,0
NR 3-1 8321 179 2.188,0

PO 3-11 6536 272 3.969,0
7/8 3-10 8394 305 3.920,0

125.6 3,27 335 245 Lelio de T. Piza e Almeida
111,5 3,47 363 153 A. Barkema
116,7 3,78 363 171 Geert Leffers

81,2 3,67 359 149 A, Bai*kema
90,3 4,16 374 138 A. Barkema

207,2 3,98 334 246
150.1 3,91 340 240
150,4 3,95 402 178
148,1 4,02 360 201
129,3 3,71 360 168
119,5 3,44 426 98
133,3 3,86 426 154
145,0 4,26 360 217
117,5 3,69 384 126
118,4 4,03 381 199

93,5 3.24 337 140
96,8 3,39 364 123
82,2 3,35 381 48

100,1 4,14 315 129

81,9 3,74 310 144

161,9 4.07 372 175

144,3 3;68 376 204

Jan Herman Groenwold
Jan Noordegraaf
Harm Rabbers
Eltje Jan Loman
Eltje Jan Loman
R. Salomons
Stoffer Loman
Coop. Agro-Pec. Holambra
A. Barkema
Lelio de T. Piza e Almeida
Roelof Rabers
R. Salomons
Alberto Boessenkool
Roelof Rabers
J. R. Kiers

Roelof Rabers
A. Barkema

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias Produção
NOME DO ANIMAL do anos N.« de 'leite Gordura PROFRIETÁIUO

sangue meses SCL lactaç&o kgs. kgs. %

Cast. E. Marle 94-B15/5161 PO 3-7 6675 305 3.762,0 143,8 3,82 347 233 R. Salomons
Hol. B. Gerda 2-1005 15/16 3-8 7180 292 3.387,0 143,5 4,23 353 214 A. Barkema

Cast. B. Beatrise-Bl3/5128 PO 3-6 7117 256 3.317,0 130,7 3,93 392 139 Alberto Boessenkoc
Cast. E, Piebertje 100-F4/1953 PO 3-10 6386 229 3.059,0 121,2 3,96 401 103 R. Salomons
Cast. L. Pijtsje 11-B13/5104 PO 3-10 6870 218 2.961,0 117,6 3,97 326 367 Stoffer Loman

Classe CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cast. 0. Atje 110-B13/5075 PO 4-2 6075 305 3.650,0 142,9 3,91 403 179 Jan Noordegraaf
Cast. E. Anna 1-B13/5081 PO 4-2 6221 305 3,338,0 117,9 3,53 389 191 R. Salomons

Cast. K. Mina 37-B13/5055 PO 4-5 6309 305 3.248,0 121,8 3,75 366 214 J. R. Kiers
Hol. P. Clara NR 4-4 8357 213 2.900,0 114,8 3,95 329 159 Feike Dykstra
Cast. Vos Martha-B13/5105 PO 4-0 6154 165 2.835,0 109,8 3 87 353 87 A. J. M. Bentum
Cast. K. Dora 33-B13/5084 PO 4-5 7718 244 2.770,0 105,2 3,79 302 217 J, R. Kiers

Cast. Vos Rooske-B15/5775 PO 4-0 7173 168 2.637,0 96,1 3,57 360 83 Jan Vos

Ca-st. B. Anna 65-B13/5051 PO 4-3 8227 213 2.236,0 86,5 3,87 855 133 A. Barkema
Cast. S. Aaltje 2-B13/5091 PO 4-1 8359 137 1.764,0 59,0 3,34 321 91 H. Salomons

Classe CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Cast. R. Saakje 2-B13/5046
S. Quirino Cicuta-23723
S. Quirino Catraia-23749
Zuleika-29729

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos.

PO 4-7 6083 305 4.055,0 164,6 4,05 371 209

PC 4-10 5991 271 3.677.0 105.9 2,87 364 182

PC 4-9 7215 249 2.753,0 85,0 3,08 389 135

PC 4-10 7449 257 2.373,0 91,8 3,86 390 132

5 anos.

PO 8-6 4278 305 6.054,0 222,0 3.66 336 244

PC 8-0 6636 305 5.917,0 137,7 2,93 402 178

PC 9-9 7749 305 5.872,0 192,6 3,27 383 197

PO 7-0 4941 303 5.403,0 214,7 3.97 408 170

PO 7-3 5189 303 5.358,0 194,3 3,62 412 166

PO 7-7 4942 296 5.306,0 209,0 3,93 372 199

PO 8-3 6872 305 4.953,0 176,4 3,56 411 169

PC 9-1 5083 295 4.691,0 157,8 3,36 340 230

PO 6-7 4198 305 4.637,0 152,0 3,24 417 163

PO 7-0 5508 289 4.594.0. 178,8 3,89 351 213

PO 7-3 4659 290 4.515,0 175,5 3,88 349 216

PO 7-0 6644 305 4.302,0 170,2 3,95 422 158

PC 7-8 4231 305 4.252,0 148,6 3,49 403 177

PO 8-0 6689 305 4.243,0 172,8 4,07 395 185

PO 5-5 7237 305 4.123,0 195,0 4,73 416 164

PO 7-3 6747 302 4.101,0 145.8 3,55 361 216

PO 7-1 5974 298 4.079,0 151,5 3,71 321 252

PO 6-6 4508 305 4.067,0 149,7 3,68 388 192

PC 8-11 5198 297 4.050,0 129,4 3,19 315 257

PO 6-1 4200 305 3.941,0 135,8 3,44 420 160

PO 6-7 4099 305 3.894,0 151,1 3,88 384 196

PO 7-2 8243 246 3.861.0 143,5 3,71 424 97

PO 6-9 5851 264 3.756,0 124,8 3,32 342 197

PO 6-2 4960 267 3.693,0 129,4 3,50 356 186

PO 7-2 7991 293 3.597,0 134,5 3,73 417 151

NR 6-0 8230 266 3.404,0 156,7 4,60 387 154

~ 3/4 5-5 7178 263 3.393,0 133,9 4,09 347 191

PO 7-0 4440 305 3.333,0 125.6 3,76 332 248

7/8 7-4 7451 305 3.216,0 101.5 3,15 384 196

PO 7-5 5815 252 3.189,0 132,0 4,13 325 202

PO 7-8 8079 257 2.780,0 93,2 3,35 339 193

PC 9-6 2277 305 2.613,0 102,5 3,92 399 181

PO 8-5 8436 169 2.521,0 91,9 3,64 337 107

PO 8-8 4504 99 2.314.0 65,3 2,82 342 32

PO 5-5 5423 128 1.862,0 65,3 3,50 345 58

PO 5-11 5402 98 1.697,0 60,2 3,54 337 36

PC 5-0 6232 132 1.139,0 32,4 2,84 374 33

Maartebloem 77-P4/1973-IjM
Clgana-22657
Amaz. Mecha-14955-LM
Grietje 42-F5/2324-LM
Juliana 25-F6/2507-LM
Maartebloem 59-F4/1937-LM
Nette 59-P4/1754-LM
Lm - 20649
Afke 40(l)-P6/26O2
Atje 6-P6/2548-LM
Jonge Smits-F6/2542-IjM
Tanja 117-P5/2486
Bateria Ag. Negras-1070
Geesje B-F4/1746
Cast. D. Leuwarder 41-B12/4253LM PO
Boukje A 11-P6/2540
Lize 34-F6/2575
Pijtsje 10-F6/2600
Plpoca-20650
Romkje 5-P6/2603
Wílhelmina 35-F5/2347
Meino 3-F6/2577
Sytske 5-P5/2353
L. Minke 44-B10/3680
Anna 64-P5/2470
Hol. B. Rosa
Hol. B. Anje - 991
Engeltje-P5/2336
Belga - 30195
Koerlers Fokje 34-P5/2415
Blelke 7-F4/1987
Alva Ag. Negras-18078
Tetje's Frederik 2-F4/1822
Antje 18-F4/1752
Cast. J. Tryntje 16-B12/4264
Cast. Vos Janke 54-B12/4303
S. Quirino Baldroca-23742

Roelof Rabers
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Alkindar e G. M. Junqueira

Gert Leffers
Guido Malzoni
Eduardo Celestino Rodrigues
Jager <fe Borg
Jager & Borg
Jager &: Borg
Wend H. Moorlag
Lelio de T. Piza e Almeida
H. de Bôer
Jan Van der Sclieer
Jan Noordegraaf
A. Barkema
Alberto Ferraz

Wed H. Moorlag
Jan Herman Groenwold
H. de Bôer
J. R. Kiers
Eltje Jan Loman
Lelio de T. Piza e Almeida
Eltje Jan loman
H. de Bôer
H. de Bôer

H. de Bôer
Geert Leffers
A. Barkema.
A. Barkema
A. Barkema
Eltje Jan loman
Alkindar e G. M. Junqueira
Roelof Rabbers
A. Stryker
Alberto Ferraz
H. Salomons
Jan Vos
E. M. Borg
Jacobus Vos .
Cia. Agrícola São Quinno

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

Classe AJ — Até 2 1/2 anos.

Castro Lena V-BB2/549-LM PO 2-0 8391 282 4.667,0 170,9 3,74 372 185 Adrianus Sleutjes

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos

Muquem Dellcada-30999 PC

ABRIi, DE 1961

8641 292 2.967,0 98,1 3,30 334 233 Cia. Adm. Com. e Agrícola Sta.
Filomena
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade

do anos

sangue meses

Dias
N.<» de

SCL lactaçSo

Produção
'leite Gordura
kgs. kgs.

PROPRIETÁRIO

Muquem Alterosa-19871
Muquem Bandeíra-30799

PC 5-8 7716 248 2.819,0
PC 6-11 8638 305 2.356,0

117,0 4,15 318 205 José Procópio do Amaral
86,3 3,66 355 225 Cia. Adm. Com. e Agrícola Sa

Filomena

RAÇA JERSEY

Classe AJ — Até 2 1/2 anos.

S. A. Noemia Midshipman-3403-O PO
S. A. Xandoca 2.^ Zanarua-A/2213 PÓ

2-1

2-1

Duas ordenhas f2xi

8406 305
8555 279

2.381,0
1.899,0

107,3 4,50
91.1 4,79

397 183 Espolio de Olivo Gomes
358 196 Espolio de Olivo Gomes 1

Classe CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Juareza do Empyreo-3159-C-LM PO 4-1 7552 305 2.900,0 158,5 5,46 384 196 João Laraya

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos.

Belinda-1447-C
Troubador N. Favorite-1073-C
Belatrix do Brejmho-1946-C

PO

PO
PO

7-2

10-8
8-9

7194
4637
2489 248

305 2.369.0
305 1.881,0

1.708,0

124,1 5,23 378 202
87,7 4,66 358 222
73,0 4,27 346 177

João Laraya
João Laraya
Marcus Rafael Alves de Lima

RAÇA SCHWYZ

Duas ordenhas (2x)

Classe D — Adultas, de mais de 5 anos.

Zaná de Pinheiro-1566 PO 9-6 2911 210 1.659,0 59,2 3,57 334 151 Ministério da Agricultura

LM — Livro de Mérito.

(1) — Morreu.

(2) — Vendida.

"O último número em seguida ao nome de cada vaca corresopnde ao número em registro genealógico.

AVES E...

(Conclusão da pagino 71)

se elevou em 1960, para o total de 900.000
poedeiras, a um nível médio de 185,2
ovos: houve praticamente 15% de au
mento.

A progresso da produção de ovos de
granja, que alcança cerca de 70% do to
tal de ovos vendidos em espécie, é evi
dente garantia da qualidade dos ovos
postos à disposição dos centros consumi
dores.

O Departamento da Produção Animal

DOENÇAS...

(Conclusão do página 63)

tacto com este material se contaminam
e SP tornam veiculadores da doença aos
animais sãos. A tuberculose, de outro lado,
é uma doença de baixa contagiosidade,
sendo necessária uma coabitação íntima
e prolongada com animais doentes para
que um animal sadio se contamine.

«As doenças infeto-contaglosas» — afir-

82

estuda as cãracteristicas internas dos
ovos, como altura da albumina espessa,
cor da gema, espessura da casca e pre
sença de manchas de sangue e outros
defeitos. Seria a base técnica de classifi
cação dos ovos pelas suas reais condições
de consumo.

Garantia decisiva de progresso da avi-
cultura paulista é o crescente consumo
dos seus produtos — carne e ovos —
mantido em escala ascendente, para va
lorização extraordinária da mão de obra,
principalmente na chamada «Zona de
São Paulo». Acredita-se que o consumo
de ovos, que se situava ao redor de 120
ovos por paulistano, em 1957, se elevou

mam ainda — «aparecem como resultados
da ação de inúmeros fatôres, que influen
ciam direta ou indiretamente na vida
dos animais. Esses fatôres se relacionam
com os germes causadores das doenças e
com os hospedeiros suscetíveis. Como ele
mento intermediário, de não menor im
portância, aparecem as circunstâncias ex
ternas, especialmente representadas pelo
chamado meio ambiente».

Livro especialmente destinado aos es
tudantes de Veterinária, mas que deve
ser lido e consultado por todos os cria

para 140 ovos, em 1960, ou seja pratica
mente 20% de aumento. A previsão par^
este ano é a mais alentadora possível:
a maioria das centrais de Incubaçào.
que abastecem as granjas comerciab
com pintos de um dia, já vendeu prali-
camente toda a produção de 1961.

O preço pago pelos pintos sofreu ma
joração na base de Cr$ 7,00 a CrS 10.00
para os pintos de corte e de CrÇ 12,00 a
Cr$ 15,00 para as femeas Leghom e cru
zados para ovos, o que é uma compro
vação exata da firmeza da produção avl-
cola, a enfrentar com decisão, tanto a
majoração do preço dos pintos, como
das rações balanceadas.

dores, «Doenças Infeto-Contagiosas cioí
Animais Domésticos» venceu o primeiiv
concurso de obras didáticas sôbre agri
cultura. Fartamente ilustrado com ISS
fotografias de animais doentes, o volun\»>
de 564 páginas tem capa cartonada e
pertence à Biblioteca Agronômica Me
lhoramentos», que apresenta obras de in-
terêsse de agronomos, técnicos agrícolas,
lavi-adores e pecuaristas, tais como «Ma
nual do Criador de Suínos», «Doenças das
Aves», «Melhoramentos dos Rebanhos»
«A Oficina na Fazenda», etc.

REVISTA DOS CRIADORES
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.

Coda centímetro por coluna comporta no máximo 10^ palavras,
Inclusive nome e endereço.

Cr$ 200,00 por centímetro e por publicação
Ótimo oportunidade paro os senhores fazendeiros,
criodores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir ocompanhado da respectiva
importância líquida e em rtome da

REVISTA DOS CRIADORES

Ruo Joguoribe, 634 São Paulo

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA^
Bronco seco tipo "Liebfroumích"

Branco suave tipo "Porca de Murso'
Velho Junqueira

Rosado suave

Niagoro

Tinto

Fabricodos no região de CALDAS, com uvos de cestos
Europélos. — Chácoros em Coldos e Divinolàndia

Pedidos paro VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldos — Caixa Postal n.° 66

Vendedores autorizados :
S. PAULO — João Cordilo - R. Barão do Bananal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS — José Fernandes Claro - R. Cunha Moreira, 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS ^ Benedito Amoronte - R. José Alencar 399 - Fone 6763

BELO HORIZONTE — Soe. Filadélfia Ltdo. - Ed. DANTES - Fone 20619

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-so quaisquer peças de FERRO, BRONZE o OUTROS METAIS
Exocutom-so serviços do TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI -

MÁQUINA DUPLA SEM CICLONE N.<> 1 E 2 COM OU SEM MOTOR

Triturodor e Picadeira, máquina du
pla patenteada, a única que possue
divisão por dentro poro separar os
produtos.
Coda produto possue suo bico de en
trada e saída e 1 moego para o milho
debulhado.

Fabricado em 2 tamanhos com cor-

caço de 1 centímetro de grossuro.

PRODUÇÃO DA N.° 1 SEM CICLONE

S ECOS

Milho com polho: Rolõo
Milho sem polho
Fubá grosso poro porco
Quírero
Fubá

300
350

VERDES

Cano ê mandioca
Forço necessário elétrica
Fórço necessária o gasolina
Forço necessário o óleo crú

800

350 quilos por hora
400 quilos por hora
600 quilos por hora
700 quilos por hora

70 o 100 quilos por hora

1.000 quilos por horo
5 H.P.

9 H.P.
7 1/2 H.P.

PRODUÇÃO DA N.® 2 SEM CICLONE

SECOS

Milho com polho; Rolõo
Milho sem polho
Fubá grosso poro porco
Quirero
Fubá

400

500
500
500
150

500 quilos por hora
600 quilos por hora
600 quilos por hora
600 quilos por hora
200 quilos por hora

VERDES

Cano e mandioca
Fôrço necessária elétrico

2 000 o 2.500 quilos por hora
10 H.P.

TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS

NOTA: — Esto industrio permanecerá fechodo todos os anos no período de 12 de dezembro o 7 de janeiro paro férias
coletivas.
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FAZENDA BARRA DO PEIXE

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, Im
portado diretamente do

Canadá e da Frísio.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Paraíba - Estação de Símplfcío - Tel. 4

MINAS GERAIS

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' urr
dos mais famosos touros do mundo importado poro

o Brasil diretamente do Conodá.

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruza. Per
manente venda de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARA PRAZER

Informações no Rio: Dr. Carlos Kós —— Av. Almironte Borroso, 72 - 9.® - s/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Joneiro

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRiCOLA
Sede Agrícola: SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Est. de São Paulo Coixo Postal. 78 — Tel. 75

Sede Social: Rua São Bento. 483/50 — Tel. 33-6161 — SÃO PAULO

Vista da Granjo onde se

encontram mais de mil

porcos das duos racas-

Grande críoçâo e seleção de porcos das roços

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

I
Nossos reprodutores são puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despocho poro qualquer porte do País.
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MEDICAMENTOS

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

C Ê RCAS

paro os quais é indicado,
eis o que Benzocreol ofe-
reco aos animais. Por tsso,
siga os Criadores experi
mentados e use Benio-
creol, esse maravilhoso re
médio veterinário conso-
grado por uma preferência
absoluta de mais de
50 ANOS. Peça grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo este anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Paulo.

CICATRI2ANTE - CERMIClOA • FORTIFICANTE

um produto de Industrias J. B. Duarte S/Â.

CORREIAS

CERCAS ELÉTRICAS

BÂLLERUP
^ (DINAMARCA)

- 80% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA COMPROVADAi
^ BOVINOS - EQÜINOS
I SUÍNOS • CAPRINOS
I • mínimo consumo do onorgio.

^ • absoluta segurança de ,
continamento.

X * economia de manutenção.
. • custo reduzido.

Xa inofensivas paro'pessoas
e animais.

I • desmontogem simples e rápida
^ na mudança de pastongens.

nioileto SUPER, funcfonaments a pilhas,
modelo p/ iêde 220 ou 110 volts.

SOCIEDADE ALFA LIDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 • TEL.: 80-6766
SÃO RAULO

MERCÚRIO a Única CORREIA realmente sem fim!
! Cordbeit RETIFICA ! MOINHOS de TRIGO { VARIADOR Trapezoidol |j e/Dumore-olta roioçõo ' Dentes superiores I

SERRARIAS | TRANSPORTADORA j VARlÃDC)?Tfã^zõÍdal "Í Ra"^© I"PcLodo, Exiro Pesado (x) |com re^stim^ de borracho] com tocos aa borracho | Mossoroqueiro
I
I

I I • I
VARIADOR Tropezoldol . Extro-leve (som cords) "KeCELAGEM ~t PUNDIÇAO "j"
Dentes inferiores prensados 1 | Leve, Médio, Exlro-MédioTeor]

• 1 I .. J 1

'cORREIAS/^^ERCÚRIOVa
INDÚSTRIA ( CsW ECOMÉRCIO

flexíveis - INTEIRIÇAS
INDILATAVEIS - CORREIAS em "V"

UM TIPO PARA CADA MÁQUINA

CORREIAS MERCÚRIO S. A.
INDÚSTRIA e COMéRCIO

VENDASi SAO PAULO
AV. SENADOR QUIIROZ N.e S33
TELEFONES I 34.S393 • 32.63TA

FÁBRICA >• JUNDIAl tST. dt S. PAULO

QUESTIONÁRIO PARA ENCOMENDAS DE CORREIAS SEM FIM "MERCÚRIO'

Ouontldade TIPO
Comprlmonlo

Interno (metros)
Largura

(poiogados)
Tipo da
máquina

Estkodores

ilm/nSo

MOTOR

H.P.
Rotação P. M.
P. MOTORA

Pollo MOTORA
Diâmetro

Pollo Máquina •
DlOmotro 1

1
NOME. FNdLèCO;
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TORNOS

Só

TORNOS

TEARES

SÓ

N ARDIN I N ARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeírcs - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcodores - Todos os implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Itfardini S/A.

T

AMERICANA

LINHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 3t

TELEFONE N. 10S3

• •• Inseiisõo, -ITI

Marca Registrado

SÃO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 4M

TELEFONES: 33-1422 • 33-4M1

DEPÓSITO

TORNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

RUA AUGUSTO SEVERO N. SI

End. Tsleg.: "N A R D 1 N 1"

Inscrlsflo, 241.40S

ORDENHADEIRAS

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhodeiras

Desnafadeiras

Botedeíros

Compressores de
omônio

Pasteurizodores

de placas
Material para
laboratório Morea "DAN-MILKER"

«^OCIEDADEiwgUM^^UISSAilM
MATRIZ: RIO DE JANEIRÍO

R. Branco, 14-2/3. o.
Tels.: 43-3059 - 23-2325

Caixa Postal, 1404
End. Tefegráfieo :

"SISLA"

FILIAL: SÂO PAULO
R. 7 de Abril, 264 - térreo
Tels.; 35-5097 - 35-4860

Caixa Postal, 7939

I . PORTO ALEGRE — AVENIDA FARRAPOS N." 53 - LOJA
Telefone provisório : 9-1037 —Caixa Postal, 2690 —RIO G. DO SUL

REMÉDIOS

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MABCA SEOlSTSAOA

reaaCdio INFaLIVEI
PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES. PISaDURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FAB R i CAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURflCCI S/B. Ind. Com
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • SÃO PAULO • TEl. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORBS
RUA JAGUARI BE, 6 3 4
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COELHOS
COALHO FRISIA

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

EM LIQUIDO E EM Pó • 1 > fábrica d« coalho no BraaII
Único premiado com 10 medalhas de ouro

Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. • Minas
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam omostras grátis aos repre

sentantes ou diretamente oos fobricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos âtimoi

animais puros do pedigris, puros por cruzo, otc.
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL. 319! - Sâo Poulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

Peço os folhetos: "É fácil crior coelhos"
e outros o

GERMANO H. HÁTZFELD
MORRO AZUL ♦ EST. DO RIO

COELHOS DAS RAÇAS
Angoró - Negro o Fogo -
Bronco Nova Zolondlo
Vermelho Nova Zclandio*
- Chinchilo - Castor Rex -
Azul do Viena - Gigante
de Fiôndres Pardo - Gigan

te de Fiôndres Branco

GRANJA ALASKA

DENNIS VIEIRA PIZA
Ruo Aluizio Azevedo, 345

Sontono - Ônibus 43
São Paulo

AVES E OVOS

II PEDRO II

AVES E OVOS
Compramos tôdo suo produção
Pagamos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dia
dos raças; Now Hompshlre,

Rhode Island e Leghorns
Ruo 2S de Março, 226 - Fone:
32-7496 - R, Poulo - Capital

Adubos

"^fortlficasi

" C A D A L "
CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

AganfM exclusivoi do loTitre do Chila poro o
Dlitrito Federal, Eitodoi do Rio a Espirito Santo
R. MÉXICO, in-12.0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
TELS.: 42-0115 REDE INTERNA

42-0980

• Sollcitom informações a folhetos, gratuitamente

A experígncia e a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros

Carcaça construído em chapa de ferro. Mesa olimentadora regulável e a|ustãyel. Corta o
material na medido deselodo. Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num ins
tante preparo as rações,sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dos animais.
Sucção automático do material, desprezando o auxilio manual. Grande poder de elevação
do material cortado, sem ventilador. Modélos à venda: 1, 3, ã • 9 toneladas horárias.

Aleon

DIBUIHADOR
DE MILHO
Datpoiho, debulha • vantllo
com parfaição. Tofolman-
ta d» farro. Equipado com
3 botadairas patanteadoi
(Cnicai no Broill) Datpar-
dicio minimo da grôot. Mo-
dSloi da 60, 120, 250, 400,
700 8 1.000 tocas por 10
horoí da trabalhe.

COMPANHIA

íatediira

DE CEREAIB

Tetolmanto conitrof-
do da chapai da Far-
re. Bota milho, raijãe,
orrez a trigo. Deli
• odSloi à vendo.

Rua FlorAnclo da Abreu, 494
Tela.i SS-1326 o 83-9654
Caixa Poatal, 1917 • Sia Patda
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Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegráfico: Criadores

CORRESPONDENTES REPRESENTANTES

Campinos - S.P.

José Valdez Corrêo

Rua Tiradentes, 457

Rio de Janeiro - GB.

Sebastião de Araújo
Av. Gomes Freire, 315 - 6.®
s. 608 Tel. 42-1817

Piracicaba - S.P.

Octavio de Almeida Penno

Ruo Prudente de Moraes, 679

Estodos Unidos

Hoípern Associotes

108 West 43rd Street
New York 36. N.Y. - U.S.A.

Lourenço Merques - África
O. Portuguesa
J. A. Corvalho & Cia. Ltda.

Rua Consiglieri Pedroso, 20

MADEIRAS

cJk Je pmÂe>

gy^pIXALJ CrÇ 3.000.000,00 — Prédio próprio
c * ^ oermonente paro umo, duos, quatro e seis mudos. Acei-Estoque H qualquer tomonho. Lâminas selecionados
tomos P bitolas exatos. Rua Catarina Braida, 350 e 358
Quontid Bresser. - Fones 93-4535 e 93-7526 -
começo . S. Paulo — Socaria de algodão e juta. En-

'''® ?** Innns Diretamente da fabrico. - Revendedor autorizado*rssocu^çro DOS CRIADORES.
rações

_, garantia de bons lucros
USAR PRODUTOS GARANTIDOS

. poro rações, amendoim, gergelim, soja
porelo o elevada porcentagem de proteínas.

Molhóvel ou em canudos.
Enxo*'® -^•.fíAa — suifureto de carboi

' Molhóvel ou em canudos.
Formieido — suifureto de carbono - gorrofão V8

Remédios veterinários — Benzocreol.

rontídos por 50 onos de esmerada fabricaçõo.
Produtos 90

,^4DÚSTRIAS J. B. DUARTE S/A
Coixa Postal, 1002 — São Paulo

. 13-1'®'fonet '•»

ALIMENTOS

RACO» BAIANCCAOAS 1

R E F f N AZ 1L

0 AMtaO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 S Df

proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

COM PCFINAZIl 1

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AMICO
Depósito permanente de alfcfa, milho, oveic
cevada, farelo, linhaça, triguilho, farinha de carnt.

ossos, refinazii, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÂO, 996 - Fona 52-6770

SAO PAULO

IM U N IZ ANTES

CARBOLINEUM

Protege e imuniza todo o classe de madeiro contra a
podridão e cupim, principalmente as modeiros broncas óf
pequena resistência.

OTTO BAUMGART - Ind. e Com. S.A.

Rua Carlos de Souzo Nozareth, 53 — Caixo Postal, 3492

CEIFADEIRAS

A ceifadeirT "JACTO"
FAZ O TRABALHO DE 20 HOMENS

JACTO

(JG 2-3)

de Gramo

Cortador

maquinas de manejo facilimo
E SÓ LIDAIS — FACAS ULTRA-RÊSIS-
tentes — NÁO ESTRAGAM.

GARANTIA

E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

estoque

DE PEÇAS
PERMANENTE

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

"JACTO" S.A.
Caixa Postol, 35 — Fone: 231

POMPEIA — C. P. — Est. de S. Paulo
Revendedores em S. Poulo:
Cio. Fábio Bastos - Fone: 35-2111
Antunes Freixo Import. S/A - Fone 34-8626
Maquinas Av. í«al. Olímpio do SilvelfO. 3j«



Srs. Médicos-Veterinárlos e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

um produto de qualidade RHODiA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso dos vacas)

— o única vacina que permanece ativa, sem refrigeraçõo,

pele menos durante 3 meses.

— liofilisada (seca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações o

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badoró, 119 - 4° andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

a imu.rxu ò*:



VALORIZE O MILHO E A MANDIOCA

f

Porcas ornamentando

Concentrado Suínos 20 kg. ^
Fubá 79kg. Q
Supervíta Suínos.. .1 kg.

Leitões atè 25 Kg

Concentrado Sumos 25 kg.
Fuba 74kg.
Supervíta Suínos . .1 kg.

RAÇAO COMPLETA 100 kg.

Porcos de 50 a 100 kg.

Concentrado Sumos 15 kg.

racao completa 100kg.

L

mn. PRO-PECÜHRIA S. H.
Campos Vergueiro, 85 (AneIo)

misturados oo

CONCENTRADO SUÍNIX
O milho

o mandioca £

o batata doc«

trcnsformom-se em

RAÇÕES COMPLETA'

ÍÍL>V''«

•i-M


